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,Será realizado de
-

29"( de
abril a 19 de maio, nesta Ca

pital o I Encontro Catarinen
se dos Profíssíonaís de Far

mácia e Bioquímica. A fim de
possibilitar a participação dos
funcionários, públicos díreta-:
mente interessados nesse con

'clave, o governador Colombo
Salles 'baixou decreto abonan.
.do as faltas dos servidores que
'�mprovadamente participa
rem do Éncontro.

,

'PRAZO PRORRoGAbb",

o ,Ministério das Minas e

Energia prorrogou' até 31 de

agôsto do corrente, ano o pra
zo para término das 'obras re

lativas à construção' da rêde
de distribuição de' erval Ve.."
lho;' no Estado de Santa C�•.;::'�
'arina, c,:,jo' projeto teve ap'r,o�
vação em 17 de agôsfo de
1970. A Celesc, segundo a

mesma portaria, expedida pela
Pivis,ão de Energia Elétrica e

Concessõ!s,' daquela '�astai co.
. .

d d
\,

murueera a ata a conclusão
das obras ao. Dep�rtamento
Naciona,1 de Ag,uas e Energia.

,
r ".r"

EXPOI.tTAÇAO

Cooperativas Agrícolas Gaú
chas e Catarinenses passarão
a ,eXpoltar dentro em breve
através do Pôrto de São Fran,

císco, situado' no litoral de
Santa Catarina. Para' possíbi- I

litar estas' operações, a admi
nistração do 'pôrto de, São

Frànciêco coloco� à disposição
da Secretaria da A,_gricuItura,
uma área de '6.700 metrós
quadrados destinados à cons.

truçao de armazéns para a ex.

I' portação e importação 'de pro.'
dutos 'agrícÓlâs. Ó· Pôi-to "de
São Francisco conta com li

gaç?es ferroviárias diretas
com o território catarillenSe e

�orte do Rio Grande do Sul,
al�m 'de permitir dentro de

<llguns meses o acostamento

, de navios de a� doze mil to
neladas de' carga.

NOVO LIVRO

Já está nas livrarias o mais

rece�te li'iro' de Péricles Pra.
dé "Os Mi!agr�s do Cão �e�
rô"imd". O, volu�e de .con-

"'tos foi' publlcàdo sob os aus.
pícios do C'onselho, Ést�dual
,de' Cultura" de Santa Catari-

.' na:- "Os Milagres "dó,' Cão' Je.
'

rôni-"'o 'e os demais' �ontos
d�ste, volume de '100 páginas.
são marcados pelo clima fano

tástico, mitológico e mjstico:'
Sua capa bem como a f,a'rta
ilustração foram desenhados

por Horá�io Borges.,O I'ivro 'd�'
Péricles Prade foi a (primeira,

_

' obra, editada êste ano sob �

I '

auspícios 'dó �onselho de Giil·

t tura.
I
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saláriO' mínimo _sara 1·' e maio
--i:;': -,

o Presidente da República poderá, de acôrdo com as Íll�ollnaçõ�s ��-isten.'
tcs, anunciar os .uovos níveis do salário mínimo nas solenidades prevístas'a.pára
o próximo dia 19' de maio, pois b� estudos, a respeito já estão em fase "�(>«?Ílclu
siva, A única informação a respeito é, porém, a de que no decreto éstabelécendo
os novos níveis continuará a política de' redução d� zonas, que (atualÍnehte são

de sete /e devem passar para
�

quatro ou três. O sigilo a respeito' dos h0VÓ� Iúveis
é, na área oficial, quase total. Contudo, alta fonte governamental admitiu' ,ont�m.
que tudo se resume a uma decisão do Presidente da 'RepÚblica, já 'que' os estudos
podem ser aprontados a tempo. Por outro lado, não haveria necessidade de'�apr�,
vação prévia do Conselho Nacional de Política' Salarial, 'Pois o decreto 'podSria ser'
ad referendum. A, ,próbabilidade de que não sejam estabelecidos os novo�, níveis
- ainda que possam sei- anunciados para vigorar depois -L é, que o 'Go'vêr:no,)
nos últimos anos, vem procurando 'evitar 0, reajustamento d� percentuais de -cate

gerias em datas .pré-fixadas, tato que aconteceu recentemente com e aumento do'

funcionalismo público., Há, entre estudiosos do problema, os que defendem a,

tese de que
- qualquer anúncio prévio de reajustamento provoca, ai.1tomàticamen.'

te, uma elevação do custo de vida. 0- Ministro do, Trabalho, Sr. Júlio Barata, te

rá despacho hoje com o Presidente, da República." Antes do ,19 ,d� maio, cuja
programação já.'está pronta, êste é o seu penúltimo despacho com 0 Presíderãe- da,
República.

'

,� -'

,
,

"

'

.fy
Um sh�,v' que �e,rã televisado par� todo o pais m'âré'il,rá a p�lssagem do Dia

do Trabalho ,
19 de maio, -enr Caxias, do Sul, com a- presença de três Ministros de

Estado, do Governador Euclides Triches, empresários 'e trabalhadores. '

-

-;
O programa, comemorativo .',cÓln:�çar� às' 5h,' com alvorada festiva, e será

encerrado às 20h.. com um espetáculo piritécnico, Caxias do Sul,' distante 13Q qui
lômetros ele Pôrto Alegre, foi e'scolhid�' sede das comemorações oficiais do Di; do

, Trabalho por ter grande húÍ11ero' ,de trabalhadorés da indústria e da agricultura.
",'

.

HCR anullciá
transplante
de .Jins,-
/

.

'

6iJltéS8 do Boletim Geomll'lel'eoiógico de Ao Seixas Netto

válido a.té às 23h18m do dia 21 de abril de 1971
:f'R�NTE FRIA: En{ curso; PRESSAO ATMOSFERICA ME
pIA: 1009,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 25,60 cen

tigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 95 8%· cumuíus;
stratus -Instabilidade - TeIll-po médio: E�ta;el. '

/

o diretor : do HOfiPital r Celso Ra
,

mo;s, >Dr. Celso Lopes, deClarou 011-
� ,

J
!' ,. ,)

tem a O ESTABo.�'que ap,o:;; a rea-
,

���.,
lização da primeira cU'úrgia ,de ,re-

vascuü;_.(ização 'mioc�rdica, � a pri·
meira do sul do país - a próxima

" ,]Íleta ,do Hospital . é, e tJ.:a11�plaIJ,te.'
, ,", rfJn8\I�' 'j.á, f�'itó e'l5-:P'Cri�elltal�ep.te' ·v,
�::(> :... tm,�câes: Fara tánÍ'o' o- Hospital dos

\::::C" 'S�r�idi)l-çs 'PÓWC?S e�tã se :-�pare.
,

lhan-do' COIIl todo o instrumental uro·

ióg�ço necessário, (Última��á&in,a).

Conselheiros
do TC Dãll
foram a ftL·

'-.J

\
, Os' relatores do pedido de susta-

ção do contrato' de obras da nova
ponte não compareceram ontem à
Assembléia para prestar esclareci,

mentos à Comissão de Justiça. O

Vice-presidente do Tribunal dé Con

tas Íevou ao Legislativo- um - expe

diente explicando as razões do não

comparecimento; A' Comissão de

Justiça
"

voltará, a reunir-se amanhã,'
_ para apreciar 17 pedidos de susta->

ção de 'contcatos, havendo, a tendEln:
•

'
.;..J' " "' .. ,

cia -de, negar alguns dêles, tendo em

vista a' falta de elementos sufícien- '.

tes para uma .decisâo favorável (úl
tíma página),

rânsilo: terá ,lU ,anças
(C!ltim;;t. Página)

- "

Meyer .filhU'
...

expoe
suas novas criações

O conhecido artista plástico Meyer
Filho inaugurou 'ontem nova· exposi�
ção de 1:!:abalhos de sua autoria, nas

dependências do (Museu de Arte Mo·

derna 'de' Santa _Catarina. O "ver

nissage" contou com' grande afluên

cia, de' críticos e' artistas, que elo·

giaram o RÔVO' acervo do pintor. A

lnostra, que' está 'aberta diàriamen

te à visita,ção, perduraTá �té o fim

do mês:
'

, ,

A�stadós poÍiciais poderão set

obtidos também à rua Fernando Ma

chado, nv 16, tliànamente no hcrá

rio das 8 às 11 horas, foi o que in

formou a todos os ínteressados o

Diretor da Divisão de Polícia de Se

gurança.

)

Vá'rios ,atos serão

je:"'na' Polícia Mihtin

Comandante PM:comemora
do 3-, Exército hoje o dia
vem a Capital ,de Tiradentes
Está confirmada para amanhã a vi

,sita a Florianópolis do Comandan
\ te 'elo tu Exército, O' General Breno

, , \ ''';
Borges Fortes .será recepcionado às
8 horas no aeroporto, deslocando-se'
em seguida para a Cidade, a fim
de realizar uma visita ao Quartel,

General da Polícia Milit�r. - Depois
será' recebido' pelo Comandante e

Ofidalidacle do' 149, Batalhão' de OCa·

çadores, �nde almoçará; No perío- ,

do dá, tarde o COll;'andante > do "m"
Exército fará visitas ag' .Governador
e ao Comandante do 59 'Distrito Na-

, val, viajando
,

Curitiba.
posteriormente , para, .'

eOTEse 'va.i Camarões da ,O que :,5 C
ampliar rêdes La�goa:

'.

têm acha ,da nova'
de emergencia proteção

. � ortografia
(Última 'Página) (Página 3)' Q!ágjna 2) .

,\

Palra: Leão
manso 'e'.
bem amado:

realizados ho
do Estado, em

comemoração, ao Dia de 'l'il'aqentes"
Patrono das Polícias Civis ,e Mili·

tares de todo, o País. O programa
foi' elaborado pela> Associação dos
Subténentes da PM e será iniciado
�

. �, .

às 8 horas, com, a leitura de úma

mensagem do Secretário', de Segu
rança e Informações, .seguindo-se
uma' missa campal.. Erp. tp_çlo�.:os:
quartéis de Policia do Brasil, será
comemorado hoje a .data em home

nagem 'ao' Proto-Mártir da Indepen
dência. As comemorações, serão
maiores em Minas Gerais (última pá
gina).

.}

,,-
: rOI,ícia pega
traficantes
de tóxicos
Marcos Pedro Plucênio, 28 anos,

dono de bar, em Itajaí e Paulo Ro

berto Barreto da Silva, ex,inarinhei�,
1'0 e atual "hipple", estão proces·
s<ldos por tI'áfico de, t&xicos e psi
cotrópicos. O, primeÍl"o ioi apanha·
do em, tJagran!e e está prêso l}a
C<lsa de De'terr!:ã'O, pàl:aA_flde ,foi re,
ca,mbiado. O segUllcl(/·'ex�rce,:'�a ,suá

•• �
'1 ......

'
•

filosofia "hippie'" alibijilldo os jo<
veús para o vício. �9�110, não h�uye
'fÍ?grante, responde, 'o processe em
libel'tl�ae., (Última págiI�a).

, ,
'

1 O leãozinho Patra foi �uito afa·

gado e fêz amizade com as l:ecep'
cionistas da Conyenção do Lions,
em ttajaí, desfilando com .. a comi-

I
� 'iUva dos convenciona'is que chegl:!vam
'ià Cidade. Patra pertence ao Zooló-

jgiCO
,de pomerode e faz sucesso em

�í tô.das as Feil-�s ou Exposições de
, qlie, participe. Por :i§so, é sempre
muito soHcitado.

�. 'A' peça de Oduvaldo Viána Fi1ho,
E'm Família, encenada pela Compa-

le'lpora'd'a' de' lihia de Eva Todor,_ estréia hoje às

21 horas do Teatro Alvaro de Car-

, vàlho, apresentando um elenco 011-

"

'Em
'

faI '1118a'
, de se destaca André Villon, entl'e

outros atôres conhecidos principal·
,mcnte através de (telenovelas. A pe-

ça permanecerá em cartaz' até o

co.meça' ho'J-e" próximo domingo. Os estudantes te-

rão abatiménto no pr,eço dos in-

gressos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Professôres de'se opinál1),
sôbre a reforma ortográficai

• ,... -*="'l .. / 1.-· ._, ;--"

'W""f'""'�

Amanhã, Dia da' Comunidade Luso�Brasileira, filólo gos pnrluguê�es' e brasileiros .firmarão o lêxlo final dó:'-:
ac.ôl"do de simplificação e de uniHcação da língua porfuguê 58. Após a as�inalura dó "àcôrdo, a realizar-se duranle eerl
mônia marcada no Minislério das Relações Exterieres, em Brasília, os govern�s dos dois paíse� deverão ràUficá ..loi o

que 'será, segundo" a opinião de muito's, "um grànde passo para a cons9Hdação' dá 'c.�mun.idade luso-brasileira"•.
O ESTADO leva a seus leitores a opinião de quaÚ'� prof essêres a respeitedessa reforma que� enlre caíras �udançasl

vai eliminar Iodos os acenles liderenciais supérfluos d� lín'gua-porhtguêsa� I:miliram 'seu ponlo de vista sêhre o aSsúrilO,
o Prníesser Celeslhío Sachei, \Reiior da tJn1iversidadte do Estado e president� da '.Ac'adeinia Calarinense .de Letras;

I
.

_

.
.

_.,' '\
.

". ,./ , , .', • '. �
, -Ós,Ó«Ó,

"

o Professor Mereu' Corrêa. cafedrático' de. Literatura. do
_

·lnsHhdo Estadual -,'de �4u��çãó' e escrUor; a prof.essôra:
Maria,Carfllina Gallolti I{oerig� catedrática de língua pariu guêsa na Uniyersldáde Fe�êra� �e San,a Catarina e c Sr•.
Péri��es Prad.e, Juiz Federal $ubslUuiol .professôr e 'autor de v�rios livtot. ", J.

".
':

'
.

Eis as opiniões:
(,

� �. '_

.

------------------------------------�.�.--�.--------�I---- .'. .
..

Cfileslinn: Reforma é ,póucô; d,e-ve' háver niv,o .sJs_l�rit� .�

.f!"· .

.

. ) ;.: '_ '

----1-.--A-s-n-l-'a-r-c1-la-s-e--co-n-t-r-a--m-ar-'c-h-a-s--'o-I�1;(·;g�fi.cas da '(lo 's impósio ficou .registrado na p1'()..p;�ta-··--p-'�-l'a-,'-a-l.iJnifi'ca-'""-.;..;-..-·-p.....ª-s-s<_t-.r�á
....
'

.-�""·"'s-e-.r"-�-g-r-q-fa-d-.a--.-d""',�-·-mesma forma.: (cá -e lã): "aque1e
Lincua- Portuguêsa, pelo menos' no BrasiJ;-\i�anfcem ter ção'dá Ortografia Portuguêsa. Que trata dos:quatrn_pontos.,.' diretor aguenta o fenome'no".:··.

.

... rÓc, •••' .Ó:

comecado em ] 875. Quando Macedo Soares.i Í1�' jsrtmeira- da -divergência entre, o Brasil e Portugàl;' supressãt��dq,s .

,_�' .·._:iÍJ .,;P��cÓ'- M�lito pouco!
.

Não achâm?»! .:
" r '. ."�

l;á�,ina do Dicionário Brasileiro. -de Língl\!I� J>tll;tii'tuêsa, COll$Ountes rnlidas, ':do' 'h'emã', do acé.nto· .difereilCjal:':na J ;.6:. " Não' vejo, n'às .. quatro propostas; 'd� unific<_tção

di7i8 que "já é tempo (le os brasil'eif'os esclip,;C:rr'nl -

COn10 _di�ttnçã-o: d� ,homógrafos ,'e dó' aceút& ·nos fals�s prdi?l1l�·. ; 'orJQk·�átiéai ..
· m'udan<,:as s0b·stanciilis·:,no' .. sisteina. vÚ�ent�,:'

se fala 110 BrasU. c não como sc escreve eM .Potlll.gal". ",ítonos. lVLtiito PO{lCO comn 'se vê. ;. \' . .,p;�rt,oi: ào p�'inçípio dE! 'que" ó at�a.l si:stema..-,or�o�'Ç?ficô:;d�
Lii1/gli:a :Portuguêsa, .que -devR ser:.simplifiçago,.' I(âo póge

. co�t'i,ntl�Í:. ,sé�cto, exatartl�nte o mesIlJ'o �ara. o J?ra�iI: e

B.Ol!tugál..: "H� ;real. n�c,essidade'. de" lWÚl . reforma,
.

mas

não 'T!e��és' !n(\�des-.. Os m?e11:tós.; d.e�ef!l :;�óf��§ponde!, ;,o
'. -

mnis- ré�ll'�til'llinent.e, ao modo dê 'se. pronU'hciat, -"!nó dizer

de Adonirl's' FilllO< ,..... .

'

r'
.

�;
. \

.

.

.
-\.

_ � '.
" \

, ,/ J; ,
, t � ,.' .'

s.
...

. '7 .'�� Tenho as
- minHas 'd'úvidàs .sôbre á$"reaiii vantagéIls

de p�qi1�n�s-. rr:;odifi�;çõe�:' 'Deve-se �striIt�r'a:�, iito' sirir;
unl�NÔvo ...sístema "para ,·a lírrgúa. qtie, falam,os; :M:as. cliie
seja: l�êalJi:teúte';' simpÚficaci<T. ': E' ond·é gS - peculiaiidàde�
Ú lí��üa -falá: nó Brasil; não' tenham' que .se· dist�rcer
orto�rà'fiI'Jl·ment.e pár� as adaptar 'às notlÍlas' �_e pronún�ia
.de Porlui;l:' ,'; , .' I _

"'
..

"

.
8 :.-. )':'60i:que é a hona \rez'que no'sso�: filólogos:tentath

mudan�;l�hifl 'o"rtog'rafi�' �le nossa língúa, :MaMel Bandeira
·est.ava .: -"'ée,Ító- ao jurar qÚE!: .

-"Deus deú ,a ,pal<ivra: io
homem. ;:\E o. düíbo

.

a' ortogr1!Íii.t, / poi. isso ;,.os 'homens
se '-c�n1e�-;; Nesta õrto�âritrdPof�gia"

.

. .: .

.'
.. .'

' ..... :'1' �
.

-

'.;..
.

'. '

�_.�'-----------����-���------�--�----�--��.��--�------

�ereu Corrêa: -Acenlos,supérfluos ,dévem:s�ir::

�; , '" �,
..\'

'" ,

,,'

4. A Proposta .pal�a a �Unifica'çãb ',da' Ortogtafi�
'Portn quêsa ,foi te'r às mãos'. da 'Câinara dê Letr�s ,:' dos

Conselho Federal de Cultura:' Um ljar�c�r,' elogiado. POF
p,o,('�itol'ej; e gra�átjcos, foí emitido por' GlÍim�rães>; Rosa-:,
E assihndo por Raquel de· Queirós, CassiatJo· Ricardo,
Moisés Velinho e Adonias Filho. Todos êles, re:cus·ando ..
a's medidas propostas, por ver nelas um r.etrocesso inde

sei�vel. Aurélio Bual'que de Holanda, a'Clla pQssível uiÍla
. .

. I ; ,

ref01'111 a . Mas considera-a' perigosa por "aumentar' a ..
I sensação de insegurança ortográfica".

�
..

2. :fi} a d'lnra do vai-e-vem ortográfi:c'o tleserÍlbpstou"
a nnl.ir (le 1 ÇJ07. QU3ndú se fêz uma simplificação bas'tflllte'

v� r;;:i. Óuase nã� sc.Q:uida '-pelos .E';'scritOl'es'.· Em HJ31,
. elhnjl1fll'81l1�Re - as grandp.s coni�licaçõcs. greco-latino-

,'�

-ei�irn.oló.?:i·('as. _ Ji'lOL quandó n nharlnacia,' O· phosforo, a

.. ;.

. chi1l1'jl'a e o' elephante e)1<,'n.lhéràrl( tTm 'poi,lCÔ mais. E

''''.:�- vi'l'ar:.m f4sforo, qu[mka. farn1{\c,ia e elefanté). Um artigo
•

'", dn,. ÇdnsÚ�uj'e�o' de' 1934 fêz a fm:rrrácia. voltar a ser
,

'plià�';�acia.. 1938 ,'ê;- olítra grande '-refor�1a a pharmacia
.

,.. revi,roa farmacíà: Erl, 19'40,_ uma radiêal réforma: abolicão
- [1" ac�nto' n:.lS rialavl'as tcrmiÍlada� em 'ditongo crescente.

. Três áll0s (jeDois: o Acôrdo de H)43: a ortografia aLttal.
Jl:.y, .. H\45. outro' Acôl'do entre Brasil e' PortHgal. Que 'não

.. -, foi l'l"spcitad.o. Nem' cá .. Nem lá: '

3'. Entre 30 de' abril e 7, de maio' de 1957, .
em

..C0inlbr'; .. tevê'· lugar ,o \Pri,n1eiro Simpósio Luso�Brasilciro .

sôbre a' Língua Portuguêsa çontem�orânea. O -restiHado

5. Agora, a 'Academia Brasiieira. de ;Letr1\s e a

Academia de Ciências de Lisboa, dando cúmprimen{o ao-
.

que ficou estabelecido em éoimb�'a há quatro anps' atrás, .

assinam um Acôrdo entJ'e ambas para _fixação de' uma"
ortografia comum nos dóis -lados do ,Atlântico. Assim;. a' :

fras.c "aquêle díretor agüenta '0 fenômeno" que em

Portw';al se escreve "aquele dire'ctor aguenta O· fenómeno".
.__

, .
.

�,

�,\ :.

.

�
\ :

------------_.------------------------�---------------------.�------� ---------- ------�------����------���--�,�.�.----�----�------

Nilo êonheço as bases da nova .reforma ortográfica, e . tapohém algumas letras, e uniformizar outras (por que" dCÍche-se, logo, da' etimol'ojia .,

. tení,ij :;I. imnl'es#io; , peIo que' deçll1zo do noticiário da J'azã.o esc.rever �V ..a com "g" e jibóia com "j"),_ ainda que'
.

� !'l�kr�va-;'e, de :-ré", peia fonétika.-....
·

'.,

. iri.l�)l·Mkt.. ,de due -não sc . trata propri�I1Jf,mte .de uma� . is�o cllstass,c "lglll1S' arranhões' à etimologia �. Cor:tú na
,

i'(irbl"n'� Ol�}O%l;fL€\i:�V riu1s, ��ienf,\ê fie, l;')lJa;� P�:dfl-,,};1_e'�inais ? '4;, éi�)'J.l�e, no '{n:;;é,� (kqlfir:ai' apenas np eriide�:n:é. 'Mas Cllie ".

',,)' GÍi�c)_'ífil'os. !Jois, d� :fato há acentos ,.dl.lly\a.i;;, �iJi.tos �êlc$ - ·nií.o· fÚÇ31TI co'mp' o !gelleral Berlol'd Klinger..que· dep.ois,'
supél:filÍos. ná otlógl;afia atualmente em�vrg'õr no Brasil de tel; feito Ulua l'evolução armada, ao 'dlir na resei-va
é em- PortugaX: Não soll can'tra os acentos diferenciais. entendeu de fazer uma revolução ortográfica, propondo.

.
'-

\
�

AchO-OS necess'ários Quando: estabelccem distinção entre :l ·_subs1'itllição do "c" pelo "k" (exemplGs:' kanive-fe,.
pala',,;:;]s homót;rnfa's

'> de' uso corrente. Q que 11ã'0' se k c;,., flJzão, etc.) e outras inovacões de caráter-'sôniéo. U�'
.

.. .
. , "-

.j'Istif;r:a é que - nassef!lOs a vida tôda a grafar palavras disc\nulo do gEneral é o sr. Leonar,lo Henke, membrO.,
como npvo, valôres, flôres, estréIa, etc., pela única razão da Academia Paranaense de Letras, autor do seguinte
de 'exlstil'P1111 form-as verbais' qtíe têm a mesma grafia, SOllf'tO. por sinal dedicado aG Prof. Aurélio Buarque 'de
1"1111101';' t-�.ses verbos sejam t.ão estranhos à nossa lingua- Holanda Ferr"ira:

gP1l1 Cíllfll1{O aCJllela língua hindu' .chamada toda, falada

pOI' Ur;l dos grl!Pos dravldicos do stH ela ,índia '(por causa

d'l (lual nós aqui também temos de aceJituar o adjetivo
tilcl�). Mas. já que os sabedorcs da ortografia estão com

a mão na massa, deviam aproveitar a "dica" para pndar

, '.'
.. '

, '

Jçp' a, le.tra K s� adole _ para estéti'ka
...

; 'd"l. esk;:ita; ��e - não' QVE;. GIA,:-;," não � GtJl.A';·; ..

. KASA,,:'__', não KACA; tuc10 em' armonia .

.
...

·

KO)1:o sol)., de ·forma sinpl_es, klara e· eklétlka:.
�. 1 ",

REFORMA ORTOGRAFICA

Kõr�e-se, iodà a letra ke niío soa: '

\ Seja o e�kreveÍ'. tão f�sil ,à kriansa, : :t
.

'. _;:,'
"

" .C0i110.·0 'adejar n'o, pásaro ke vôa..
"':' '( .'

· E 'ROR a reforma ke é 'ato. de sivizmo,'
a"eis 'de ver, felis _

e 's�n tardam�a,
'o

salvaF�se o po�o' do analfabetismo. "

•

• -:: I

,

.. :�� .

.;
.

Pnra por teJ;mo à konfuzão patétika
Ke entre nós rein,a, kuanto à ortografia,

Mas assim também não! ,'"

Maria Car�lina:' É preciso coragem para' fazer uma relor m'a mâior

A �2 dü abril, Dia da Comunidade Lllso-Brasileira,
será assin'ado em Brasília, o aeôrdo da Reforma Ortográfica.

Obsf:'rve-se, porém. que, embora seguin(ÍO o· espírito
do rI9 Simpósio de Língua Portug�êsa Contemporânea,
realizado em Coimbra, em niaio dê 1967, pela notícia do
Jornal elo Bl':lsil de 12-4-71, foram' excluídos os seguintes
iteIls no acôl'dà:

] . O problema das "consoantes mudas". abolidits no

Brasil, parcialmente conservadas em Portugal:
BRASIL PORTUGAL'

etc. etc. Aquele. médico chegou e ingenuamente' a orfã·zinha
disse-lhe:

.'
Ifor�lll êstes pont os muito discutidos durante o Simpósíó

e provocaram polêmica nos jornais, rádio e televisão das
duns nações, E a 11rudência da Colnissão presidida pelo
professor' Antenor'Nascentes fêz que' nesta, primeira etapa
f()ssem· apresentadi;ls somente as seguintes modificações
(sic .Jornal ':(0 BrasÍl):

1'. Eliminaçi'ío do trema indicativo do encontro de.
vOQ':lis que. não forma ditongos, mas hiatos: saudade,
vniebde. etc.

2. Sunressão d@ acento diferencial ou distintivo no

e e .. no o fechados da _sílaba tônica das palawas que estão
em homogrdla com outras e que são abertas:

'nele (s.m.) e Jiele (combinação da preposição em com

o pronome ele; \

dele (v.) e dele (çombinação da preposição de com

o pr0l10!lle ele;
a�osto (s.) e agosto (v.)
broto (s.) e bi'oto (v.), etc.
3 ..

I Eliminação' do acentá' cir,cunfIexq do· primeiro
elemento dos' advérbios em-mente e nos· derlv:ados em

que figuram sufixos precJdidos da consoante d�"ligação '1:
candidamente, placidamente, comodamente; heroica-

mente, fnrilmente,' avozinha, orfãzinha" cafezinho, sozinha,
e�.

..

A título de exemplo, apresenta{'emos:

- O .Antônio vai morrer e eu vou' ficar, sozinha, Sem

ninQ'uém p�ra brincar. Doutor, dá um remédio bom para
ele, bem ·novo.

· Co�o vemos a Re'forma 'OrtogrMic; .. está �eÍldo feita
em etanas, de maneira muito lenta,' pois em· ,quatro, ànos
já deverifl te,r abr;mgido lima área muito lÍlaiôr. f: prec�so
que se tpnha coragem para resolver est�· que�tã'o, porém
um esnírito científico deverá reger êste trabalho 'de tão

grande irilDortância p�ra os dois países e o primeiro
passo será dado a 22 de abril.

Convencemo-nos que a Língua PonUguêsá falada
anroximadamente por 120 milhões de pessoas" ocupando
0.5<:> lugar' entre as línguas mais faladas' do mundo, é.�m
idioma sem prestígio, Não é língua Qficial de congressos
oientífico� e literários. Somente na O.E:A. está :.incluii:Ia
como língua oficial. E esta é uma das mhls fortes razôes

�ue levaram os governos do Brasil e Portugal a assinar
êste acôrdo , Jamais devemos pensar que a tlnidade ort<r
,gráfica irrlPedirá a natural evolução do português

-

do
Brasil. E o que' se pretende é salvaguardar a unidade
superior e relativa da Língua Portuguêsa,- evitando 09

pontos suscetíveis d'e. rutura que poderão comprometer
e imnedir a mútua' compreensão da comunidade luso
�bl'asileira .

Mimo....
ator, ativo, atuar .

insnetol', reator .

óptimo ...
actor, activo. actuar .

inspector, reactor .

ação, I'e:tção... acção, reacção ...
seleto. seleção, etc_. seiecto, selecção, etc.

Propõe-se que ,se sig;l a prátic� brasileira.
2. Uso no Brasil -- não uso em Portugal' -- do'

trema sôbl'c o U nas seqUências qu, gu antes de e e i para
inclicar qu.c a letra representa um ·fonema real:

agUentar,. argüição, averigUemos, etc.
Propõe,se deixar a faculdade de usar (> trema ou não.

3. SupreRsão total dos acentos gráficos nos propa.
roxítono�'

'.

RRASIL PORTUGAL
Ant.ônio
EenômpllO,

António
fenómeno

Péricles: Sisfein��lualé�omplicado � a'mudànça é' neces s:ária'
..� .

..

---��\=.��----��--�-----��--�-----�--------------------�---- --�·----�-7��--�--��------�--------------__----�S�gtll1do a informação' advinda de categorizados e que estão abertas', 3 - do acento 'cI"rcllllflexo do prI'm'e;�o
.'

-------

• " .li filólo"o Celso Cunha: "Uma línaua· está sempre_ eml1fmodicos nacionais será assinado amanhã, na Capital dd 1 d' ,
'''' �

é emento os adverbios em mente e nos derivados em, evolução e a petr-ificação linguística é a morte do idioma.País, o pareC'er conjunto da Academia Bréjsileira de Letras que figuram sufixos precedidos do infixo' (�)" '4 __ do
'. - ,

e da' Academia de Ciências de Lisboa, objetivando um aC,ento grave nos deriv<ldos daqueles advérbios.
A lin.guagem é, por excelência, uma atividade do espírito,

Ad' l'
.

.

, e a vida espiritual/ consiste em um progr.esso constante".aco1" o que llnp Ieara em senslvel mudança no sistema T<lis eliminações mereçem vplinisos. O 'sl'stema
t 'f' tAl'

- Total razão. A língua não pode ficar nas',parelelas daOI' 'ogra .ICO por ugues, melIante critérios de unificação e vigente é complicaaíssimo, sendo que a a'centuacão paras' IT"
-

O'
.

tA b'
- renlirlade material e espiritual. Os antropólogos. os1mn 1 lCuçao, S Jorn31S 'em: atlzado COri1 o nome de muitos tem se constituído em verdadeira tortura. Salvo

"rcfÚI'111a" o ac v d d'f"
-

C' - - sociólogos e os arqueólogos têm demon,�trado, em suas
e1' o as mo I lCaçoes. omo nao conheço os

.

filólogos e alguns professôres de, português, dificil-'
o inteiró teor do referido parecer, mas tão-somente certos mente se encontra uma pessoa que. saiba aplicar com

. pesquisas, os conflitos que a incompatibilidade ger� no

d t Ih l' 1 d l' processo civilizatório. Estamos numa época de viSívele a es CIVU ga os pe a Imprensa, permaneço/à margem cOl'recão as reb<1ras ortográficas. Mlll'tOS' dos nossos I
-

1
.. -

d
,. projecão científica, tecnológica, devendo 'portanto ser(e uma opmwo e carater .profundo. O Jornal do Bré!sil melhores escritOl�es, abstraindo aqui o valoJ' inestimável

domingo ültimo, por exemplo cataloga quatro eliminaçÕes,' '.
d b d'

mudadas as estruturas .que
.

não acompanhem o avanço;
e suas o ras no que lZ respeito aos outros aspectos,

registrando-as de conformidade com a seguinte hierarquia, cometem "barbaridades" injustificáveis nessa área. O
naturalmente seguindo a ordem do texto lido: 1 - do mestre baiano Jorge Amado que o diga... ,trema indicativo do encontro de vogais que hão' forme Uma verdade deve ser realçada: a m'udança é absoluta-
ditongos, mas hiatos; 2 -- do acento circunflexo como mente. necessária., O atual complexo ortográfico resultou
dIferencial ou distintivo no (é) e no (ó) fechados da sílaba 1 h'

.

t
" I .

num a Jnl1 0, cUJO flo poucos conhecem. É· um entrave.
tônicn das palavras que estão em hemografia �om' outras Cahe aqui, como 11ma luva, a pl'ecjsa observação do

SimDlificár é úm dos verbos predil.etos da filôsofia
, da "I.'eform:é ortográfica. Que o des'ejo' vingue e o àlvo
seja atingido.",....,O acôrdo comparece, felizmente, como o

primeiro passo sério para liquidar, embora a longo prazo,
.

uma indisfarçável anemia linguística. A :importância do
parecer é indubifável. Que a repercusSão também o seja.

M.inistér'io da Educação-. Cúltura '

lINIVE�SIOAPE FED�RAL. DE' SA�TA CATARINA
SIJB-�E'TORIA Df: PLANEJAMEN,TO

DEPARTAMENTO ·DE _ENGENHARIA E ,ARQUITElIiIR�
DIVISA0 DMINISTRATIVA :;... "�I 4.

..

C,O.M ti N IÇA ç.:ÃJt_�\ �',

De ordem superior torno público que se acha 'àt'êrto
até o dia 23 de abril do corrente ano,

-

no Departarnentn de

Engenharâa e Arquitetura da Sub-Reitoria de Planej,am.ento
da Universidade Federal de Santa Catarina, no, Conjunto
Universitário da Trindade, edital de Tomada de '��os
para o �ornecimento e mão-e-obra, destinada à instalação
elétrica no prédio do Pavilhão de Administração.

'

Maiores esclarecimentos poderão ser prestados no

Departamento de Engentlraria e Arquitet�ra,' no - ende.
rêço acima referido, no. horário 'das 12,00 às 16,00:horas .

. Elor�anópolis, 97 de abril de 1971.

,(Ass.), Alvaro Henriq':'e de Campos Lobo� Diretor.

--.- ......_,__..... ,_ -.-_._'

'AUO CLUBE t;>E SANTA CÁTARINÁ
, ,

. C01Y.IU,NWAÇAO
.l -r

\

,_. .... .� .1 ( "
�. ,:' J

Reuniram-se dia' 17 do corrente, em Assembléia Ge.

ral E�tráo�'clinária' a DirElt01:ia e; associados do' Aéro Clu.
be de "Santa. Catarina pára � aprovação do nov� Està�trtb
padí::ão'e composição cla.n!>N� 'DJ�t?;'�â:, "'. ..�: .. .:
-0_ Por unaninlidade da votos ·for.àm, eleitós ,os: 'segUintes
membros: . .

.. .

-'. ,.:,. '. .

,A.
,-

'. - •. ._ s.Ó: -
' -

.

DÍj'et�r Presidente' :..;." Arno,Carvalho
DiÍ·. \ri�é Presidente � .SÚgio Reitz

.

DÍr. Se�;e.tário.� João' Álb�rt�'l sü��
Dit. cT�.soureiro � A.d�oaldo P-edr� Cassol

.;
, : "'. '".�. '. " ._

.

II? Tesoureiro-cç- Walj1ü Janning
.

.

�

Dir. Técnko' -,- Edga� ie_L:.:ceir';:- Pinto '.

. Dire'tor',�i�, :ii1áterial. __:_ Is�a�ar Úôn1(las Le.ai
·

..Pir. ·lie.l.:, 1;i.íbli��§ -r 'J�ã\} ,.B�tista' Soàtes,
..

--, .,
'.

;CÓNSELHO F�sÇAL ó

' ,'.

.

Aloísio. Qel1til Go�tll ,

Maurílio Costa
.

Norton Çançleinil Pex:eira
'SPPI.ENTES.

.

Manoel João Claudino

.

.
. José Jo.ão 'Harger

o

FIOl'ianópolis, 20 de. abril de 19.71.
João Batista Soarés

Dir, Relações públic<:ts.

---MI-'SSAUE 7Õ DiA---'-"-!'
-----.;.....,........

,StLVINO BRIGIDO ALVES
Néri'·Augusta Alves,' Yo.laridll·. Ajves Ribe!�o, ,,_'Ylmar

Ana _�Martineni, Yaní Silva,. Yêd? Bohm, 'Y6ldorí AÍves,
Silvio Osvaldo Alves' e Luiz Màurído Alyes;. convi4am. aos
parentes _

e p�ssoas de. Sl,l�S '.' rela�Ões, para "a�sistirem a

missa 'de' 79 dia qu-e ri1andarã� rezàI: dia ,23': se:ita-f�iÍ'a, às

6,30,. na C�ted�al ·Metr(1)olitaJ.ra,.._em )htçnção á: �1ji1a' do
seu sa�doso )�i :SIJ.VINO BR:fGlpO ,ApYE,�;;'; ''ilgradé'éÉm.do,
antecipadàmenle;' -a'os qHe .�01J1pàrecererri à,.\êstéi ato: d� fê
cristã;,
AS$Ó,CIAÇÃO CATÓLICA' CAT.4�INENS�··D'ÀS'

. .
DE PROTEÇÃO À, JOVI;_M. " .'

Editéi'l' de convoéação par� assembféia g�ràr' \.'.
Dq Q;'de'nl ida -Srá.·Pxesidflnte;. na form� ·'dó áit.')1;;d,os '�:.

ElsfatutQs convoco' todeis ó� saclO.S para. u�a: ,a���roblé��
geral ordinãri� a' realizal<-s'e no' próii�o, ,q�� �'?�: '�({ àpf;i1
dei 'corl'enté exercício; às 19 !ionis,-;na. sede :da 'respectiva
,,_

•
•• :. "I I

asiód�ção, 'sita à rua .José Jaques, n, 12, com a se�\iinte. ,
.

.

ORDEM DO DIA .

'.

:-- .:<:"�' -; "'

.

"

. ..;,..' .', � _ " , __ .....�I .u • .;.-

f
- ·El.eição dà nova D,ire10ria.., r., ::"<",.-;,"

. :De' acôrdo cóm 0:, parágr;fo' iíriico do, a�ÚgQ:s���ici.
tado, 'não havendo número legal, a assernOléia' iqnCfonárá,
l!�a :hora at>ós, com qualquer numél'�.� _

-, .:.' .

Florianópolis, 20 de abril de 1971. ,"

Hely Pôrto - Secretária GeraL
...

'.
, '"

COMPARRIA CBICIUMENSI:-:, DE
.

TE.T..EFONES
.

-/ ...
,

.. Assembíéia, :GeraLOrdinária .'
j,

'la. C.onvoc�ã·o ,.

'CGC' -- N. 83.649.608
"

'
..

.

Convida'mos a�s sfmhorés'-àcionistas' a compaiéééttmJ
su.a� Àssembléià G�ral Ordinária; a realizar-se 'no ;dia- 29
de 'Maio de' 197( -às 9 horas� rui sede da Associá'çã� c�
merciaJ e IndustriaL' de Criciúmal para deliperare� '�ôbre
'.- .'. J
a seguinte Ordem do Dia:

.

.

.

'.

i�) Discussão e aprovação do �alanço GeFal e d�mais
contas do exercício encerrado em 31 de dezembro de ·1910;

2?) :Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal;
.3?)' Fixação dos honorários da Diretoria e· Conselho

Fiscal;
49) Exposição sôbre o processo de incor,poração da

Socieda<}e ao CO'l'ESC;,
.

59) Outros assuntos de interêsse da Sociedade. ,...

A V I S O:

Achàm-se a disposição dos senhores acionistas,. oS

documeiit�s a que sé r�fere -o artigo 99, do deciet;lei,:,n.
2.627; de 26 de setemb1-o de 1940.' .

' ":

,Crlciúma, 15 de abríl de 1971.
Wilson Barata ":_-Diretor.

f,

P't:FEITURA MUNICIPAL·' DE·
BALNEÁRIO CAMB8IIÚ }

EDITAL DE CONCURSO· P'úBLIÇO
Nos têrmos dos Decretos 11S; 1�7 e 188 de; respe:cti'va- .

mente; 31'.de março e. 03 de abril de 1971, encontraw;se
, à disposição dos. interessados, na Diretoria do Departamento
de Viação -

e Obras Públicas de' Balneário' Camb_oriú�'(SC),
planta do terreno, e informações complementares, visan·
do à 'elaboração de ante-projeto para o "Centro Municipal
de Estúdos .e Pesquisas", que contará inicialme.nte;: c(iIU
um "Grupo Escolar". um" "Museu' Oceanográfico",

"

um:!
"Esco1a Técnic:1 de GQmércio" e., a Biblioteca Munieip�l.

Os' autores classificé\dos serão premiados com:

1 <:> lugar - Dois Mil Cruzeiros ,,(Cr$ 2.000,00);
2? lugar - Hum Mil Cruzeiros (Cr$ 1.000,00);
3?�lugar - Quinhentos Cruzeiros (Cr$ 500,00) .•

"

Os anteprc)etos ,premiados serão de propriedade, da
Prefeitura Múnicipal e não gerarão quaisquer difeitos,
inclus!\re os·· autorais, obrigando-se, ainda, 'os seus :auto
res,' a, ãpi'esentarem preço para os projetos definitivOS

concomitélnt��ente cou: ,a,: sua �ntrega\ '.

� .

In1orma�oe� e detalhes. no D.V.O.P. da MUniCiPatid�de, à Av. Central, 417. . ; . .

Prefeitura Municipal de' Balneário Camboriú, em 03
de abril de 1971. i,

(Ass.) Armando Cesar Ghislandi, Prefeito lVlunitipal.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"', " I

yjsitam'At:i acabenlos camaroes: Lagoa palestras
,

,
.

.
,

, '

-, , \,

.'

I '\' ,.

",

",. Urna caravana de (30 :üÍii-- ",;,;' '. 'A 'preservação do' 'camarão" nas águas' da, Lagoa da'

v.ersitário�' de Caxias', do" 8l1{' Cçnceiçªó 'tem' sido uma preócupação constante. do Centro

"e Bento Gonçalves; 'kià ';de Pesquisas .do; Departamento- Estaduaf 'de', Caça e, Pesca

.-,Gran�le 'â() "Spl, . estev�; é,;n que, apesar 'do 'redttzido núrnere .de técnicos, 'disponíveis,
visita ao Gabinete 'do',�P'reféi� c

o"� .está' realizando lestes visando' evitar a extinção :dessa es

"t� �;lTliciPài. tendq' à, f{e�"' -pécie,' Partindo', do' pnirtcípío que' �� áre� -a pesca é in-

: t�, ,a Prof��s'ôra Dani�1a' 1Vfon:.' 1ensiva e existe a' necessidade 'de preservar as' espécies ali
\

·'tanalli'. Na óportunid�:d'e,
'

<;1 proà,lIzidas', Ó. órgão 'estadual 'examina' a, Pos�il:)ilidade de
.Secrérário da Àdministraç4d;', .lançar na própria lagoa" ,unJa esPécie <te' camarãç/ que não

, neêessite afaStat'-se :rl1uito da. "cos'ta. para'a desova. Os tes-
"

��,s "'já�,'realizadbS' 'CÓ�1 ,,o earitàrã� _.legitimo, ,têm'-:apres.eJl
,tálio 'resultados. posiyv,Qs ',p<:ira a'(lliüaç'ãó déss�" méto,do.

?l

I

era de 3.766 toneladas fi- \

cou reduzida para 3,396 to

neladas, enquanto que São

Paulo caiu de 6.627 'para
4,542 toneladas. O camarão

de' sete barbas aumentou
considerâvelmente a produ
ção em Santa, Catarina em

comparação a outros Esta

dos, .

DOIS PROBLEMAS
o Diretor 'do Centro .de

Pesquisas do 'DECP apontou
a

.

poluição das águas, e a

pesca predatória çomo' �ois
problemas que afligem' a

'

produção catarinense. ,Afgll
m�s' medidas para a solução
dessas deficiências, foram

to�aélas pelo Detnirfamim
to .El'tàelual de Caça e Pes

ca." em conjunto' :Com .a

'Sudepe. 'Foram- hal�adás
. nOJ;j1las paFa"-,�vitar' a ;d.e-
'preâ�ção realiza'da ppr bar-

cos que operavam junto· às
I 'costas, d'estruindo' grande's
'mantas ,de dmarão, "s'éte
barbàs':'-

,

Esses barcos estão' proibi
'dos 'de <!peral' à 'n��hos:'.'de
quinzé metros' de profundi,
dade· utilizar rêdes com

mais. dt; doze metros,

'-'-:,Se quisermos mais:"ca
marões no mar, afirmou,
precisamos evitar a destrui

ção: do camarão juvênil
dentro da baía enseada. É

preciso que' se evite !! '.po-
. luir,fig da!> ágy.as e, a des

truição dos criadores.
Atualmente. em Santa :-Ca,
tarina são eliminados mui-

o tos crÍ<adores aírav,és ';da

poluição, como ,ocone': com
Q cort� de lagoas em'"São

,

, Francisc',o do"Sul, a'têrnl':, de
rios em Camboriú e. :,àtêh'o
da 'lagoa em Itajaí,'

,

,'EQUIPE REDUZIDA
O profeSsor Ernesto Tré

mel" 1'ontà em" sua redu?ida
equipe ,com o, concurso' de

d.ois auxiliares técnicos l:lin
da em fase de treinamento
e dois agrônómos' que: esta
rão aptos a executarem

, projetos no fiFlal do ,apo, na

qualidade de assister.ltes
téenicos. Apel1as cinco .'au

::}liares .

de pesquisa traba·

lham no mar e no labora

tório, jtmtamel!te com' três
auxiJiares de laboratório, ,A
equipe conta ainda com' vá
rios colgtores de dados ,es
palhados em todo litoral, ca
tarinense,

, .: ,:,'"-' ';4 iSUtl!B�·IL Ihé p,os�ibililà ser .'ptop�ielário de u�
Iófe, :,:4e letreno "0 �abTo ,da T�UUlad� :p�r apeQs 500.
crUzeiros de' enfràda .. ':' ,

'

:' ;
. �:", �.: :; -:.' ':

.

-

'

.

,', :

,,'

Ó's loles' eslã.) loç�nzados, a:Bíu(.Làilro L,inhares, ao

la�1) 'da �prêsá'Tdndiídense, e I�®s: ,de.' frente para rua

ça!ça\d!l' ,V�nda's n�' pr�prio lQcal :�ll Da SULBBAS�L. Rua
Jerônimo'Coelho, 359.'- Fone 385L

• >

f,·
"

,

OlIV'ETIl ,DO" BRASIL" SIA
J

,

I �

,\ •

'

,/

--:"I
I
I

I
I
I

'1
I .

I c·'

_._ E_�

em

.' 'JfD��yETTI DO BR�SIL $/A, ao ini�iar' suas alivid,ades
• ,H'

'com filial Iprópria D(ts.a' cida�e <ad�ile: '

'

ELÉMENTOS J'OVE:NS 'AftA 'VENDA,
. '

- .' -

-

,

.

'o F E R E c E
,

:_: treinàmelltô remuJ��ado
: � sàlÍirio fixo mais prêmios
� ássis:têncía médico-hospitalar
·.;_.6til.:n'0 . ambiente de tnibalh�
:_ ,�e;i,�' ,poesibllidadés de carreira

.' erriprêsa
� ,S��ilma de '5 dias.

'

E X I G E
"

\

- curso s�cllnc1ário cOJllpleto
-- boa aprésentaçãn
-- dinamismo

,
- idade' entre 20 a 30 anos

na- disponibilidade para trabalhar

període .integral

. 't, i;
.

.t_
" Os, intel"es�ados deverao

..,itoTi!TII'à partir das 9 horas,

,

comparecer hoje dia 21',4-71 no QUER1!:NCIA PALACE
devidamente munidos, de documentos,

Local, de trabalho: FLORIANóPOLIS

I. '

�
-�-- ... _�----,-��_�_�.

,

_._--=--,

Está prevista pa ra hoje a

C· h e g, � da' a Floria,

nópolis , dos juristas Hé

lio' Tornaghi e Sérgio Ber

lÍlllcks,;' que:,proferi rão pa les

t'r�' no .auditório elo Curso

ele EltreilQ, atendendo convi,

.te' do 'D-iretório Acadêmico
\ ,

'

elq; Ceutro > Sócio-Econômi-

cp da Univer�idade Federal

de" Sania" ·Ólt.arina, Ã ,20
h�;'às de' ari':1';hã. o' profes-

.'s�r 'Hélio, 'Tonagh,i, que é

membro' .da. Comissão Revi

sora do Códizo de Processo
,� .

\"
�

-
,

��nal. abordará a" Reforma

do ',Cócligo de�,'Processo Pe

'na]..'6' 'a seguir promoverá
,

�J]� ,debait; cOf11 (is acadêrrii-
cos ti aquêle: cú rso,

.

"
,

, .'

,-; ....

).

, -'0"1l1�1l�í,,'Arl!elf/ Aluir [0-
'Pe� d�:Ahreu:-de'l1 anos

foi' atro'pe'l�'do'�n'terÚ' às 11 h.'
4"\m;:nel() Volkswa[!en placa
1,22,87-40.,-' do

.

r,araná, de

pr�'Pr'i�dàd.e' d11 :Editôra Edu-
. c,Í,cibnal.·' ,.Educadora: Brasi

leíl-::( S:�.� ,'·'di rj'gi'do . por J 0=
�'i' Ll,;'i' Zano�a, ,�asad9, 30

ánós�:' I:e�fde!;l{ ,'�a ' .'Servid'ão
José' Lu'i:;':: �149: 'eri-i' -Coquei-

"TOS: 0:'D1dt�i'ista s;;cor'reu a

Víli�l:�:' é�ndúJ>.inêlo-� 'ao Hos

'Pita] , Sagr�da � Fanlília. on

''-de' p�í:nJat':ece internada em

observn�ã? '.m€dica,
'

'. A ·Tmnbl'eta,-de pl�ca .. ,.

4:6,2ql" c�n(illiicla por Sil-

1'" vi6 'K:;t1blls'ch�, casado; 28
,

'anoS; '\'e.siae'nte. na Travessa'

,Sa'pé::, s/p9,. en) Barreiros, a-

fl:opel�l1 !lã rua Max Sch-

Jamm, 'em Barreiros, a Sra.
"

]cfíl 'Ardigo Ramos, casaa�,
'62' .anos, ):esidente à rua

:Qe'lso" BaYJ;na, s/n9, no Jar

dim' Atlântico, Com ° Cho

,'ql�e,. o larnbl:etista, que di
, rigia' sem habilitação, fbriu
se levemente e 'sua vítima foi

':co11(lll"icJa ao Hospital Sa!!,ra
da' Fam"iia. em estado gra
ve, A Delegacia de Seguran
,ça Pessoijl, registrou as o

corrências e determinou a

abertura dos competentes

processos sumários para .a
purar as te,sponsabilidade�,

'.

SCATA'
PROPAGANDA

'PAINÉIS
E CARTAZES

_-EM STl ,CATARINA
'

R. ÂNGELO DIAS, 57
c,p.480 - F... , 22·1457

IlUMEUU-SC

,

" "(,

O F.ST.\DO, Flortanópolls, qusrta-Pelra, ,:1" d� alllil 'i1�/19J<�' P:'g, �

teoçã'o:
Novo enderece 'l'l{AN�:JORT/,DORA VALE. l'fAJÀJ.

Rua JoseCaudidato c
da Silva, S,N, -.XÚIl-l:, (lli'W

ESTREITO -' FLOHIAN,M)OLrS
8sperathüs cóntinjar sendo presf igiados j;)(�j- toda 'a enen�f.\I�, '.'
"l�H\'lI\�OS BF��1�)AFtA SE:[{VIR\'S81\1PIU�

'\,"":""" :':\

A melhor maneira de viajar". as melhpres progra,maçõ�s,. as melhores
Mn'l'J'f'EVIDEO/BÜENOS AIHES - abril 28 -- junhQ_.19 - julho ,15,

FOZ DO ImiAçU!ASSUNÇj{Ü =: julho 25 .:: setembro 25 "

,

'_'

s�j,\J,ADOjV �\lACj-\'TÚ!l\'IÀCEIÓ!RECI�'E - 8 ele' abril, 19. di�s lc{_e��I�a,Çi:iSi ', \JBHI\ SlLIAI'CTDADES HISTóRICAS DE l\'fINAS f."- 14 ue agôsíõ, ,�tJ' 'ct�Ú;o: I, 11 I, .� ",'

MÀN!dJS - CFlizelro Marítimo - 25 de jll!l�O e ,S"'de .julhc -,: 2&r�Ji!ls, mara-

.,' .

N R'1 F alan ln' Salvador,vill10S0S a bordo; dos navios Ana 1 ery e osa, (a. i,OlHi,\,:ca, e3c:"ú � u ';:- -

Reci íe.: F01't�lcza" Belém, Ma-n3US. :', 'I

EE. LTU /1VrtxICO/CANADA - 26 junho - 1;3, 'e 8 de julho.
" .

CAT tÜHN'ENSEC;, NA EUROPA ..:_, O orgulho' eia, Indústria" Turistica de: Santa
,

.
-

�,
.

.

-

:
. .

I.t. ,.'.' r. �
•

"
,

":ataí'ina'.....L S3 ida 20 de setembro _::_ 41 dias, inélul !lcl,?' 10,paises ..': Inscreva-se e come�e
• ç

I •
� • ( ,

'

I f
'

a pagar desde já,
'

,", , ',-, 'I' , 'i:')
. u;Vr 'ôNIBUS NA RÚSSIA E ESCANDINA,VIA,,:-; levando ,ex'>!,usivarq,enw turist.is

brasileirbS,_l_ saídas 2 ele julho e ii de agô�to',-:- 35" dias de duração - uma .semana 'em

Paris:"_ :Val'sq;ia .--- MOSGOU -- Leningraclq .2:_ Hi;Úsi'nki - 'Es!ocoln10 _- C0)1'é'11h,lgue'
_ Hqhé:un�o s\'lo. entr:e outras, as 'atraç'õe'S',.'cl�S�"� ?em ,'elabof·n,d.� p:ogr:a_mk'iâ,Oi ;

V!A::E tl0LZMt:t.NN, .. E ViAJE IGUAL ,A 'UM, VETERANO.,. �oS SOMOS

EM,VIAGEN$,:. '

'
'

II LOCAL SOFIST·ICAOO.:,':\p'ÂÀIA�'
DO MEIO,. F.REN:TeJ�A'RA' 0.I'(1:A'R.:

EN T R,EG A ' ,E M':' ,'o b E::Z'�;:-�"B'R:O,
DESTE ANO. -

",/; "" ;,.'
.

":.:
"

1 .;"" , " ,
I , ,

II UM, DOIS OU ,TRES' q�'A,R'TOS,
SALA, BANHEIRb,'s:O,CíAL,'(�9�A
�COZíNHA, Á:REA','0� ,"S'E;R�]Ç"O',·.E,

A ". c,, .•
', '. '; ',', "

D'EPEN O'ENCI.A,' P/EMPR'EG'A:Q�.;:
, '.

.....
.

, ,- r. :'. � :' .: .

_

' .

GARAGEM P'ROPfUA:. "

,i �'",

,ACABAM'EN,TO "DE, p'RI,lVrSI:R'A':
QUALIDAD'E. ,

"

;. ,>

FINANC'IAMENt,O,�;'D,�· 5"" À:', :tq·1
,ANOS.

,

V. SÓ COMEÇ'A: A:,P:A(Sp'.R �O'
FINANCIAMENTO OERO;t$ DE, RE-
CEBER AS CHA'VES."

.

"
"

Vendas: PRONEl . Creci:, 1903 ,)'

"'Ru� Tenente Silveira; 21 '. s/02 . Fone 4.763
Rua Fúlvio Aducci, 163· Est\�eito:

ffii. [º!�ª..!f!UTCRA' alÍJtL-L;EFr I TOA
l=iua fú�vio Aducci, 763 -1ºandar- ESTREIT,O

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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conomla e Inanças
,.

\

Os êxitos {IUC o Brasil vem alcançan
dQ na política econêmico-financeira de

I
1964 para cá atingem hoje uma repereus
são que não se restringe apenas ao reco

I nheeimento da, opinião pública I nacional,

1:,:1, mas extravasam as nossas fronteiras para

r merecer o respeito e a admiração das na-

ções de tôda parte do mundo.

j
, I

i

No discurso com que, 'ante-or;ttem, tes-
. , -,

pondeu à saudação da Academia Catarinen-

�e de Letras, que o recebia ,enhe os seus

mlimbros,' o profes�;or Jaldyr Bhering Faus

tino da Silva fêz uma bela dissertação sõ-

, bre educação moral e cívica, associando-a

com'muita felicidad= áos objetiv;s dos eS

tudos históricos. Valendo-se da circlln�tân
da de 9 patrono c1a, cadeira 'número 30 da·

.Academia ser o )hist6riador cat.arinimse AI-

'meida Coelhp e de havê�la ocupado' outro

historiador _ Lucas' Boiteux, _ ft nõvo

acadêrnico '<exalçou a significação do atual

. rpoviJneRto em tõrno da educação -ino'ral fi

cívica, preconizada pelo Govêrno d,o Presi
dente 'Garrastazu Médici. E mereceu os

aplausos que receb2u, pela maneira como

identificou aos estudos da História a for

mação cívicá e mental da juventude, como

\una das ,metas das atividades cultur�is
dêste' instante brasileiro

Na 'verdad,8, andávamos todos um tan:
to Elsquecid08 dêsse dever. fundamental que
se impõe aos povos civilizados e consci';)11- -

tes de suas funções na .evolução da hum�
hidáde. No' Brasil temos r'azões para Orgu
lhar-nos ,do passado, embora não sejarhos
um pais de mais de quatro séculos e ,'ineio

i,

,

, ,

de existência� Os' anais .do desenvolvimento

pàifti�o ,e i, sadia! d� nossa gente oferecem
motivos p8!ta "êsse orgulho, que, entretl:!hto,
têm sido olvidados; enquanto" nos .eÍnbeve

cemos ,a contemplar o ,que ocorre :noutros
1}aíses e dêles procuramos transplantar pa�
ta o soio 1;>rasileirô. os sistemas de, vida' e' as
lp.siituições" como se DãO fôss.�m Óil,trOS, e
bem .dIferentes, ':0 nosSo clima 'e ós,� nossos

pendol'es 11lorâis.·

Nem sempre, ,todavia, fei êsse o eom-
\ portamento n;icional. Lembro-me. dos·, dia.s

de 'escola prilúária ·e, da relevância ,que' se

,po'rllEfl'ia às lições, de moral e 6ivismo. Por'

aquêles' tempos,. de' que há., qUem ZOmbe
como ,de 'coisa que envergonhe e; máeule
um. :povo ,esclarecidb, o .livro' de' leitura' pa
ra _o últifuo ano era a Constitllição' P,ederal
de, 1891 e nos erahl f!:tmiliares os estudos

biogrf}ffCos' d�/gra'nde�' howens do Brasil,
tánto qUantollivros como' os:" de SamUel

SinÜes. Havia, àindá, aquêle c�to aos h�
rÓis, q�e sé \'leio pouco a pouco

° perdendo
rias sOInbr'ás' que' certas doutrinas estra
ilh:u�' õpufthain à clàridade. do otimismo na

ciohaL O� Y�1ôtes hUIl1ànos,' que. matc�vam
• _.', ' .

. ". I·.·

e<ccelent.es passos da histórià, iam "cedendo
.' ,

. .'
..... ;

.... \:
.('.' ._). ,. Gustavo Neves

'.

·l., ,"iii, {

d'��arla a

o porte- ao niVlelamento da vulgaridade,
'fmolados aos entusiásmos provocados por
inusitados conceitos filosóiicos, que preten�

,

diam ,subverter a individualidade humana

• no jôg,O de um determinismo hi,stórico.

Ii: certo que em algumas fases de nos

Sa eyoluçã,o política se esboçaram reações
+- e 'ptl.re,cia, 'qúe o sentime�to pâtrio reju"
véneséia, na rriagnificência das manifesta

ções do civismo popular. Nem escassearam

os ,estudos das realidades brasileiras, que
reviviám as vitoria�'imorais do cpescimento

nacional. Mas _ recordemo.s 1964, _ ,a de
sordem conquistava prevalência e novas

s9mbras desfazia�' as p�rspectivas do futu-
ro brasileiro.

'

Oportuno é, pois, êsse movimento a

que, se r,eferiu o professor Jaldyr Bhering
. Faw:;tino da,. Silva, sublinhando-lhe a 'expres
são em solene oportunidade de sG.a vida
intelectual. .A, educação moral e cívica das

nova,.s gerações constituirá a base granítica '

sôbre a qual assentará a reconstrução de�

'mocrátic!i cio Brasil, na consciência patrió
tica e na' invU:lnerabilidade do caráter dos
futuros, i!esPÓnS�is -pelos destinos

\
desta

grande N�ação. '

I

I

Sou um pobJ'le cronista de assuntos tem

porais e algo me cliz que não devo meter a'

minha colher nisso; no entanto, n�o posso

deixar de c_olocar reparo na entrevista 'que
o nosso bom pároco, Padl'l� Bianchinni, con

o2c1eu a
" O ESTADO", na edição de do

mingo.
Visse o Pad're Bianchinni, com aquela

destemida co�agem que é a marca dos ín

timos do Senhor. que o assunto da nova

Catedral, para êle, é defuhto de papel pas
sado; e que faleceu vitima da lassidão dos

fiéis sob sua jurisdição apostólica. PeRSO

que êle está certo, apenas q�e em parte.
Quando foi deflagrada a campanha, uma

outra, de igual porte, movimento),!-se €m

sentido contrário e por motivo de fácil ex
plicação: segundo chegava aos ouvidos de

todos, fiéis ou ateus, à' intenção er� e"rgU2i','
o templo na Praça Getúlio Vai'gas.

Ora, à idéia de fazer desapareper uma-'

elas três únicàs praças ·d.a cidade� '111esmo:'
'no interêsse divino, machucou a s,snsibili-.

dade das pessoas. EU! razão disso, o pessqal
ficou naquela: não era contra, porque não'

podia, ma� também não era muito a favor.

o pa.dre Bianchümi, que, não é homem de

m,eias-fervuras, tomou á Goisa como desin-

terêsse e, agora, lavou �s mãos. ,

Imaginei: e se êle, a'o invés disso, ele

gesse 01Jtro 'local CtqJvez b aterro ondo est� '

a Assembléia?). Todos concordam em que

a nossa Catedral está adanhada _ missa

com três sacristãos já é 11111 problema, para

não 'falar nas de sétimo dÍa, quando o de

funto foi importante. A motivação está aí:

Resta ach(j.r o. lugar.
,Qu;anto à >eventualidade de a campanha

financeir'a não. vingar, fique descansado' o,

radre Bianchinni: há 'pelo menos un1a dú-
. .'. I
zia de excelentes condutoi'es' dêsse tipo de

campanha entre o clero do oeste do Estado',
É Wna questão de requisitá-los.·

,
---

Quem
,

conta é o deputado Fernando

�putado que ,até o café da manhã tem so

bremesa!'1[araviLha!

A temperaturà política, no Paraná, está
em elevação. O último lance da pugna 'en
tre o Governador Leon Peres e o ex-Paulo

Pimentel foi o fechamento, ou antes, a in
,vasão das émissôras do segundo pelo Secre

tário de Segurança�do primeiro. Já disse

que entendo pouco e mal fi(f política e vou

cada vez entendendo menos _ nada poderei
adiantat, portanto a respeito dêsse emba

te, de suas razões ou contra-razõ,::;s.

,
,

O que sei é dos termos 'em qu� está sendo
'vazado: a imprensa do sr. Paulo PimeI:1-t�l
ehama o atual chefe do executivo parana
ense de '''Governador LP" CLeon Per·2z, o

govêrno em 33 rotações). Acusa-o, também
de mandar acender. as luze� do prédio da
'TELEPAR numa s,smapa em forma de L, na
outra em forma de P,. enquanto que no go·
verno ánterior a figuração constante era a.
da cruz, "simbolo do espírito cristão da

�ovo" etc. Contra atacam os partidá�ios dor
Gov,ernador: a cruz iluminada nada mais
€ra que um dos reflexos da mitomania , de
Pimentel: 'na verdade, êle se chama Paulo
Cruz Pimentel. Um' debate alto, já se vê.

A continuar nesse tOln, em torno de
idéias e programas de tal alcance, já adi'vi

nham,�s as próximas manchetes: tipaulo é
mais Bonito que Haroldo!" "Haroldo é
feio mas não é míope!."

Imaginação, 111e4s caros, imaginação.

Paulo da Cosiª Damos

Reforma bancária
Uma 'verdadeira reforma, ampla e

profunda, da legislação que regula
ó

'funcionamento da rêde bancária par

ticular, começou a ser preparada nos

setores especíalízados do Minist�rio

da, Fazenda, como consequência di

reta no' congresso dos bancos recen

.temente realizado em Brasília.
, .. Os estudos estão apenas na fase

inicial, na definição dos seus objeti
vos fundamentais e das suas grandes
linhas diretoras. A delicadeza do pro

blema requer-a avaliação exata e con

ferida de cada uma das consequên
cias e do alcance tanto quanto pre

ciso de suas repercussões.
Os projetos não têm prazo defi

nido para .a sua conclusão 11:léS se

rão depois de aprovados pelo govêr-
no, encaminhados ao Congresso Na

cional. Mas a reforma é tema' prio
ritário. Ela vai ser acelerada na me

dida do' possível para que se concre

.tíze ainda êste ano.

A reforma bancaria ,é das ' mais
•

.

_. I

antigas intenções" do govêrno.' Só à!..

gora, porém, com a, adesão total do

esquema bancário, ela teve' sua via-

bilidade assegurada. ,

" Apesar das' reservas encontradas
nos setores em que o. assunto 'está

sendo examinado, é .possível antecí

par 'que a ref�rm�' prodúi�rá duas

ordens fundamentais de consequên
cia: 1) a formação de 'grandes grupos
ou conglomerados bancários, operan-

do não apenas êomó bancos
'

comer

dais, mas como financeiraS e' �mprê-
sas d� investimento 'e, ,2) os ,bancos
vão operar diretamente 'com o ·setor
industrial; segundo 'f!- exPeriênci.a 'ad<?- .

tada. com êxito no Japão e Alemanha ..
Em outras palaVras, os bancos te�ão
as suas emprêsas, a �les diretamente

v:inculadas, COIn ,a:� plena SoÍidq.t,�edade "

no ctestino comerqiál;, ,qa ,forma qUe "

a legiSlação 'em :vigor
.

pfàtiCa,mente
proibe.
As estimativas oe esperanças do go

vêrno são de que, a,., reforma prod]lza,
a, prazo médio, a ,criação de déz a

vinte g.tandes grupos' de
. 'bancos. Ela

ainda propichirá, gra<;;as à crescente

diversificação da eeonomía brasileira,
a fuga aos polos ide Rio e São Paulo
e a fixação de grupos no Nordeste e

Sul, no Nordeste e no Oeste. Alguns
dos grandes bancos regionais existen

tes devem constituir as matrizes dos

futuros conglomerados, seja pela ab

sorção ou convênio com pequenos

bancos estaduais, seja pela expansão
e ampliação da área operacional, com
a abertura estimulada pela' nova le

gislação.
A diretriz doutrinária que vai ins

pirar a reformulação é a da criação
no País de uma sociedade r�almente'
aberta, dentro da opção brasileira

'pelo regime capitalista aJustado, às

,exigências da época.
O govêrno, pelo depoimento de fi

guras das mais responsáveis que O in

tegram, reconhece que por vêzes é

pilhado em contradição "flagrante en

tre as s�as posições doutrinárias ,e as

soluções que é levado a adotar, tan

gido pelas círcunstancías.
, " Ainda agora, no próprio congresso

dos. bancos, as diretrizes oficiais em

favor da descentralização da rêde

bancária entram .em choque com o

gigantismo do Banco do Brasil. A

.
explicação, entretanto, é que o siste

c

ma bancário demorou a afinar-se com

a 'orientação do govêrno: e êste .não

podia esperar, de braços 'cruzados,
diante de 'um país' a, reclamar a flexi

bilidade dos- créditos para o financia

mento de sua expansão. O Banco do

Brasil continuará ainda por muito

tempo eXprimindo uma, contradição,
na tendência para expandir-se mais e

mais,' como peça-chave a impulsionar
o' desenvolVImento nacional.

Esta é uma marca que o govêrno
consielera' sua e à qual não preten,de
renunciar. Decidido a alcancar os seus

objeÚvos, ,não se detém diante de

qualquer obstáculo, ,rnesmo com o

sacrifício eventual e setorial da rigi
dez e pureza dos principios.
A reforma bancária está a caminho,

já ensaiando os primei,ros P.�ssos,
. para ser apresentada ao Congresso
ainda êste ano.

� ,( ,

dos à economia intemacional e se mantêm nal para o alcance das suas metas no se-

eÍn ,ritmo constarite de crescimento, A iai- toro Estírpados das finanças os vícios ter-

ciativa privada aliviou-se das onerosas ope- ríveís que a minavam 'C que nela se arrai-

rações criadas artificialmente antes de, garam pela irresponsabilidade ou pela Ial-

,195)4 e adquire,um fortaleclmento à altura ta de seriedade de Govêmos anteriores, era

�o 'processo econômico que hoje atravessa preciso a partir-tíaí dar à economia nado-

u País. ,

' ') \ nàl, então convalescente, a medicação adé- '

. � . )
Embora reconhecendo que os resulta- quada . ao 'seu restabelecimento e à sua vi- \

dos obtidos se devam fundamentalmente ao." - talídade. Tudo. isto fui feito. e agora o País

Não se, deve personalizar ii crédito. de
, conjunto de medidas postas em .prática pe- já pode respirar aliviado do padecimento

um só homem os excelentes resultados obti- In� .Govêrnos-que � �ueederam' após 196�, erênico que, o aíligía na área econômico-

dos na. área ecnnômico-Iinanceira DOS nlti- não se, poderia omitir na-consideração dês- financeira e que quase chegou a levá-lo ao. ,í

mos anos. Túdu isto se deve ao conjunto. se quadro. o reconheclmento pelo trabalho. abismo.
de medidas que foram postas em prática que vem seod�,empreendido pelo. seu'mais , A, posição. que hoje desfrutamos no

'

no I'ais nas mais diversas áreas de ativida- dj'réto� respo.nsável e executor" o Mlnistro . ) ,t}anorama internacional, refletindo a notá':
I

I
des pelo Goyêrno da Revolução, 'fixándo Delhm Neto, titula� da Pasta 'dá Fazendà. vel' '�ecupenição financeira e os excelentes

normas de comportamento austero, eleva- �sse assessor' do Presidente Médici é, ho.j� frutos colhidos no. campo da economia,
I I do e' responsável tanto. no campo da polítí- tudo no alto mundo das finanças interna- constituem o prêmio ao sacrifício e à aus-

I ca como. no terreno da administração, Gra- ciOlli1is COIllO 'iuna dás suas, mais, proemi- ter idade com que o. problema foi enfrenta-

ças a, ,êsse conjunto que hoje adquire ho- nentes fig,l.ras, graças ,àquilo. que, no exte- do, O' Brasil atualmente se orgulha por ter
'

mogeneidade de princípios e de métodos ,rior .iá co.meçam, a chamar de "�milagre, conseguido recuperar em tão( pouco tempo
nas várias frentes de tràba.ho pela edifica- b'r�si"eil'o". .

uma -situaçâo que'o descaio e a iucompe-
çâo nacional, o Brasil possui atualmente

"
,
Não' há propriamente milagrés com tência geraram ao longo de muitos anos.

uma taxa de iuítacâo: conslderávelmeete. ',41U,(s§ ��niâbrir:' O' qtÍ�'e�iste' ·s!meafeJé ,;' 'Q Presidente .Mêdici, no curso cio.

!, I diminuta e iá' sub ,� abSo.lutó cO"ltrõÍe 'd'as "�:r�édadç �'.d.,ctcF�inc���(J.-. O' :'Çor�r�4 . d�! ::),�\.
'

processo de .rec�lp'e!,ação e. de crescimento

autoridades mO'Jl'�tá�ias: 0-. sétur' dÔ '-ctédifu', ;'Re'fÔhlçã�;, $e:;)taç�ú,-�e(as a� 'Piais" rí�idas/.�i'i,., ;dl,l nossá eco.nonji�: -dírige os' destinos do

continua- �endo pro.grc.�ssh'ainente ", :a,perf(i:i.' !'. ,

"t; ,J�;}nais '.3�stÚá� para :�nf��n�r: 'ô glllviso\_,'{:,;,: '� .P!Üs: num esta'gi� qúe pode ser, considera

li I çoado. com a abertura de nov.as persp<!ctiy:as'·-, ��", �lm:l): firob'-�riÍa .,:e"C;on'Ô.niic.� cow>qoe se 'l;e:; ;.'\ .� do ct)im,im· dos Dl!tiS alvissareiros. A allxi

de financiamc,ntos, bai�a �de. j,íj',QS {i ac{'.�:., ,;-- :1, 'f��rl1��:a, o: �?:i{ �� '��:'��hde ;j�(j4<Não, f?�,�' ],;.:
'

iiá�)8 'n�.ss_il tar�fa gÍgante�ca; a figura do

1'0 fá(�iI à eco\lOmia, popular. O'�' il1di:çe�; 9,� . { '(�nf.'IlOlill��9s';,:esfi�rços,-:e: a ' �����
"

; YiVt'�li j:., �inisíró:. 'Deifiid Neto. repl'csenta uma ga-
crescimento eJeyaralll-Se a taxas 9u,:, chc� ,�esíno u!fl':péríodo �:e, ,sacrifício, ·i",iciaL' ràntia. de que o êxito do. Chefe da Nação
gum mesmo a surpreender us �etôres ligÍl- ' p:�l1a ,� ingrçs�.at;\ dêfinitivá�ente n� reta fi...�' nês'se· 'Par�jcuiar_ está assegmado..

....
;r

Bastos: o coronel Secunclino, velho chefe pc
'litico de Xanxerê, vinha à capitaL e se hos

pedava no Hotel Boa Noite/Uíl1' dia, com

imuto tato, o p.eputado ponderou:
�

i_ �Ias coroÍlel, o s�nhor hospedadO
"nê,sse hotel, não fica bem ...

,

.:::._ Por que, c18put�b?
,

L_ O sephor não tem notado nada?

--:- Bem., o hotel t�tn muito' movimenc.·

:'to... \
,c O députado usou nina figura de retóri·.

cá::'
� O sénhor ,não notou que a maioria

dós hóspedes não traz mala?
,

�'Beci, de 'fato. '

..

, .

,_;' : Na próxima viagem, o cOlionel muclár
se-ia Para onde?

_ Ota, o 'senhor IOOde 'f�car no Oscar,
no Querência, no Royal ...

Promessa feita e cumprida; um mês de

pois. Encontrando o coronel, o deputado
iúdagtlU: /

_ Gostando do hot-el, Coronel?
'_ Maravilha! MaraVilha! Imagine o de-

Incentivos. a .. exportação

"
\

. ,

Os· incen�iv:os fiscais' para expor

tação deverão concentrar-se, dora

vante, em produtos brasileir6� desti

nados a vencer' as ,barreiras opostas
;�10� :país�s '·impõ-�"t�.d�;res, �firmÓu. ir '

n1inistro .José Maria' Villai-' de ,Quei
roz, assessor para AssuÍ1tos Inter�a
cionais do Ministerio da ,Fazenda, aO

discorrer ontem sc1\bre "a política tri
butaria como instrumento do comer-

cio exterior", na abertura da Sema.na
dos :I'ribut6s Federais. '

' ,

Para um 'auditorio & tecnicos fa

,
' ze�darios e empresal;.ios' ,do ,comercio

. .-. I' .

exterior, O minist�o Villar' de Queiroz
disse ,que o Bra:;iil está 'decidido a

qu�imar
.

etapas no, processo de ,de
senvolVimento econom�co, ;proGuran
do, :a'ssim,' superar' os erros. políticos
cometidos pelos governos antedores

á Revolução de 1964.

A, BAsE'
'

J

, Crescer rapidamente ' constitui: a

meta' basica do, gove�o Jecleral,-disse
.

o sr� Villar de QueÍToz, sem:.sacrificio
da geração atual. Para tanto são m.a
Úipulados os in�tn.imentPs fiscais, de
credito, monetários e outros capazes
de assegurar a estabilidade int>e,rna

e externa.
_ "O objetivo é de conduzir: o País

a uma situação in�rrnacional' real

mente condizente com Suas pótencia
lidades, superando as deficiencias da

sociedade do passado, em 9,ue o Bra
sil figurou como o País do futuro

sem nunca ter atingido esse designio.
A@ mostrar a importancia do ,co�

mercio exterior para a obtenção de
-\ altos niveis de desenvolviínento 'da

economia brasileira, disse o sr. Villar

de Queiroz que o' governo conjugou o

emppego de l,lJ11a taxa cambial flexível

de incentivos 'fiscais e de tarifaS, pos-

sibilitando tornar atrativos os pI'eços
internos para os progutos' exporta-
veis. �,
Relembrou que, até 1964, a politica

7:
I

---govern'iiiriental eia: deSfavo�av�l ao ex

pod-ador, sem ,existencia de incentivos

,de ordem fiscal e com os impostos in

ternos reduiindo os preços' dos pro�

du�os expqrtaveis. Os exportadores
não tinha lucros, e suas

r mercadoriás

custavam menos 40% do que as ven

didas no mercado interno. Essa polí
tica foi responsavel, em grande par

te, pelo desequilibrio' no balanço de

,pagamentos, pois a ;baixa receita das

,exportaçõ'es não .chegé!-va a pagar as

importações ef,etuadas.

RESIDUAL

'Reconhecendo, embora, a participa
ção residual do Brasil no comercio
.exteripr, _ o pa�s' figura coril· 0,2%
do total do com�tcio internacional pc
manufaturados _ o as�essor dO .mi
nistro Delfim Netto destacou o esfor

ço brasileiro para elevar suas vendas
nesse setor, mediante isenções e cre

ditos fiscais; e do emprego de instru
mentos monétarios, com o financia-,

,mento ás exportações.
Anunciou, ainda, que o governo já

começou a repensar o problema da

manutenção de certas vantageps fis
cais pára produtos exportadOS) tendo
em vista os resultados já alcançados
e porque a medida consistiu' em de- -- ..

sistencia de parte da Receita em be
neficio dos empresarios exportadores.
Ao 'mesmo tempo, pretende imprimir
maior seletividade na concessão dos

,

estimulos fiscais, procurando orientá-
los para os setores em q\.l'e se mani
festam com maior intensidade as bar
reiras alfandegarias por parte doS
países importadores.

designação da comissão especial foi
resultado das ,experiências com o có

digo atual e que não havia prazo es

tabelecido para o 'términO dos traba

lhos de revisão. Ahtes de ser encami'
nhado ao Congresso, ,o anteprojeto
será examinado pelo plenário do Con

selho Federal de Medj.cina, composto
de 10 membros.

Reforma do códiGo
de ética médica

'o Conselho Federal \de Medicina

CFM _ apreseÍltará ao Congresso, ,em

prazo ainda não fixado, uma projeto
de reforma do código de ética médi

ca, com bases em modificações sug'e
ridas pelos conselhos regionais e em

normas já experimentadas em outros

paises.
O presidente do . CFM, dr. Mu:r;il1o

,
Belc1�ior, informou' que a comissãO
especial designada para elaborar o

do atual código. Negou, entr.etantó,
que a comissão esteja pretendendo

I instifuir o exame d�c suficiencia para
médicos flecém-formados.,

O dr. Mutilo Belchior negou-se a

explicar os motivos pelos quais I o

Conselho, ,decidiu, estudar a re:torma
do códigà, l�mitanclo-se a dizer' que a

Sõbre o exame de suficiência, disse

apenas que ",está ,em estudos", maS

constitui projetos inteiramente dife
rente do que está sencl"o elaboràóo
pela comissão-especial. O exame ele

suficiel1cia já foi combatido por lide'

res de associaçõe� médicas em todo o

País e' diretores de escolas de medici
na.
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RESENHA DE JULGAMENN,
, (

.
.

� la Câmara Civil do Tribunal 'c:le justiça do Esta-

6Q ,de Santa Catarina, em sessão ordinária, de 15 de
th,u, julgou os seguintes processos:'.

.

.. lo';
1> neclamação n. 23, de JoinV:ille, recte. €élio Go

rg,e�' de Oliveira e. recdos, o dr. Juiz de Direito da 2a

V���· .

,
.,

Rel�u:r:, Des. ALV�S PEDROSA. \
necisao: Por votaçao unânime, julga:r Improcedente

,rt�clamação. Cus�as na �orma da lei.
2) Agtavo de Instrumente " n, 432 de, Blumenau
l' I •

\
'

,_

,

��te. !>iodete, Garcia e agrdG. L.uiz· Alves Augus"to de
.

Al�de� "

.

..', ..
.

,.

Relator: 'Des. IVO SELL.
.'

Decisão: Por votação unânime, não conhecer do

���rso, por incabível na espécie. Custas pela agrte.
.

Acór(ião assinado na sessão.
3) Agravo de petição n. 2.153, de Urussanga; agrte.

I.tl.P.S. e agrdo. Alessandro Nottiní.
'" 'Relator: Des. ALVES, PEDROSA.
'Decisão: Por votação unânime, negar provimento
f agravo, determínando ,porem que o pecúlio seja ii
Qi!ifilado conforme dispõe o art. sq daLeí 5.316/67. Cus
t� ex lege.

.

�) Agravo de petição n. 2.205, de Urussanga, agrte.
i,N.P.S. e agrdo 1!l.cides Branco.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento .em

p�rte ao agravo, para reduzir' os juros de .mora a 60/p
aQ ano, determinando que' o pecúlio seja pago confor-'
ÍJi9 determina o art. 8° da Lei 5.316/67. Custas na for-

m� da leL
, ,.

5) :A.graV'o de petição n. 2.223, d� Urussanga, -agrtes,
o clI. J1,rlz de Direito <la la Vara "ex-offícío", ó I.N.P.S.
e Nascimento salvador e agrdos. Nascimento Salvador

��·lN.P.S.
;Relator: Des. .ALVES PEDROSA.
Per votação, unânime; dar provimento em: parte

,ao. a,,"1'avo; para reduzir os juros de mora I a 6% ao

'�o�' determinando que o pecúlio seja, pago' conforme
det.er.miná o art. 8° 5.316/67. Custas na forma da lei.'
v '6) Agravo de petição n. 2.274, de Urussanga, agrtes.
o. dr. Juiz de Direito "ex-officio" e o I.N.P.S. e agrdo.
r9M.doyo "Marques. l

:
. :Jtelator: Des. ALVES PEDROSA.

Décisão: Por votação unânime, dar. provimento em

Rarte ao agravo, para excluir da condenação as dife

r�hças cdrrespondentes ao auxíliO-doença. no farma

,?i' patecer da douta P,rocuraderia Geral do Estado.

Custas na forma, da lei.
'" 7) Agravo de petição n. 2.293, de Criciúma, agrtes.
o dr. Juiz de Direito da l° Vara, "ex-officio", e o

I.Nl'.I3. e agrdo. Waldir Manoel Maria.
.

" .

Relàtor:. iJes. ALVES. PEDROSA.
,

Decisão: Por votaçãD uníinime, dar (proVimentá em

Pll'rte ao agravo, para excluir da condEmação as dife
I te��as c�rrespol1dentes ao auxílio-doença do parecer

. do�� procurá4oria GeraI do Estado. Custas na for.'

Dlª- ,da l�i.
.. ....,----

8) Àgravo de petição n. 2.308, de Criciúma, agrtes,'
,o di. Juiz de Diteito da l°' Vara, "ex-officio", e· a

1,.,N1'.S: e agrdo. Ido José Lemos.
, Relator: Des. ALVES PEDROSA.

-

l>ecisão: Por 'votação unânime, negar provimento
1\0 âgci."avó. Custas pelo agravante .
. -

,9) Agravo de petição n. 2.317, de Orleãe�, agrte. o

I.N.P.S. e agrdo. Edgar Ramos. I

Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: Por votação unânime, da.r provimento em

parte ao agravo, para redUzir a !m;lenização em Cr$ ...

3.56356 mais juros de mora de 6%, a partir da cita

Ção,� hon�rários fixados em Cr$ 100,00. Custas ·ex-lege.
'� 10) Agravo cie petição n. 2.367, de Orleães, agrte.
lNPS: e agidO. Sebastião Pereira.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
. Decisão: Por votaçãO unâ'n.i.me, dar provimento' em

parte ao agravo, para reduzi:r a indenização em Cr$ .

; ...

4.43�,82, mais juros de mora em 6%, a partir da cita-.
ç�o' e honorários fixados em Cr$ 100,00. Cu.stas ex�lega.
lI} AgravoL de petição n. 2.244, de Tubarão, .agrte.

Seguradora Indústtia e Com�rcio S;A. e 'agr,do. Venân-
çiQ Martins Silvana. ; (

Relator: 'Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unâni):nf', negar provimento

ao agravo. Custas pela agravante.
12) Agravo de petição n. 2.395, de Laguna, agrte.

Dar-ci Herculina Alves e agrdo. LN.P.S.
','

.

.

,

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
,

' ....
�Cisão: 'Por, votação unânime, :dar provimentq. ap

lIgrávo, para anular a .seritença, por inCOIÍlp�tência do

iJ:lÍ,Zo, remetidos os autos à Comarca de Cr,iciúma, pa:
Í'a que outra seja proferida. Custas a final.

13) Agravo de petição n. 2.396, da Laguna, agrte.
Pedro de Oliveira e agrdo.I.N.P.S.

Decisão: Por votação,unânime, dar provimento ao

ilgravo, para anular a sentença, por incompetência do

JÍ!:íoo remetido's os autos à Comarca de Orleães, para
q�é �utra sentença' seja proferida. Custas a final.

\ 14) Agravo de petição n. 2.438, de Criciúma, agrtes. J

,o ,dr.•Juiz de Direito da la Vara, "ex-officio" e o LN,P.S.
.� �grdo: Felipe Dermino Martins.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.'
Decisão: Por votação unânime, negal' provimento

·li.o agravo. Cus�as pelo agravante.
15) Agravo de petição n. 2.461, de Criciúma, agrtes.,

:P :Ç.r. Juiz de Direito da la Vara, ex-officio" e o I.N.P.�.
,� a.grdo.: Apolinário Pedm Mendonça.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: pGr votaçã;o unânime, negar provimento'
,ªº, agravo. Custas pelo. agravante. ,

16)' Agravo de petição n. 2.465, de Criciúma, agrtes.
,o ,qr. JU;iz de Direito da la Vara, "ex-officio" e o I.N.P.s.

� '!l:grdo{ ldílio Antônio Ribejro.
Relator: nes. ALVES PEDROSA..

Decisão: Ipor votB:ção unânime, negar provimento
áQ agra,vo. Custas pelo agravarite.

.

17) Agravo n. 2.495, de Cpiciúma, agrtes. o dr. JuiZ
qe Direito da la Vara, "ex-officio" e o I.N.P.S. e agrdo.
��siliO Antônio PatriCio.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: Por votação UÍlânime; negai: provimento
\

.'lW" agraV0. Custas �elo agravante.
\ 118) Agravo de petição n. 2.497, de Crícíúma, agrtes.

o .dr, Juiz -de Direito da la Vara, "êx-oíf'[cio" e o INPS
e agrdo, Pedro João de Souza;

Relator: nes, ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unâninme, negar provimento .

,'ao agravo. Custas pelo agravante.
1'9) Agravo de 'petição n. 2. 514, de Criciúma,

agrtes, O/dr. Juiz de Direito da la Vara, "ex-oífícío"
'e agrdo, Manoel. João Mello.

Relator: Des. ALVES PED1iWSA.
Decisã9: Poi' votação unânime, negar' provimento

, ;�ao �g.ravo .. "Costas' pelo agravante.
20). Agravo de petição n. 2.441,' de Blumenau,

agrte, Luiza Bíttelbrum &. Cia. Ltda. e agrdo, Nilson
Antehor Zímmerman. )

Relator: Des. ALVE� PEDROSA.

Decísãc: Por votação unânime, negar provimento
ao agravo. Custas pelo agravante.

21) :A.grlj.vo de petição n. 2.458, de Bom Retiro,
.agrte. Sônia Ma-ria de Souza e .agrdo. José AIf:redo

de Souza. ,

(

Relató'r: Des.. ALVES PE,DROSA; I
.

Decisão: Por votação unânime, dar provimento ao
•

J I

agravo, para, rerormando o despacho agravado, deter-
minai' que prossiga as duas ações com o rito ordiná

rio. Custas na forma ,da lei.

22) Agravo de petição n. 2.481, de Criciúma, ágrtes.
o dr. Juiz de Direito da la Vara, ,"e�-officio) e o INPS.

e agrdo, .OsmiÍr Máximo Dimas.
Relator: DES ALVES PEDROSA.

Decisão: Por votação 'unânime, negar provimento
ao agravo. Custas pelo agravante. \

23) Agravo ctf') petição nn. 2:533, de Lages, agrte. o

dr.' Juiz de Direito da la Vara Cível, "ex-offícjo" e

agrdo. Osvaldo Pergentíno de Souza.
'Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: . 'Por votação unânime, negar provimento

:ao agravo. Cl;lstas na for�a' da lei.
'

24) Agravo de petição ri. 2.' 371,' de Curitibanos,
\

.

. 'agrte. Edmundo X.avie.r Mendes e agrdos. os Herdei-

ros o.e ).fatia Waltrick. Rocha.

Relator: Des. MAY FILHO.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento
ao agravo. Custa� J;>elo agravante.

Acórdão assinado na sessão.

25) Agravo de petição n. 2.426; de Criciúma, agrtes.
o dr. JuJ,z de Direito da la Vara, "ex-officio'i o INPS.

e agi."qo. João Ahim Santiago.
Relator: Des. MAY FILHO.

.

I>ecisão: Per votação unânime, negar provimen- .

to ao agravo. Custas pelo, agravante.
Acórdão assinado /na sessão.

26) Agravo de petição n. 2.231, de Joinville, agrte.
Lauriqes de Oliveira tt agrdo. o dr. Juiz de Direita da

1� V�ra� , ,

Relator: Des. IVO SELL.

Decisão: Pel' votação unânime, dar provimento ao

:agràvo. Custas. na forma da lei.

Acórdão assinado na se�!?ão ...
27) Agravo ':'de "l?étição nn. 2.281, dé < Criciúrríá;";'

.�g,rtes o dr. Juiz de Direito da laVara "ex-oHicio"
e o INPS. e agrdo. Divo .Rodolfo Alano.

ReIÇl;t.or: Des. IVO SELL.
Decisão: Por . votação unânime, dar provimento ao

� .' .

i!Jgrav:e, para jul,gar prescrita a ação. Custas ex-Iege.
-

.!1,córdão\ assinado na 'sessão.

28) Agravo de petição n. 2.288, de Oriciúma, ag'rtes.
o,.,o.r.. Juiz de Direito da la Vara, "ex-officio" e o INPS.

,e 'agrdo. Valdemar Gregório._
Relator: Des. IVO SELL.'
:Dedsão: Por votação Ul1ânirpe, dai' provimento em

parte' ae agravo para' fixar a redução da capacidade
laborativa do agravado em 20%, e determinar o paga
mento do pecúllo previsto no artigo 8� da Lei. n. . ...

5.316/67. Custas na forma da lei.,
Acórdão .assinado na sessão.

29) Agravo 'de petição n. 2.300, de Orleães, agrte .

·0 INPS. e agr,do. Geraldino Pavanati.
,Relator: Des. IVO SELL.

Decisãio: Por votação _unânime, dar provimento em

iparte a0' agravo, pa,ra Úxar a indenização em Cr$ .. , ..

-4,1l::l6,03,' mantida quanto ao mais a sentença agrava
da. Custas ex'-lege.

Acórdão assmado na sessão.-·

30) Agravo de petição n. 2.369, de Orleães, agrte.
o INPS. e agi'do. Santos Manoel José Fraga.

Relator: Das. IVO SELL.
Decis'ão: Por: votação unânime, dar provimento em

Parte aó "agravo, p;;tra fixar a indeniz�ção em 3.256,52,
.

mantida ,quanto ao mais a sentença agr,vada. Custas'
,

ex-Iege.
I.

.

Acórdão assinado na sessão.
\ ..

�

31) Agravo de, petição n. 2.338, de Orleães, agrvtes.
o dr. J1,1Íz de Direito, "ex-officio" e o INPS: e Lindo

mar .l\ndré e agrdos. Lindomar André' e o INPS,
Relator: Des. IVO SELL.

Decisão: Por votação unânime, dar provimento aI}
" agravo 40 acidentado para fixar em 20% a redução
,da capacidade laborativa, mantidas mantidas as de;
mais corpinações da sentença. Custàs pelo INPS.

Acórdão 'assinado na sessão.
32) Ag-ravo de petição n. 2.407, de Orleães, ,agrtes.

'o ,dr., J1;1ÍZ de .Direito, "ex-officio" e o INPS e agrdo.
}Jercílio Antônio de Souza.

,

RelatoT: Des. IVO SELL.
DecisãG: Por votação unânime, negar, provimento

,aI!) agravo. Custas pelo agravjmte.
Acórdão assinado na sessão.

\

33) Agravo '·de petição n. 2.450; de Lages,
-

agrte.
!IN'PS. e agrde. Orlando ROdrigues Freitas.'

Relator: Des. IVO SELL.

. Decisão: Por votação unânime, conve,rter 9 jul-
:garpente em diligênCia. Custas'a final.

.

34) Agravo de petição n. 2471, de Criciúrrla,
:agrvtes o dr. Juiz de Direito da la Vara, "ex-officio"
:e o INPS. e agrdo. Mànoel Fernandes Mendes.

,;Relator: Des. IVO SELL.
Decisãe: Por votação unânime, negar provimento

'a@ agr;tvo Custas pelo agravante.
Acór<:l.áo :assinadq na sessão.
35) Agrave de petição n. 2.476, de Criciúma,' arte.

O dr. Juiz de Direito da la Vara, "exofficio" e o INPS.

,

e usliça
� t,

e agrdo, ,Manoel José FranceJino,
Relator: Des. IVO SELL.

· D�éisão: po� votação unânime, nega.r 'provimento -

ao agravo. Custas pela agravante.
Acórdão assinado na sessão.
36) Agrave de petição n. 2.5OQ, de Crícíúma, agrtes.

/

o dr. Juiz de Direito da' J30, Vara, '�ex-Qfficio'; ;e '0 INPS."
e agrdo Pedre Vieira.

Relator:· Das. IVO·. SELL.
,

, Decísãe! Por votação+unâníme, .negar p1'ovimento
ao agravo. Custas pelo agravante.

Acõrdão assinado na sessão.
::s7) Agravo de petição n. 2.502, ,de 'Cricimna, .agrtes

e dr. Juiz de Direito da IR Vara, "�eX:�0fif>icie"",e(i) ÍNPS,"
e agrdo. Dio'nis�o Steiner.

'

. Relator: Des. IVO SELL. J

. ,

Decisão: Por . votação unânime, negar .provímento
ao agravo Custas pelo agravante.

Acórdão assinado na sessão.
,

38) Agravo de petição n. 2.52:1, �e Oricitíma, agrtes,
o dr. Juiz de Direito da la Vara, "ex-oUicio" 'e o INPS.
e agrdo. Manoel Francisconi.

'

I Relator: Des rvo -SEL!;.,
Decisão: Por votação unânime, negar ,pTovitne:ílto

ao agra.vo.· Custas pelo agravante.
·

Acórdão assinado na sessão. �

39) Agravo de petição n. 2.477, de CÍ'icitj.ina, .agrtes.
o dr; Juiz de Direito da laVara, ",ex-officio" e .o INPS .

e agrdo. Adeli:no da Silveira.
Relator> Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, negar proVi,inento

ao agravo. Custas pelo agravante.
Acórdão assinado na sessão.
40) Agravo' de petição n. 2,49.4, ,(;ie rrorian6polis,

agrte. o dr. Juiz de Direito da Vaia :dos Feitos ·o.a Fá
zenda 'Pública e Acidentes do T:r:aba:lho, "ex-offfcío"
e agrdos. Irmãos Vidal Ltda.

Relator: 'peso IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, <!lar 'proVimento ao

agravo. Custas a final.
'

Acórdão aê,sinado na sessão.
41) Agravo de petição n. 2.515, de Criciúma, agrtes.

o dr. Juiz, de _

Direito da la Vara, '�-éx�oficiQ'" e ,a,g-rdo.
Cristovão Generoso do Araújo.

Relator: Des. IVO SELL..
Decisão:

-

Por votação unânime, d.ar r>:r,oViment�i ào
agravo, para 'julgar improcedente a ação. 'elistas ex

lege.
Acórdão assinado na sessão.
42) Apelação de desquite n. ,3.327,' dé Flot-ia.nópo

lis,' apte. o dr. Juiz ,de Direito da V:lÍ:a ,de Flimília,!
'Órfãos e Sucessões, "ex-officio" ,e apdos. Pedro Pau-.
lo dos Santos e s/mulher.

·

Relator: Des. MAY FILHO.

_
Decisão: Por votação un.ânime, negar .provimento

à apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão a_ssinado na sesSão.

'43) Apelção de desquite n. 3:352! de Joaçaba,
apte. o dr. Juiz de Direito da la Vara, "ex-officio" e

apdos. JacOb Isidoro Seitz e !?jmulher.
Rela-te!': Des.1 MAY FILHO.! '.

Decisão:
.

Por votação �ânime, negar provimento
à' apelaçã-o .Custas pelos ,apelados.

Acórdão .assinado na sessão.

44) Apelação de desquite n. 3.361, êde I Videira, apte.
o dr .. Juiz de Direito "ex-officio"l,e.a;pídos..Ernesto 'De�
vens s/mulher.

Relator: Des, -MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, negar pt0v:il11ento

à apelação. Custas p�los apelados.
Aoórdão assina&o na sessãO.
45)

.

Apelação ele desquite;' n. 3.396, ,de 'Laguna, apte.
o dr. Juiz de Direito" "ex-officio"� e apelos .Antônio
Roberto de Carvalho. e s/mullter.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, 'negar proVimento

à 'apelação. Custas pelos apelados.'
Acórdão assinado na sessão.
46) Apelação de desquite n. 3.407, ,de 'Cliinboriú,

apte. o dr.� Juiz de Direito, "�eX.iof-fici0".e a,pcloS. 13:1>
zilÍo Vettori Neto.e s/mulher.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão:, Por votação unamme, negar provinuinto

à 'apelação. Custas pelos apeladOS.
Acórdão. assinado na Sessão.
47) Apelação de 4esquite n. 3;419, Q.é Jolnville,

apte. o dr. Juiz de Diz:eito da lil. Va�; "ex�officio" e

apdos. Moacir Maria Fernandes ·e s/mulher. -

Relator: Des. MAY FILHO.
.

Decisão: Por votação unânime, negar ptovirt}.ento
à apelação. Custas pelos apeladOS. I

Ac'órdão assinado na sessão.

4�) Apelação de desquite n. 3.425, 'de Bi1;lsque,
apte .0 dr. Juiz de Direito, "ex-af�icio" 'e- 'apdos. Val-
mar Hodecker e simulher.' �

Relator: Des. MAY FILHO�
Decisão: Por votação unânimé, nega-r p,rovimento

à apelação. Custas pelos apelados.
Acár.dão assinado' na sessão.
49) Apela.ção cível n. 7.357, de' FÍorianópolis, a.ptes.

Jorge Miguel .Atherinos e outros e 'apda. Jand� MU
niz.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.·�
Decisão: Por votação unânime, negar provimento

à apelação. Custas pelOS apelantes.
50) Apelação cível n. 7.409, de .'J0invilJe, ápte. Mau

lrice Martinho Van Bi>ene e 'apdo. JoSé 'Geralcle }tamos
Virmond.

Relator:' Des. AI.VES PEDROSA.
,

Decisão: Por' votação unânime. negar 'Prov11n.ento'
à apelação. Custas pele apelante. >

51) Apelação cível n. 6.680, de Lages, Ia,ptes. ie apdos.
Dr. Cândido de Castro Rondom ,e Mercantil' AChiles
Marin S:A.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, ;co:ahecer (je ,am

bas as apelações e do agravo no auto '<;lo processo pa
ra desprover a êste, dando prmtimento à '40 autor.
pa:ra determinar a composição dos

.
lucros 'c€S$antes'

e, em partr; à da ré, para, determinar a contag�m. de
juros simples con�ados desde a .citíiçã(i),' Cl;lstas, em

proporção. \
'

,

· ,Apelação cível n. 7.405, de Chapecó, apte. Freni

Pottker, . �presentáda pOI' �ua. mãe e apdo. o Espólio
de Aquiles Lemos do Prado.'

Relat.or: Des. MAY ,FILHO.
Deeísão;' Por votação unânime, Regar provimento

à apelação, Custas ex-lege.
Acõrdão assinado mi sessão.

53) 'Apelação cível n. 7.684, de Caçador, aptes. João

Reinaldo Otto e João Peretti e apdos. José Rodrigues
da Silva _e s/mulher.

Rel.ator: Des. MAY FILHO.
Deeísâo: Por votação unânime, nega:r provimento

à apelaçâo, Custas pelos apelantes, ,

Acórdão assínado na sessão.
54) Apelação cível n.· 7.697, de Anita Caribaldi,

apte. Jos,é Golin e apdo. Mauro Barbosa Ramos e ou

tros..
Relator: nes.. MAY -FILHO.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do agra

vo e da apelação e negar-lhes provimento. Custas pe
lo apelante.

Acórdão assinado na sessã�.' .

V
. 55) Apelação cível n. 7.780,' de Joinville, apre. Ne

ry da Silva'Duarte e .apdo, Euclides P. da Silva.

p.elator: Des. MAY!FILHO.
DecÍsão: Por votação unânjme, negar provimento

à apelação. Custas pelo apelante,
Acórdão assinado na sessão.

56) Apelação cível nn. 7.566, de Santa Cecília; apte,
Generoso Thibes Moraes e apdos. Edil' .Prestes .Valin
e Nadir Primo Cechi .

'-

Relator: Des. IVO SELL.

Decisão: Por votação unânime, conhecer da ape

lação e determinar a volta dos autos à Procuradoria

Geral 'do' Estado, para' se manifestar sob o mérito.
Custas a final.

.57) ,Apelação cível n. 7.836, de Brusque, aptes.
Kurt Schoesser e s/mulher e apdo. Areento Wippel.

Relator: De;'. IVO .SELL. \'
Decisão: Por votação unânime, conhecer' do agra

vo no àuto do: process� e da apelação para negar� lhes

provimento.. Custas pelos apelantes.
AcÓ'rdão aSSfJ;ll;ld ona sesSão.

58) Apelação cível n. 7.865, de JoinvjIie, apte. Ger
trudes Hummler e apdo.) Nelson Zimath.

Relator: Peso IVO SELL. I.

negar provimento-Decisão: Por votaçãp unânime,
à apelação. Custas pela apelal}te.

Acórdão assinado' na sessão.

5!n Apell),Ção cível n. 7.983, de

mãos .C::rrrer & Cia. e' apdo. Lauro

R,elator; Des. IVO SELL .

Decisão: Por v:otação up.ânime, dar provimento à

apelação 'para fixar os honorários em 15% sôbre o

valor da causa. Custas pelo apelado.
. AcÓ�dãO assinado, na sessão.

Orleães, àptes. 11'

Pacheco dos Reis.

Folclore·
.�...

'-DOMADORES DE AVES
"

A. SEIXAS NETTO

Há, no falclore, verdadeira saga 9-0S domestica
dores .e domador!3s de pássaros e animais. E cá na

Ilha ,.de Mei-em-biiJile o repositório é farto ... Conheço
métodos folclóricos' de domestica:r canários das mais
difetentes etnias' ornitológi:cas, s�biás,' coleiras, e. �t(\
mesmo tico-tico e pardais. Mas .tem cousas que ainda
não ,conhecia.' O pesquisado� de folclore, da sua pura
manifestação, de quando em-vez sofre 'surprezas sur
preendentes; que me ,,desculpem o pleonasmo mas não
há outro modo mais especifico de dizer.

"

'

I'
X X X X -'

Faz dias, ou melhor sábado de Aleluia, fui até
a casa .do.meu" estimadissimo e carissimo Dr. Alcjdes
de Assunçíj.o

' Tavares: -professor distinto, advogado
brilhante, literato, poeta, - ,(e aqui em, particulaT:
bom pianista também,. poiS já compúsémds .juntos
até>. O Alcides é o meu advogado; o meu aqui é real·
mente yálido, pois é êle que cuida, desde muitos anos,
d!), parte jUridica da minha vida. As veZes cpmplica
um pouquinho R? cousas mas no fim dá certo. Pois

bem. Fui à casá do Alcides trataI: assunto corriquei
ro de palestra e fazer' a tradicional visita pascal. E

qUasi cm duro. Estava o dr. ilustre sentado num

banqueta, na
.

cosinha, fa.l�ndo para dentro ,da boca
d'um pote de bárro; soletrava palavras; repeti; so ..

letrava;' repetia. Pensei que fosse rit�ai .de ,iâguma
�rença orienta1. Saí pé ante' pé, em' silencio .Voltei
à sala e perg1;ll1to, . baixinho para não perturbar o

. rito do ,pote: - Ql:le é que' o Alcides ,está fazendo? E
sua esposa responde, quasi rindo: - Está ensmando
o papagaiO. falar. Aí é que o susto foi maior. - Den
tro do pote? - perguntei. O Alcides está ficando ma-

- luco, continuei. E a senhora, explicou:' - E assim
mesmo. E tradição.. Pois bem fiquei esperando. Duas
horas depois, vem da cosinha o Alcides suando como

um turco e papagaiO no dedo corno tocador de rea

lejo. E irradiava alegria, e transpirava _refl.lização: ___,

Olha s6, o bicho fal!t. E é do bom, ex_clamou. E, en
tão pedi explicações. E o Alcides dmi:me a 'que vai:
_·Ol:ha, <> papagaio dentro do, pote sofre a resson�n·
cia; e fica com a palavra batendo na cuca pro resto
tia vida. Depois, o P9te carrega a essencia da terra
e a voz dos Imilenios que se foram. Dai para a fren
te não entendi, mais nada. Mas a ve"i.1dade é que o

raio do papagaio estava falando e de quando em vez

rabeava o olho pruro vaso de -flores. Ser,ia medo de
retomar ao pote?

x x x
,

Nas minhaS andanças folclóricas tenho visto cau

sa. Mas esta de falar com papagaio dentro do pote
é o fim da picada. Mas' o' Alcides deve' saber o que
faz, afinal o papagaio falou ... está falado. Diz o Al
cides que 'o ritual Ido póte é dos indios Carijós q�e
habitavam a Mei-eín-bipe.. Está anotado. E quem

_ quiser papagaio .falante em casa' é só usar o rito do

lPoile e pedit à receita ao Dr. Alcides Tavares. Esta. do
papagaio no pote faz lembrar-llle do canário sopra
do. Depois eu conto noutra crônica. A do papagaio me

abatou. • •

,_ .._J
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o seu

prQgrama

SAO rosa

13,30 - 15,45 - .:í9,45 e ,21,(!5 thoras
Cantin nas - Lupita Ferrar

UM QUEIXOiE SEM ,Iy\AIJ{GHA
Censina 5 anos

:rtlTZ

17 - lflj45 e 21,45 h�ras,

IJM FEMôMEN,O .CI;IAI{\AOO
CASSiUS eLAY

Censura 14 anos

COItAI_,

] 5 - 20 e 22 horas
'

Malcoln McDowel

.Neoman
SE ...

Censura 18 anos

),ROXY

'14- e 20 horâs

(programa ;DupJo)
Steve McQuil1l"l_- J;:qnes Gilr:pQr

,

FUGINDO DO I'Nf'ERN0

Charles Chaplin
O CIRCO

'Censura 14 anoS

17 - 19,3q Je' 21,30 horas

Danen MeDavin - Anne Baxt?r

DESAFIO NA PISTA
Censura 16, a n os

GLORIA

14 horas.

.Térj'Y ,Lewys

MOCINHO IENCRENQyEI�O
Censura 5 anos

.
,

/ ",' \ '

17 - 19,30 e 21,30 'hqli'aS
AnthOl)Y Steffen - Rac1a Rassihov

OJANGO, O BASTARDO
Censura 16 anos

RAJA

15 e 20 horas

Michael Caine - J;Toql,CQllward

4M GOLPE A I,TALIAfIiIA
Censura 14 imos

SAO LUIZ

16 e 20, hOl;as

'C,harJes Chaplin
,

O CIRcO (
..

Censura 5 Imos

, TELEYlSÃO
,) �.,.,.

TV CUL iURA - CAWAL (,

15h45m - Correio' Júnior

16h05m - L, de Bengala
16h35m - BljtJ11ann
17hOSin - Elas. e Ejl��
18h05m -,- Telé - .Educação
18h45m - Meu Pé Be Laranja Lima
'19h25m - Bola em Jôgo
19h30m - Simplesmente '}\1aria
20h05m - Noticiárip
20h20m - Viagem ao Fundo do M�
-22h10m - Tele-Notícias
22h30m - A Selvagem

'-23' horas - Inferno no Céu
)'

'

','

TV C.OLIGAD,AS .CARAl., 3

16 horps - TV Educa�iv.a
,,161140111 - Clume da Criança
17}105nl - Seriado de AventU'ras

'J7h301)1 - Mulheres em Vanguarda
18 horas - Ramal' das SJ'lv,as
18h30m - Agente 86

]�h05m -;- A Próxima Atra!;ã.o
,19h40m .- Tele-Esporte
19h45m -,Jornal Nacianal e ,dp

Santa Cata.r:ina
20blOm ..:.__ Irmãos Co�agem
20b45m - Ben Cas,ey
2Jh(j5m - Noticiá!'io
2'2h 10m _:_ O Cafona

'

, 2,2]'J iOm - Os Intocáveis
.

23h40m - Poltrona 3
I

\

,

_ reeebemos o mesmo
,

.

i,tIdo' aeontecimento ,

I

i
..

.:-:

'!
,

lOfj ·Machado
" ,', (-

I

três" dias ..d€PO,if;!
1
I'

I,

,L�pa I�t� �Iy,b.� '- 1\ff\Ui'O ,��gfs,l
Relaçêes ,Públiéas �P Líe, nos 'inforJ
mou .que 1'0j' bastante- elogíada: ai

,churrascada preparada ,pelp 'Senhor!
,

Antunes Severo, lá 'mo"maravilhosol
L�i�a ,la'te ·CJ lihe... ' , !

(
•• r.'
.-..

P,l!"hasco - O Doutor Léo Alberto
, , ",Ramos Cruz' e Doutor Paulo Faria,',

elogiam cCp.fl,�rt;aª,�m\Gn� ,:{J' ,r�tflu1jaTl.
te do Clube do, Penhé1t.'c�, 'l.p9I.',gJ.le\
sij:p ,fI.:�llíduQ..s �relllu.e�:t;1d'Çll"es. ";

.- -: :�:

',' ,'"
I,

:i'
��ion5 '....=...' Pfl.liftbé�t3, �-O' El':o�mi:&t;l�

',Fr3p.qi:sCQ ;EVfll\g��istjl: tpelo 'i'ca�g.o
-

que im.er�oidqm�nte .flcaba�\'le �cupar.ll
no Lions Internacional, Gov.�!I:n?ldprJi
dQ' ,lil!lns ;Di;StJÜtÇ)-,lO. \�VllRg�lj.5tai
tOlfl'fll:'fl ,l,pp,s:se
Vegas.

i \'.

, :
\. ,_ .-01 :�: �-':

,.,'

" " -, ,P' \', .: ;", "

Q(!nil ,CJqti,lcle 'Q_omaga1 a llpiversa�iaflte 'ge flnt�eyJ1t�tyI; :'hóie 'lê ,a'ss!-'l'lto' _

'.'
.»

I"�ts� coluna, A '�enhoril Dep'"'t�do Zapy Gonzapp, I�r�,f�'ri,� '1,IR1 .i,!lj';t�r,
mt!it,p íntimo Manolo/s, para comemonaz p aCClntecim�nto.'

'

'\'-,
I

n :r-",

J" ,,_ .. v,

10 ,Dt;PNtadp' : Ji)elfiín :;,& ' .Pádua

Peixo,to ,Filho. .,foi. 'uni dos, eonvidados
especiais -nos ,fe.stejos da .vIII" Con-t
venção Internacional do Lions :Clube ;

\
. ,

qUll se 'TealizQl!l, ,fia última ,semán:al
na ci?ade de ltajaí.' l

'i

,WP.'jOS no Roçca ,Plllestrando, conheGtç!o
anh:n�d'IlJlqvte, as intelectuais: SílFia,'

"i Offrne\:rp, p tElza, Ramós Pebroto. A,

�wfesspl'a
.

Elza, Chefe po lYluseu de, Bovtiq""e - :J.'ropica,;li J�o�ti�FIC,'
Bel�s Artes, está em nossa, €idade ,no ,Es,treito, p rua .Ar�cy N!\Z"Gfl!l�ldo"
,n1il1:ist�ando u� curso' sôbFe' Vitor nos informou que ac.1:Np �e ,.receber'
�I{jeire�les, promoção da Universidade das m�is concG-it!la.d� fwnas' de'
E;C:}dér;.tl ,'ode Santa ,Catarina. ç.onfecçõ�s ,

a ,arr,ojf\da "c,pleção
"OutojlO-Inv.ernQ", já ,f!pres�llt;u:l,a,
em São Paulo e Rio.

"

••••• o

.-. 0-' '-0'

:-:':.. :_:: :-�-

,Teatró - Eva Todor e sua

J'l'aniIHa; de Teatr.o,· ho,je
Álvaro de Catvalho, 'Vão
a peç� "Em' Família" .

.- :-.:-:--:

'€oquetel domingó no Santacata

rinar'Country' Club,' o Pr'esidenté do

Country e Senhóra éarl�s Alberto'
..Lenz'i..' com um coquetel receberam

A:ry Mesquita, Cesar

Guimaraes, Claudio Valente F.erl·eira,'
Paulo Norberto' de Sá e Jacy
Olivcira. DuÍ'ante o coquetel,

_

oncÍe .

éirculou excelente' sérvico de' har' e
• '

I

copa, os assuntos' fOl"a'm a relorma
do Clube, o nôvo C6nselho' Dellbe-
,

> :?to ,..' ,,",,_. j,

rativD: atento \ paht"ieleger a' nova:
Diretori; e 't'amb'ém' a "festa -'após -a'

/

refonna, que sem dúvida deverá
ser com o Sacha.

t, , Sábado em sua residência, <"0 casal" I

'RIJI,f'k '€ José' Galdino LenzÍ,' recebe-'
ram amigos para- um' bate-papd'

,
, informal. O serviço era excelente e(
foi r.ega40 a Chivas. Lá' estavam,

I André Tornowsky e' Senhora, Dja1m:a,
,

V. 'Leitão, e: Senhora, da sociedade'
de Blumenau, Wilmar Schubrmann'
é, 'Sépllorá, . d{ilis Ündos brotos da'
'socie"dade de Blumetlau,

"

J�yce 'i
ê,,;,,���i�� �Jt�SJ"',-�r9 ,�caMmico �Q.e'

\ mei:hcl'l1a, Carlos Rlella,
,

-

, Bel�:za - A simpa1ip , "eleg,ante
Dona 'Zoé Fontes, �stã. na -Ji)l'�garia- , t � �r

e Farmácia €aüpdnense, 1:pID a pl;O-
mdcão de :çIfllena ;Rub�n.lj�ip... A

pr,Qmoção ,de b�leza ,de ;:Hq�ena.
Rubillstein, ,termini'! .�m€\Ilte ,dia 30.

,é

O.",DolJ(or, c�f:erciliÇl J,éz :*��lflÇO,
re,cClTteJ:)l.entr ',fni pomeap;o' ,pelo
P•.r�sicJente di'!- ,��Íní'blic;a" l)gpr�1j�n-'
tante çlo "JYIEG", jú'nt� ao Conselho
'ele ,iCu�'pdpJ;es, ',da "rU.fl\V�r.$jflade
Fede,ral çle' San1a CptaFina.

o-o :-: :-:

',A' socfedadé Benefieel'lte
Suhtcnentes e" Sarge�iõs d�' 'Polícia'
�ilitar de, S1j�ta 9t1lrj�Íi, ·�.ábpdo',�m�
sua sede ,social, vão comemorar 'd'
37q a'�ivers-á�io. Band Sho�' an�al:á',
as festividades da, cifada s�cied��e,."

"

.
"

.-;;-.Divp ,Ol1iP'l<.)rães e Carlos HenrÚlue
. ,j;ellllm', um ' par consbní'e em

i' l'el1pÍQes sociais que está sendo

p:SS'lllltO.

,-o

'( ,

f;<linco '-,- Sexta-féÍl,':2, ,i'! comissão
da ,ma F.aillco, na ,Casa do .t�z:na1ista,
recebeu convida.dps especipi� "e j,orna
tístas, para ,um ,coquetel. .. Nossos'

agradeS:irrtentos ao Coordena!i!or _da
Comissão, Jyriroel Makiólhe �oly;sk,
pelo, convite ,que/nos' ·'eRvi<l!.1, ,�.as

I

,P.ensa,"�ento do ,Di,a: O direito, '.:,',! "'.� -t-'\ -. � .,.... \. �lr·t' .'t(l • ...r"'1
o olhar dê Deus sôbre o

, .J �1

mund.o.

:-: : .�.

.. ,
... ,

'Para rever amigos e familiares,
vip.iou anteo!1tem' para J.oinville o

OêP.l\-RTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
,

;rOMADA DE P'RE,ÇOS N'.: 71/.01'87
A V I S O

J,QAf_r4 PAGA SlEGURG DE

"�,4',j8
. pile 'A81:H:O:8 B.��S'" -

.

'

��I'IUlZ '.E D11EI�8o Departamento Central de Compras tOl'llil' ,Pí,lblico,I. ... ! , -
.

para conheclmentó dos interessildos, que receberá pro-
postas de ,firmas habilitad�s preliminarmente, nQs t�rmos
do Decreto GE-15-12·69/8. 755, ilté, às 13 horas do dia
10 de maio de '1971, para o fornecimfmto çle ,Leite .\ipo C,
�e<st.ina�o ao HOSPITAL COLôNIA SANT'AN,i\.

.

O ,Edital enconh'a-se ,afixado .. ui'! ,se'de do DGpart;J.
mento Central de Cqmpras, a Prqç,a L.auro Müll�r n. 2,
Fiprian�p.olis, onde 'setão prestados os escla're�iinentos
necess,ários e fornecidas cópias de Edital.

FIOl;ianópolis, 19 de, abril de 1971.

',Rubens Victor da 'SÚv�, - Diretor Geral

.
PUQlicamos abaix.o, na 'integra, ,a .ça,rta end�reçada

Pe,!fl ,,\�ijÍvil do Dr. Artb'llr pals��J � ,Í}oa:v,ista -:- Çia de Se

,$ur5ls .d,e 'Vi�f(, �gra4��:qç],0 � ,Pflg��e!ltp {io ,seguro
'. que

.s·�u e.�p'Qso Ina-ntlllha com a cftaqa Cla. �

À

BO'AVI�TA. - elA. DE SJi;(jURQS DE,Vmi
SUCURSAL -D,E SA.NT...-l.,CATARINA
N E S-T A

'

Prezados Senhores:
Na qualiçlade de .,vjúvj:l (l� fal.e�i,d{l AR;JlWR. B�L

B,lNI, vendo de públij:'.Ç) �gradefer � pag'lID(\nto da �u:ant�
pe Cr$ 40;500,90 (qu.aqm.ta mil ,e ,q,í1inlw,n�os .cruzeiros),
Gqt;r��p0IJ.Sente a liquidaç�@ -do vf\!�r' 40 ,'?egMrp ilistitujdo

. por meu ffll�çido espôso; por intermédio Ç1a ;\.p,@lic� ,de'

Seg'flil;o de Vida' em ,�r.J.lP9 n. 2�6 �,6,ovêrnp �o iE!st;J.qo
(P,Dder l4diciáFio de Símta Catavina).

,

AO lhes tra,nsmit1r
<

o meu airadecimento; de!;)ej!) res

s,alta1' a alta eficiência dessa Cia. Seguràdora peLo pront-o
atendi.w�nto �10 pagamentp dos seguros de seus Assoei�
dos, Pfovp,_ndo assim;', ser uma

-

Cia. que fieIll' re se 'faz
Pli,e.s,�nte quanto mais necessitam os famil�.a:t:� daquele�
sel-l..S ;segllrad0s I que venham a falecer.
\ -' " ., ,

'

,SflP g.e.;>tps como esses da �.{;)a\fista, ,que ,rue' j��m
i'lctedita.r ,cada vez mais na Instituição do s.�guro em

nosso país.
'

-
,

,
�

\.

EUplteceudo mais uma vez a elevada eficiência dessa
Cia:, s\Jbscrev�me- ate!l1.çi�,sam.ente.

.

,

,
. Renéllie Bal.sini

OJ�PARTAMENTO CENTRAL DE COMRRAS
AVIS,O

DILATAÇÃO DE 'PRAZO'
PROCESSO N. TP 71;0156

O Dl1Pa�'tamenfo Cen tJ.:il I de Comp'ras. tOJ;na público
• t '.

para .conhecimento. dQs interessados; qpe face a não
puq,licação em teu).po hábil, pelo DIÁ,RIO 'OFICIAL DO
ES;rADO .dp Aviso do Pr�cesso N., TP '111ó156 fica a

dqtA �e 1lpe!,tura ,(Iaqu�le Processo, acHada para � dia 26
de rbJ;Ál cje )971, à? qL1inze hOl'qs, e a data de entrega 'de'

:f,1!)l'Í.élnó]Jolis,' 19 de abril' de 1971: ,

-

Ru�ens VicJor f!� .SiJ�a, - Diretor Geral '

'

prqpo&t:!s par'a o mesmo dia, at.é .às treze horas na sua
s�de.

,. <

DII' lEBASf.IÃ,O � MAJlT,IN,S' DE
,M0184

Cir,rgi�,o '.�.nti�ta
'CERTIFICADO 'EXTRAVI,ADO

F,oi e:l\tra�iado o, certificadr. qe u�a J{ombi ;-, H!�!)
1ll0t01' n, �H-90.626, - chassis n. B9�17?pi44, �ew I;e

serva !le �PJTIínio, pertencente ao sr. Alfredo .nu.a.t;te.
--��--�--�I��·��--_.--------�------'----,

-p'r-ótese' Alta Rotaçao - Tratamento )ndolor, Atende

pelp, _man�'1, '�las 8 às 11 hs. e à ,tarde das 16 às 18,3Q hs
Exclusivamente com hora marcàda. Edifício APLUB ,_

s�la 53 - &(1' :mdar -- tel. 4671.
O apartamentb n. 2 do Ed. Comasa 4Q andar. Tratar

Dr. Henrjque 'Wendhausen no ,Ed. Flori�nópolis, 1(1' andar.
\

\

ip==-=-v:::-::=--:- <,

�-- -=-23.0;;;:>1
, ,

I

AGORA MAIS BELEZA EM NOSSA CAPITAl.
Finalmente alguém se deu conta de que a maioria das mulheres, tem

! algo de pele oleosa. A solução imediata para êste problema surge agora

.com fl linha de produtos Skin Balance, de Helena ,R,J.lbins�ein.,
"

Vá conhecer maiores detalhes com a famósa esteticista Zoé Fontes
,

na Dçogaria Catarinense, Rua 'I;r,ajano, Q, .de ,,1;9 ',,1l ?9

Quarta-feira - 21 ,de abril �J! !J'$)7J

Á,RJ,ES - ,Dia em que terá e"'íl)!�<I!f].idos ,rell�1Hal1ôs eilfl ,1\&,(11a..8 as .;\illM' 4ltiléidades
mentais. O ,.��i,to .é (f.).Te;:>ji:eW, J,nf2"ta ,{1!,it;u;ia-feÍ!;fl, ,RQ.S ,�'tI.J;�, �lll
.assinaturas de papéis ou mesmo.' em I�.çl'�;pj.e ,O.j.l �r:;�llt� de .i!lpc'1W1en,
,ta«;!:i0. ;

·['@Uf.t0 � .()S compromissos importantes rlev,fl'ão,.fie Jlos!li'V4lI, !>f,T • ..ailiados
para' urna época ,{1ilais ,propíqip, Maiit� ,em ,C;i\p.I:!i.eórn.tl'l.' ,G�t��'(), é
um bom indleio paca'. a sua saúde e .a .liu.a qi-spo!li{;ãi> J;�ica � ,IOOntal:

.Bo�s notícias.

, GÊMiE0'S' - -Per maiores qU€ sejam "oS J'lenGfíciàs astrais, �ã@ 'lhe ic.ust�r� 'nada
, "pre'i'e�tr.se· um pouco. Aja com inteiJ.igêneia, .a i� 4€ '.Rã.1,1 fOD!lllll

,

� "m�ter.se em 'responsabilidades ,�r:rri.scadas, ,_r:.;e.stfl .fase ,çl.@ .ane, CU(e�;
-nbl� da �mrde.

'

,I (

'{ r

_1
'_, �

" ",
\ ..:

,. ,CÂ-N{)�R ;� Câ�cer Pc "o signo zodiacal T(!gid� pel-a Lua, astro _que .se ;llar.ntoniza
"

., bast�nt'e com ,V,ênüs e Mer.ci1rio, iV�IUis -ern .Peíxes e ,Mereúr:ip ,em
Toui:o. pelo atual trânsito, trar-lhe-ão compensações e alegrías , Boas

"

notícias.

Qljarta-feira promissora para a guande .maioFia dos Aatili'ns' e nativM
de' Leã,o, em especial para os que nasceram no mê's de ag�sto. Uma
�otícia feliz, através de carta ou ,telefonema', ,pode .ser �sperada. txilo

..-. , �

social: c'

\ ;;: (� .. ,

(LEÃO

VIRGÉM '- ,ola sumamente ,benéfico '.para você. Todavia, não se esqueça nas
,

principais atencões que deverá dispens'rlr à ..sua saúd�. Por :oU,<tW láde,
sfliba cMItiva!' o .seu ,bom ,hul'l1OJ', a fim de oMer resultados benéficos
no plan'o social.

t�BRA -' Para trocar idéias e aprender coisas úteis ,-aos seus "conhecimentos,
dê mais atenção aos mais 'idosos que você, dos 'qti�is poder� ouvir
rei'ato's muito importantes. Esd' serã tuna data 'feliz. p,ara revér

parentes,

ES·CQtl.tPI�O - Influência bastante prom,eteaora e<!� ir_efa�� a :!;9mp:rfos,,�
,� aguis,j;ções de seu mterêsfoe, ' Tep.:jla em ment.e ,ql.}e v400 (�oderâ

influenciar he�ficam,ejilte 0& demais, q:uer através -de hons exemplps,

q,uer pelo seu trabalho.
, '.,

SAQfTÁRI9 - A posição do Sol em Touro e de Urano em Libra são ;benéficas
ao .seu signo, Acontecimentos :ine.sl�era:clo!l, W;q1. rtr;l�l�mações
.benéfi�as, e sucesso em \)�ageris e ,no al�Ol1', ,estãn em �vidi\f).cia ,neste
dia, ,Boas notícias.

'

,- I

CABRIC.ÓR.N;IQ - Sua vida íntima, :sua natm;eza :hum;m;a, p.mppsitp,s :p���ça�
objetivos e' :desejos .'que ,o ,caracterizam' se�'ão ben.efieiaUDs ,bl'!je" .Jl'-

-�, ,...
"%

,1:';" t atpalmente após às 16 horas. Conte com a colaboração de .amigoo �e

p,are!ptes .

AQUÃRIO -. Dia em que terá n.otícias agradaveis, -far.á eJflCelentes amizades,
,terá sucesso em viagem e conqui:stuá melhoria ;pro;fissioIlíil ,.e, ':finan,
ceira.' Seu otimismo 'em relaçã0 ao futuro, fará ,bem a 'i}@,e:,ê" ·iP.rocure

, ,orie:ptar alguém.
'

.

.

,

;... ,

,PElIXES ,- Assuntos de ordem profissional estàrão na ,b,enlinda dos aepnt.eci.
mentos prováveis do dia.. Saiba aproveitar suas oportunid�«es ,de se

:rev,elar pelo que pensar, disser ou esc're'Ver. Excito previsto :na esfera
sentimental,

,�Im,� ,1,"'JUtlA, ,..s JP,lf�$, -.e: ��JJ

"raços ta.'"
,4. IIGOBAlJ DU,ARTE ",:_ 'DJ:'�1;1.

,PJ��Qy"OS / UNIOAD,t; y�R.e�{O
"

�,�,.'rrpz,' bra�o 404 especial
�

gralJ.el
{\:rroz brapco 404 extra, granel

t' Arroz 'amarelão 404 e.special 'g;anel
., \

, Arroz, amarelão � extra ,granel
�roz ,braneo extra pacote
Arroz amarelão extra pacote" �.> II

, �çúcar r��nado
Açú�ar' ;r�pnado
,Binba, de 'porco
Ê.ânha de porco

,

Extrato' de tomate

; 'j
Farinha ,de mandioca

.

Farinha d� trigo
:,' 'Fa.,rinha de trigo

.

1l:eijãõ prrto
F�b;í .de �Üho
F�S.for-QS !

, ;L�ite naturàl
, rIteite em pó 'intégr�l

Leite em pó instantâneo
Lã ,de' açi)
Macarrão sem ovos
:l\fuca.rrão com' o,\os

"

lI4i!s_sas ,para sopa
�a�zen� c,· I
M,��zEin�
,Ma�ena .,.

.

I 'f- \.' .. I' . I' (
.

, ,��l'�prina! v�getal
"Mor�ad�la,\f 1 I

'

.

I,Ól�o .de sojjl
Papel )ügiêQico popular
Sf!l r�fina<w

, �<!l méído.}, (

$f\bão em pedaços peqheno
;

1 ..

l"lá.
;"l,9
1,10,
1,10 I

'5,50
5,50
·MO
J,19
2ÂO
�, "

,

2,49\
, P.ey�
O,l?@
1iOS
,:(sÇ)
.1,?9
,�,5�
�60
,Pil?8=

.. ,3J�0
3,:710
0,30
'0.89
,1:,05
0,55
,0;#0
,1,05
1,W
,0r4ó'1'

�.�
,

2,85
0;25
O.�
0;30
,0,24

\ ,�k
1k

1k

1k
5k
,5k
1k

(-5k .-

lk·

1k

200gr
1k,
1k

l'i1t
l)\:

1,k
10,ex.
1L

t1i4gr.
400�r.
6

400gr.
400gr.
200g1'.
2o.0gr.
,400gl'.
spOgr. (.

lQpgr.
,llç
,900nli.
1

1k '

):k

,pacote
- .J>açpte
,grflnel
,Pflc!)te

gran'?ol
paepte'
pacote
grpncl
'pacQte

lata
lata. r

pacote
pàcote'
pacote
'p�cote
pacote
pacote
pacote'
táJ)i�{e

,
-

'l.at�
:rôlo

pacote,
paeote

1 P
,

,:Obs.: Os ,p;'r�ços m'áx;i.m,1s .fi�pdos ,n; ?��s�hte tp�t�, njip i'!�r�i1gen 1-9d�. �_

.Jnílr�as COmerCIaIS. Os estabeleCImentos flhacj.\>s a C�FlP., ,�)a'p
,;ol:trig'ad'o� a ter l?elo menos !-Ima dilS marcas ,q,êsses pro�h.Itql' �"Rpr I
preços que não excedam aos fixados.' ,

LouriJal Pédro da Costa - Assessor CADEP-SC.
> ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.- CONVOCAÇÃO - --., ..
'
_' "

,

,.

-CONGELADOS
v.; , "

"
C.G.C.M.F.' N. 83.897.884 I ,

'

"

,
�

,

São convidados os ,senboI,·es acJ;Mi��as�a,s���ll1W;�,�il;1,_
I>�' ,C.",G. C.,- 821'616.384/'OPJ

, ' EDITAL DE CONVOCAç;.&Oem Assembléia Geral Ordinária, ria sede social,' à Rua,
Tiradentes - Esq. Nunes Machado __: Ed..: T�detÍtes, ,

ASSEM'BLÊ',A GERAL ,0RQINÁRfA
,

nesta Capital, no dia 2,7 de abr':i;l de Hl71 'às'�ll hOl'âs pata '

.rleliberarerri sôbre a 'seghlinte:", ,'" ',: :,
'

,"

,;

qRQE-M DO :OlA"
".

,\
... J o' • '. ,

c� 'I "
'

a r: -LelÍ�l;a e discussão do a:l,elawrip da �nato:ci,,,,�
�!\IJlhço, Demópstrativo 'da 'Conta def'.Ltlctos' -;!e,�erd?ls ':e
Parecer '(i@ Conselho' PiScaI; -reíatíees :ao e�eretci@ '.eneé:r�
rado em 31 de dezembro ,de ,1�7-0;"

, ,

,',,'
,

'",.!"
b - Eleição ',dos -membros. e'fetiv@s '<e 'supren1ies' dó'

,

Conselho F-iscal e de dois membros do Conselho'de Adriri- ,

nistração:
'

-:_ ,t
c - Fixação da remunel'qçã\) dos membros do cr.nselho

Fiscal' 1
' "',r,' 'I', "

"
'

"

;d' - Outros assu�tos de interês�e "d� :soci�d'�de'.
;fI�o!l'i!,\nÓMli!l, r1,� ,4e ,a�ril_de ,�9?:1:; � "'.
f(A;s.s�n4t,,!Ycit5 ;i,l�gí,",$l�). �.it;eUlr!i�.) ;,', -: '

ALUGA..SE
,

. qasa com, 1f1: 'peças, à Rua Almirante Lamego" n. 157.
, Casa com 3 quartos e demais depénaências;, à,' rua

,) .Â,lmÍl'ante ;Lamego, n. 157-A. i .

,\
_

,

I Apartamento, "n, 903, no ,Edifície Jorge Dame'" '

'I'ratar à rua Felipe Schmidt, n. 58,:}9 andar, sala. lOS;', ,

JjD período P,fl manhã.
.

.

"

, ': ",,'
,\

C8n�tolt$""
"

Temos Vagas pará 2,0 :Cl'irretor:e.s '.

, Rell1UUel:ação a.cima de ',Cr$ ;6G.O,O�' semanrus�:;Tratitr',
,
a,p,ás às 18,,00,hs. at-é ce'dia' 25\ (iomtng@. >R�a��i '�atbOsa,
92 (em frente ao Hospital Naval)" �gren.ômica:: _-",'

l:
�

I

"
,

r ;,18. ROBERTO '.���' ,_..
, I

D9,E.�I;�S ;� ,P;§�.E. ",,' '

_ Da!! Unhas' - DQ Couro Cabeludo _,'Mi�,--
Alergia ,- Trat�lIneI\to da Acne P!!l,� Nev� ',�rWnica;! �
"Peelii).g".

DEPIL�O, ,

:mx;-Estagiãrio do Hospital das Olinicas -da ,tJ:.nivetsidll:�e-"
de sâp panlo. '. ',j' '

,

'CONSULTAS: Diàriamente, à 'Pilr,tii <la!! la horas,

'I
'

CON�UDTóRIO: R. Jer&nimo _�Ul�, :�25 _;, .:rr:ai_ficicr . :.'

.�lieta - 2Q andar - sala 205: ,

,Dr. ALDO í:YILA,DÀ L�
1

'

,ADV80AID':
c. P. ,F. --'\ 0.017766289"

'

ILHATEX',
Casa especializada em :camJl. 'm�� ,�':banho. ,

, Toalhas de l',ost6.e banho, ,p.Í5Qs e'tampos,·�ÇÕE!S
'l1e me,sá, reup:p ,de call}�, jQg.� infa'!tis,.���"P�;?:��Vàis,
,pan�,s qt) eop,a, tudo qas melh�:t;�� "fâb),�C�>f<Ç��"n�Jil§�,�; e

agora; tm'Ubém a novíss�a col,�ção ,._dos· 'lll�rws�i)h()s
rtOURões ARTEX pflra sflnh�l'as � ,ç�,a:1�e�rq�.

OFERTA DA SEMAN'A:',

Toa]has (te 'banho '���X�' •..• ',;� 0'""" 9,80
'facilitãmos o pagarof!�to �m 3 yeies"se� .. j'UI'O!! ou

àcréscimo. , ,

' .,

I,,: ;
, . CONSELHEIRO MAFRA, 47. ,

1:- ';
",

"DrnCLARA<;AO" /

",' Deqlaro para os devidos' fi 118 que foi extraviado o eer

t�f,icalio do veículo a motor, de marca Vl'liksiWagen, cqr
Branco jLottis e Azul Cobalto, motor 11. B�.7�12:t9, ,�sp,écie
E:�Ji!1:\i1i, ,c0<91 4 Cilindros é 52 HJ7; Chassis n. ��}�13.��':

, , O eertíficado ora extraviado declaro nuío e s�Híl'

ef�,�o .e i9i .expedido 'pe,la Delegacia de ',P,olícüi' \te \:ya�una
em ,çJ�ta,de 16 de outubro de 1970.

Laguna, 15 de abril-de 19171.

COMUNICADO '_ '

•

Dr. Walmor Z. Garcia
.

oomuníca as ��Ya& ;CU�:t;ltés a

'in,stalação ,'de seu nôvo consultório Edifí��í>,'Wi,rIl�Nts? ,� "

Rua Nunes Machado, 14 _.60 írnda.r -,sala.s.{�,5,e ÇI) �
t�le;fone ';3035, nnde atenderá dià�if,qIenttl d'ffs A,:6., i#l UI

h', ! l � 'i K,' '''';, , .....

ttras. "

' , "

,(:'�RTIFICADO/ E�T,RA,V,I�.'" '('� '�.
,

Foi -extraviado o certificado ,de ��.Q�j�Qll� d!>.;,��,;f:VÚ), ,

.CAm�AK, 'ano' 195i motor n. ·8.439942 '.c:�i' "\lt1rd.e''p,clit�n-"
'cQDte (lo sr, ,Ecli Armandíno da Silva.

'

Foi perdida a carteira de motorista R .. ,27.597 perten

��te a6 sr. Elias Berger.
��------------�--------������--�

'". EDMO BARBOS� ,s�RtPf
"

Clrurg!ão Den,tista
r

\

,�'lrÁ�}o: de 2a� à 6a. ': feira, das 'i� ,à� 1\9 h.orl�·
ttB�a ,Deodoro, 18 - Edifício SoraU! -, ,S.la ,},;J

ATENDE PATRONAL D9 ifNPS

Pelo presente, .fícarn convocados os -Senhores Açicmis1as ; ,

�',WrL'l;�:I>.TElR S:� Ai - P,ESC�, COf:'I,�.E�V�S � .ç�(:;� ,1';; I
"

:

L�DOS, a se reunirem em Assembleia Geral 'Ordlnanal '�j' I" ;
a :s� realizar no' dia 29 �é "abril, em sua sede sociai, loea- ',' "

I ; "

IÍjZflda à- Rua 7'.,de 'Setembro" n. '679, em Biguaçú' - se.
'

a';fitn de deliberarem sôbre a seguinte' .' \

,� OItOEM _Dd Ó!A ..

,
'

Iii
li? _I Exame, discussão e aprovação .do .�la.t�rj'O .da '

D�t;etoFia, -Balanço ,Ge'l;'al" Demonstraeão.. da c.�itta .dé �1l- '

I, á()s e ,Pel(das e Parecer do Cons.elho",Fdscal, ,,rel'lltiv,os .ao
'

.F.{Xercíf;io.de .1970 encerrado em. 3.1-12-J9�O.' ,

29""-' Asuntos ,Geraif de .ínterêsse .da �ei�'Ô:A:de.
A V,I S,O

"':' :,fll.

'�I
1

, ,�

, ,

, 'veDIF,ICIO'NOP..MA�DY;E '", ,
'

,!Um ótimo apartamento na Praia, da Sauda,de!!-,; I,,"OD!
,hall ,S?C,iql olP qu.��tos" 2 .banheiros, sal�, copa ,e ,cosmha,
Jar�iín-,ü.é -irrvernc, 2 vagas Pélra gflragem,. "

"

;,. i, ':iTAGUASSU
.

.

,

,:CASA com dois paVimentos, te11do n!, "P.�t.r�un��@r,
:3 qllattllS'llivitÍg, ê.ópa, cos.-inha; l'baPhêiro; pattl!'\:nfe!'1or,

,!Ji>Rs, W'AL;QEMI-RO CAS,CAES (CPF 001834 400.)
,

,

o'
, ,

..OSNI DE MEDEIROS REGIS (CPF 000 100,49l:)
" MARIO OUMACO DA SILVA (CPF e02 67,1 J;2��

'-,10 � �
Solicitad0r

Acadêmico RICARDO MAC]EL "CASCl\�S ,:,

,Ec,!: ,Jorge Daux - eODjj. 4 (s9br.el:oja) .

RÚ,a ,dos Vhéus, esq. Araujo Figue:p:eíf,o
Ex'pedi.ente: 'das' 9 às 11 e das 14 às 1õ'horns.

"

ADMIN,ISTRADORA E 'COImE!rO,RA' ,QE
J 1

I
' ,_ I"'� k

,
,NEGóCIOS LTDA. ' "

,
Rua FeJipe 'Schmidt, Sl,-,-' Galeria,�aqu,elln. ,,;,,,,,7

",.D�I,$;rRAç,ÃO . ,Q.,E Bj:N� � l®f!I�RH��',.!),1!
LOCAÇÃO ,E lNT,ERM!=D.IAÇõES :'DE I��EJS

'IProfissionais altamente e�pecia-lizadQS ,às ,SU;élS', ordens
VENDAS

'

I
.

. .cA,S,!- ,NO SACO ·DOS LIMõES

'(ltimil' ea'1a no �fcO dos lJm,õeS;,c0m"3,qiIàHoi'-:
.

,saW Jle ,j:antar - living - c,ozinha ,_;_ liairlÍeit0.' ,

,CASA EM COQUE�ROS
. ",

.

sem Habite-se.
fróximo ao 'Praia ,Clube. 1 '

Casa mista - dois �uartos - sala - ,cozinha"_ :
l!la1lheko.

APARTAMENTO NO CEN:r,RO
_

Um --apartamento no Edifício São Francisco à'
"

Rua Arno Hoechel, entregá em .4 meses. 2 q�rtos'�
,

,_Sala - cozinha _:.. : área de serviço' _:_ banheiro· c�m-: ,

: ,; pleto. Totalme,nte financiado.
," ,'"

' ,

,

!� ,
•

tl\
'I .' ,;

te k �� & tw ti. '·�.rl"i ,"''\�.r.-;_�t}!f.iJ 21 t,! \ � rétif" "O\��lt'1.,..ij �,
..�".). -,

:Ih--�',,����'n.�"';,. ,,,4�;��,ib\;C::;:',,�,�,�' .-��-::"",,' ,-�-

---:------�-�__..-�-.-t. , ,),',. - _'-

. '. ..., . AP�;1��r-Oj$ � ", ,:
.

,'.',:;, ,'.' "'?,,ENÇA ENTRE SÓCIOS". PriW cqm'�né�ill1:ent,o. ,I,
, "',,' ,e' ." ,'"!_,, I' LOJAS' '''"

�Pronto(), 'nove, sem ��ite-�e", (i_�,. stl;,,��;'\,���:3 : "I .... Terreo do Ed J' Da'ux à ;rua: dOs nhéus ,"68:M2 3
'dorJ:niiórjos: rlep. ,�J11Plf�giJ:�.!l" ..3, ',' \ R, iPa- : hortàs de a.co co�' sanitfu'io' de�,�.niid� :riu<nca: h�bi-
nheifo sO"lal "olondo .cOZl'nha coI ,1>, '.qJ,len- J ,. ,

-,
I',

' ''''" ";1C"\,,"': '

"_ •

' .....,. "" , " . ",,, i""
,

1,,, "
, tada preco de barbada com fmanClamen'to:

tc-;. ,arp�a, de. ser\�lco colonda, ,,2 en� h', :< {".,A�arfg�· ,

,-

L O J oA 'S"
Cpm fm:mClamento. ' """

, '; " .' '" "",'
, , ,220 M2. ·pronto. noyo, ,:d:esocupa�l'ol ;de"eS411�" 1,i� ,Loj!l terrea, com' 'apr'mdmadamente ;�6 +\"I2;,.novp,
\;'iÍlg, sp,1iJ, ,.de j;:q:itar )!p,b,il1m'Iil" .�:,;b{ln.I,tI!$�OS': ���s:: "? nUIica �oi habitada,' 'eom ,sanitário,_ ,61'1:rnô- :�n� iPfl.ra
{leV., d� . �!l1p��g�d��: ilJtt�a q'!l�!lte, �� ·f�ara;ge�·, lar- merceana ou ,padal'la, t�J::ra,se: na .bª$�J�: 3�W9 q,O ,m2.
"difll ele inverno. preço com 'fl?anc:uupent�.. ,: '

, C; I:f '!' C If. ,�.� �
"

,
,

Dois dormitórios, d� .,fr:ente.� .com,"sacOOa,,, ,��ent� CANASVIEIRAS - frente para- o ,m3c1'.• l;2$P 'M2,
nascpnte, deu, empregada. b,;mlieir;o. coldr!do" ',cozinha

('
arhorisada, água corrente própria, liv,re' 'e ��émbara-

'colorida, água quente, siriteco, área ,j(}e serví'çO;. �Pr�ç() çada. no 'ponto chie da praia. Tem' ,uma ,casa d� .mad€i-
.

,com '; fin,?nci�l!J.ent!>. Sem J1<Il;>i�e-se. •

'. f "", 1'a .. Prêco: 120 mil a curto praso.,
'

, Av. "jffiy: Bran.co. aparrtaw�ntc;>' terr�, :oom,'" 2 d9;:J;- MORRO ,DAS '��P,RAS - 125 lD�tros' de. ;frente
'mitóri'ls, copa, cozi.rtha, !living," :b�e.ir�,"e 14�p, jde ,-em- Dara o már, 25,000 M2: Prêço 45 mil á 'cilrtÇh'pl:lUlo.
,pre?�da,. ," < :" ':--,

'

", T e R R IE"N (!fS' ,I
'

.

EdH'ici(>' BrÍ!!adei:Jm ,Fagundés, '2 qG�t-&rios.- 2�', 00- Rua Vidal Ramos, terreno' com 22 metros Jde Jnen-
dar, ,Spla. ,co;r,in'pa. banheiro, e- ,área",�é, �iço. Ptêçp: te, prêço 50 mil a visia., "

'

é 45 mil com 25 mil j'Ffi:nà!1'clados"'a base:de 36Q',m�n- ItapeJ11a -,íllêe�.çle teJ;'1:as,com,duas fren� - úni-
. sais e 26'minlceita-se,'Pennut:a"por·iten;�nlj),' casa, apart. ca - frente para o mar e BR-10l, 1.000' ,M2. 'Tarra,se,
. tipo .kitchnette' ou financia-se. '",. permuta-se. r.

,',

I"',. "C A S 4 ',S "

�
,

I -, OSMAR CUNHA - tecreno único 'na Av. ,�Osmar

•

.

Co�n 2.�:'l�imentos, '��
.

2QO 1"2 :í�� ��l;l �1t9n�tJ:Ui- Cunha, 12 metros de frente Pl"Q'n.to .pai'á Ed�íCio, freu- ,

,,�. ,5 dOflmj:ôl."lOS; 2' b,an�elrp�, 2 salas� !a'f�!l ,«tel�eNlC{l, te pa ra o Na�ente.
'

,

, Pllteo;' -UeslJensa., ,(I,e;p. emp�g9da. Preço: ,95 ';m:i[ com 'BEIRA"MAR NORTE - :830 M2, 141 'metro� ,de
'4d% 110 a,to 13 BaldO '1' ano.."�

.

", ',' ,�rente ,para a Avenida, desocupado" torra-se per 93 mil
,

" -IT��MA ::- ca�a',çqrp;,?, �o:r�itô�o"Sj Ji'PiPl�'í.fl ':lnl\g- a vista.'
' ,

,

,n\fico terreno,' fr�rite para o m,at. . ,�.f.�p..tl\m?a ;PQr BEIRA MAR NORTE - tenoeno elevadQ,: 15 me-

impvel "em :Florhlll@pb"lis.'
." A:ceita-§.e \,cAmo.;� 1,-," tros de frente" fabuloso para resip,encia de gabarito,

,

ótima. residencia,'de "alyenarillj ,c@m' .t:z8"1�,:tend!,l �prêço 110 mil.
,.

.
.

:3 dOfl:ni!ório, sala "esbit!\ e, 'j�tar, .gíib�,. b..a�e'�' BEIRA - MAR ,NORTE; - frente 'pa:ua I) mar e

garap'e. ,are_a ,:rterv}ç<;>. ,t�J;�no df'! l�,.�,or i<-�5 {m��s, opre- Av. Almte. Lamego, 30 de freBlte ppr' 46. metros de I J
'e; (,;0: -55 mil a comb'inar. A'cei�(')s �pat;tt:',�"cetlP;lP.' , __ fundos. Prêço: 260 mil. 'I

'

'.
; COQUE:f!t0S � .casa ;·de !ilv:e,tt!i�' �:}���u�a .. �o�a POR ÁREA CONSTRUíDA -� Av. 'Ml'IJ;te: 'Lamego,

nobre do' 'Inhrro,: estIlo' 'coloni,at ,2 idOrmilfiifiO$' 4;lema-w 35 metros de frente por .80 metros de ftmdos.
"àepend.en<'ias.,Pr.ê.ço::,�O,;mil:.':<'" .' '�' ',;' """'" .

CONSELHEIRO MAFRA -'� m�tr�A4� '.,frente,
� . CBQU�Q$_. _,' .' çasa "� 'i'�V�, ,,�PP'(:,ll, ,�� ',:ha.-

.

á'g?r;a. com ,recuo. normal, 6tm:o para" 4lcpr�ç� de
- Ib�tJ'-se; 2, qor�It�r�o�", ,�yp1g, , gatq�e�, �,�n1lieJ':'p>' co- edIÜe!lp. Preco: somente 30 �1l1: .

zmha. ,Pl'e<i'o: 45 mIl a'êel��' ;l!�,' ,,sT0]!)IECK - Na agronoIDlCa, lotes de '2'1' 'mil a

CAPOEIRAS,' -;' ,casa 'am'Bla com' a ,��tó:d�s, ll� /35 mil com financiamento prontos para: ,construção me-
,'va, sem habi'te·�e. aplplo ,b��irp�'�"., !s;i'la·I,iP.e zN,'n- diàta, no local a ,res�dência .de maior preço de ,:estado.
4 tjir. bOqI �terreno D,�q�"e�' le:n-�a' � �a1�'��� ':ÇaiX-ll '. .• LOTE.AM�NTO�} .

base Q€ 200 meJ1,SinS.
'

. ,r,! I
"

' 50, lotes Ja com ruas abertas, tôda a tel'l'aplena-
.

AV, TROMPOW$'I\I· - �s1q�I1ci,a " Pe' :fllv�ria, gem, junto ao ônibus dentro da ilh.a, pooemos entre-
rom a dormJtflrios, ropa,' c(>z�n'hlfl �a'i!1leiro: ��figr á�a gat com ruas asfaltadas, "prêço: 200 mil.

.

, �
.

serviço,' tôda' cerceada PGr 'ârvhres;.�,.�meno:·',a
.

,CAPOEIRAS - 30, lotes e.om, �ás "abertas, com

'anos de uso" Pi'êço: 105 �,.a iClt� ,J\��o."'",'
' ",

w,da a ,.tel'rãPlenagem;_ p,odemos �ntreg,ar com asfalto, ,

,

, � ,14 �,L ,A S '
. ,

"
,o" " !JUnto a rua Geral. Preço a estudar.

,

COMASA - '89 ,andar, 'com sanftát.i'O, ·57 "in2, "COJ,ll FAZENDA .

' ,
finaI1H;iame'nt�. '

,
;

,
. ,". ,

262.000 M2, com 500 metros de 'belis�ima praia,' �
: ED. M. DA'UX .'- 29 ,e -,ifW .andall!'s, ,§3 '�2,.:co'ln. sa-

.

na, ilha de Santa Catarina, úqica com gJU� natural

,
'.
nitário próprio, em pnall \�-de . ,cphstmlç�Q;:,�Mo' e con- Qe trinta metros de profundidàde, 3. �achO'e�as de

,

:d�çp:es, e CGmb�n3r. ,"'.: ' ',," ,

' • , , â.gua doce, serve para lot�amento, cll,ibeS ,e· etc. Preço:
,

I!
-

(L A ,H' C :1'!"Q �� ;l� 7' ,e, .

..

. somente 120 mil.. O'" ,

: .' , ?2nto ceptréll; �m· ��ctq!!_ as" �st.t!t.��e�, ;fi()� TRATAR: ·Galena ífa:cqu�hne, JloJa '9. ;,
refelçoM., ;lanches, clgarrQS,"Milna �'��<',� ,pia- _

, . SAWJj:-LAR EMPltEEND�P()� ]l\(QB.&'fAlUA
" Y,�f1ex, 6tImo faturameht? Motivo,. d,1l, t,enda: '�'A-:" � MAIOR EQlJ�E DO ESTADÓ. : .

.-
,

"i. E '_j'( 41i'j
.

� ,

I
•

j � c:::::±!!!!!!!
' j li' =.,,'�

"

.P ,sa�r Itiquíssjmo do

'1!-'En:!S PASTE,URIZADO

LACTUDa.·

produzido por
LATI'CINIOS TUSARONE-NSe s. ,A.

. RIJéI

�:�.BESJDÊNCIA� E�,tJJ�E,;
.

Vende-se uma residência, ,..sitp�da v Jl�, . ,:JA�D�
,trÀGu,A'çú; com duas' 'salas, conjugadas; t;r,� cq�ar.tQ�

" pan�PJ. cozinha, deI?endêheià de ��P�fgtj4i, gt\f��é�
: . vatànpa e estacionameht(}, ainda sem .ha1?j�c.$�.

'

,

LOT,ES' - 'Vendém:s'e, 6timos" IQtes,:. ,SítUa!loS '

no

",,yARDFM ITAGVAÇÚ com ágml' in�tal'á�a, pu�s "c�l�,
. e drenage plavial.

.
.

" 'I,
,

DffiIGIR-SE a rúa Urban'o Sale�,'_lL 37 .:..,:;" Fone'298t.
, ' ", >

- -

,

.. " � ...

DR. �ORBER+O ê!'E'R'N�Y '.
"

CUNICA DE 'YV,MORES ,

. ,CIRURGIAO:DENTISTA', "

l

Implante e transplante .. de dentes ...._ Dentisteda OPe:
ràtória pele sistema de alta rotação -.Trata'àieil.ta· indoler
- Pl'otese' ,m,a e m6veL ConSultório: Ed. Julieta" Z
8�dar' _;_ sala 203 _ Rua JerÔnimh,Coelho, 235 :hl))-
,r'ãri!> 'da's 15 às 19 horas.

!
)

.;,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Automoveis
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'

\

J
� I':

VENDE, TROCA E tO'MP,IA

','

Rua João Pinto, 40 .� ,Fone 2777.,- ,EI01:'ianópol:5
,

fi! 'I
i

,

11

AUTOItI,ÓVJ:IS
"

COMPRA, T�OCA E VENDÁ; DE VEíCULOS

FORD GALAXIE - Branco .•. " . , .... ', ...••
' 1967

FORD COHCÉL GT -:- Branco c!Íetç vinil �.:. 1969'

FORD CORCEL 4 portas vermelho - Luxo •• 1969,
VOLkSWAGEN S�DAN - Verde· �... 1970

VQLKSWAGEN SEDA;N - Beije claro ó ',' 1969

VOLKSWAGEN SEDAN � Beije claro 1967

DKW VElVJAGET - Cinza .1 ••••�......... ••• 1967

AERO WILLYS - Pérola ..

(.,
,..... 1963

VARIANT VOLKSWAGEN - Vermelha •••• 1970
VARIAl')IT VOLKSWAG;EN - AZul' Diamante 1970,

JEEP WILLYS - Amarelo ....•• ,

' 1954

JEEP - Vermelho meteoro •.•.••••••• '...... 1960
VOLKSWAGEN � Verde Caribe ' 1968
'GORDINI - Cinza -. : .. : � . .. • .. • 1967.

FINÀNCIAi\iE!:-TTO EM ATI! 30 MESES
. _,,' ",,/tA. .. ... ',

�

.

'A. CO,.ElHO' "AUTcÓl,\Óveis
J: ;

·1

COM4FI

COMÉRCIO' DE AUTOM6VEIS ,FIGU'ÉniE�O DE .

Ao S,' GENT,IL
.

. Rua Araújo Figueiredo, 25 - .Fone 27.50 '

Volkswagen Sedah Branco·.; •••• �" o •••••• \1970 '

Volkswagen Sé.dá�"Veimelho·,'�':;�;""'" 1963,
Volkswagen .Sedan

, Vermelho � ••.•.•••••
:
••
-, Í9tiO

Volkswagen Sedan FlJscãQJ?rancQ Latus o. 1911 ,

I, j'.
Valkswagon Kombí" Luxo' Azul e Branca' 1968,� .

Volkswagen Kombi Standard Verde çijr'ih� ísea
Volkswagen Varíant Bta�ca ••••••J:�;.�':; ;1970 "

COl'cel Standard' i 2, Portas' Coup.ê Ol\ f\zt4 1971

1
. Ford

\
Cotçel Luxo 4 Portas B-ranco ;., .... õ 1969

Aéro W:'Ilys Bordô ..••..••••••••••••• �'.��' 1962

I
Aéro Willys ;E'rêto 0',.. :. o. ; • o oi •• ;'•• 1962,

, Forcj, F-100 Comioneta Verde" : o

"

1949
.

Bord' 4 'Portas Automóvel' Verde: � •••�.� •• 1941

I li •

Simca, Azul e Branca Bonita ••• :........ 1961) .

Pick-up Azulo ... o •••••••••.•• o o • ".0 o o o •• " 1967,
,

�� "

,
.

I' �-=-

,/" 'I JENDIItOBA" Aú'toMÓVtlS Y�:';_
RUA DEDORO ESQÚJ�A·'CONS. MAFRA

, Fone 46.73
'

Opala 6 eH. -lUxo 0"\' .. '.: ",' ,
70

Opala 4 cá vjcóres 0 ,........... 69

Galitx1e
.

• '.' . � .••.•...... " � . . . . . . . . . . . . . .
. .

.

67

ItamaJ:aty'. .,
: .' ...• o _'. L o • , ••••••• j

• •. 69

Volkswagen 4: p. .,........................... 69
.i 'Veraneio I

; ., •• .'••• : ••
'

: ' 69

� Esplanada : .- .. • . . . . . 68

Esplanada .' ., ,;'•..� ; ...... , 67'.......... ," "" � •••• �..

6'6'Co!oêelluxc· ..• , .. '.' .: ';:. j.
'

•.••••••••
'

••••••
.'

Aero -Wil�ys •.. 0.0 � � .'•• o· •••.••'. 66,

I
Volkswagen ...........• • ••....... '......... 67

�'
Ch�vtql�t

'

',' ; : : " : o 56

Lancha 'a, Turbina
," '

"
,,'

r

III 'LANCHA A 'TURBINA ' ,

�
.,'

,

Fina�iamento até 30 meses
,

r--
..
,i'

, ,""
,

'
.

;j;:zç

DipaoRAL
'Rua Felipe' Schmidt, 60, _ Fone 20:.51
DEPARTAMeNTOS 'oe CARROS �ADOS"

Volkswagen _'-' branco , •.
'
..•. ",'" O"J 1964

Volkswage� .,..:.. tíe'je . ,. ; .• , .....•.•:. "':" ,1969
V@lkswagen - 'vei-de '.:. � ...•... :, ... 1969

Volks'wagen' � bí·ai:tcO � pOltas ';; ...• "' ' 19�9
Kombi .� .verde

'

.'.: :.... 1962
• - r � 'J t ,

Aero branco ....••..... '. ',' • . . . . . • 1964.,
Aéro éinza : ; . . . .. . . • . . 1964

Aéro azul � . : ..
'

: .... ,: ..... 19,65,

II Nér:o - branco, ,. ',',' .. '" 0•••••••••• ,., 1965

. li I Rural_ --:-. verde c' bi'anca ..
' :' .. �. 1967

1- ,��\_::�azuI
e bra�ca,

'

� • 1966
-

J I

ADll' REBELO

CLóVI� W. ,SILVA'
Advº9a�O$
j "

Sóinc;nte com hora marcada '/ '

Centro ComerCial de"FIorianópolis - !lHa, 116.
R. 'Tenente Silveira, 21 _. norianópola - se.

J (

., ."
,

,)
"

!=�-�
..

�������, ,:-�r -',

ALYI,RADA VEICULOS 1-
'. \'. t

'Coin'é'rcio dI( Automóveis em geral
COMPRA '_ VE,NI;>A �,TROCA,
Earr,os inteiramente revisados
End. R. Joã.o 'Pinto, 21

Fone: ,4291

I �
I

Fuck

,'Fuck
Fuck

Rural luxo
Karrriann Ghia

,
,

�

.. ; 1969
Fuck Verde ano 1970
Fuck Azul : . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 1970'

Branco Lotus .... I .. • • • • • .. • • •• a:qo 1969
Vermelho Cereja " .. ano 1969
Pérola "

. : . . . . . . . . . .. ano 1965
.

. , )
Aéreo Willys .. , , , . .. .. . ... .. . .. . ... anQ 1964
Corcel coupê de luxo ....•........... ano 1970

�' vOfk��ag�!U 1500' branco, o .OKCorcel Vermelho -r-:' 4 portas ....•• ano 1969

L.�� t gúi±5-�,S.PE·

A�la Qualidade.
.

'(.
-

"

FINANCIAMENTO ATE 30 MESES'
'MEYER VE1CUlOS LTOA.

Ru'a-'Fúlvio A.clucci, 597. - E�treito
I,

Telefones. 63·93 e 63-89
AUTOMpVE,lSi
AUTOMóVEIS

Esplanada ..... '..........•. o •••••.' ••••

Dart - 4 portas luxo .......•••......••
Simca Tufão ..........•.•..........••

Volkswagen .::
'

,'. 'j' .,
••••• '.'

,Simca Emisul JOla
" ....•.••.•....•••

CAMINttõES
F-600
f·600, ......•................. 0 ••••••••

I

.1956 .

,1959
1969

:;=dI

1969
1970
1965
1969
1966

• • • .. '" ;. • � ••••• 'I '.,

Dodge D-700
.

t .....•.........•....... �'.

,;---- -� ';=à-;---_':_---'---'--- t.:...Wl!!II!�.. ." ..

I 1 . Com,rcio de AutomóVeis' e
I ' Ace,�sórios APOLO Ltda.

.

I R. Dr. Falvio AduCCl, í045 -- 1,i'0n,e.6284

I
" ,

Fuscão Branco Lbttis OK .,•.....•. .-.;....... 1971
i It---..Volk� Vermelho : : ,

•• ;'.';' ••••.•• 11:170

I Vol�s Beige �OK � ".. 1970

I Volks �:ral1co ... ; ; ...•.••••••.••••••• , ••• : 1969

, I VVOOllkk'sS. BBrraannccoo 'Lotus
'

•. � .... ; : .• .'... � • � • ; •••
-

�':�:............... , ••••••• "'·" ••••• 0.

Volks Ci-nza T: SOlar,: .... , ......•.•••••• 0" '
1965

Volks Cinza '

..

'

.. ; .. : ....•...... ,•••�;.o,· 1964
\

VOlkkS Azúl ; ,", ' i99��'Vol s Verde Claro ,0 ' ,
· •• 0

.. Ko�bi', Verde Standa,td .. : , .•.••.'.-: .... 1968
,.' ( "

Aero WiHys Itamaraty, Beige ...... , ••••••• o' .1966

'1. 'Aero Willys Verde ; •• ;.,_. .•.•• '.�:. 1964

:1,
Aero Willys' AzuL e .nran·co, .' ' �':. ,,:;.. 1963

. Jeep Will;Ys :':'Amarelo,' .:.::-.; ••
'

'

.•.. ,. o'. � .. 1964
DKW Belcar'Beige : ; ;, 1966

�' .

Candq_,ngo DKW Verde e Branco •.:.,....... .1959
'vemagu�t Caiçara Azul ." '. : •.••• .;•••• ' •• � o_o 1962

..

'

,'.', ". ). \

Gordmr•. Vermelho , / '" .• ; ..• ó' 1963

Chevrblet Jóia ;
,

:: ..•.. ;. 1952
Variant Vermelha '. ',"

"

1970

Volkswagen verde pé-de-boi •... , � .• 1966
\ "

I' '\ ' Financiam'ente, 'ati 36 meses.'
,-,--'

,

I

(, .. "AMAO'RI AUTOMÓV-=IS
, R;, Ga$par Dutra;' 90 - FO,ne 6359 • 6632'

Compraí trôQa,. ,venda d.. V.eíc�los '

VOlkj)\ TL, OK l:IZul pavão . " . . . . • • . . . • . . . . . 1971

Kombi Verde ,.Caribe . ". 0" •••• :
•• , " •••• ", '.1967

KornBf Pick.Up 'Beige, claro •...
, .'

'. : : .-. " 1969

Kombi Luxo Lotus Azul Cobalto' •....... '.. 1970

Vilks .S·edau
.

Azui"" ._ .• ,....................
1960

Volks I Sedan Pérola .'........... 1962
Vblks' Sredan Pérola, � ;'......... .•.• 1964

Vólks Seman Víeil'dé' Escuro '

.••...'.
-

... ;'. '. .. • 1965,
V '!k

.

S d "V·..· Ih:'
"

"
. ...' /'

1967o, s ,e, an". 'erme o ••. ,'-;..• , •. ; .... '.: .•
Vólks Sedan Beige Nilo . . . . . • . . . . . . . .. . . • 1967,
V01ks 'S'edan 'Vermelho •.. ; .... " .. '.'. � .. '. . 1968'

1968

"

�

Volks Sedan .VermeI11o· � � :

Volks .SeÇ!án Verde Ca!lbe .. :.' . .' :,'"
1968

Volks P�ola ,

, .. '. 1968
Volks Branco' Lot�s' 1969

'Volks
.

Azu� CObalto , " . . . . . . . .. 1970
, Volks •Seda'ri 1500 OR: Branco �tus

". 1971

E",tregam'os os ,carrps usad� com garantia, e

..
' financiamento�'até'- 36 . meses

Entregamos os. carros usados com garantia e ümm
. cianientos até 36 meses

. Venha �ohvers�� conoscoI.

VEN,OE-SE
\ A 'cllUrrascaria I'D. Victor" em ple�lO' centro do Bal ..

, neário de Cam'boriú.,Tratar·A�. Bl'asil"l.591 ou.Rancho 'do
. Batui:itê-Balneârio - Cambóriú;

"

,

f

1965

.

, I".�.. /1

, .

II

I I.

VALDIR AUTOrtÓVEIS LTDA.
Ro Vitor Meireles, 32 - Fone 4739

Flerianópolis. - s.e.

Opala Standard -:- 6 cíl. . o ••••••••••
' 1969

Volks 1.300' vermelho ;........ 1969
4 Volks 1.300 brancos ," ; .. , �.. 1969
2 Vólks 1.300 vermelhos

I

••••••••••• .' • 1967:
/, . '

.

Esplanada branco r :

'

••••••••••• � 1969

Velnaguét' ' ':... 1965

Pickup Volkswagen ................•... 1968

Variant Branca : .. .' 1970
VOlks 'Beijr

'

" . ;;. .>1969
Financiamento em -30 mêses

(. ;;=3c-t�"li, .,
.

I'LOBO,E D�USS�N - CIA. LTDA.I
, Comércio de Automóveis e Qficina

,

Ro. Dr. Fúlvio At.lucci, 952
Trocd - Financia _ Ponto c,erto 'para Bom Negócio
Volks •.......................•......• 1964
Volks '

'................. 1963

Gordini
DKW Vemag-: .;

'

; , ...•••.•••

Financiamento até 30 meses

ATENÇÃO
, \

VENDE-SE

'Apartamentos em Canasvieiras' - Preço M
ocasião .

,

)'err,eno na Lagôa da Conceição'
20x40 m2 todo murado.

ALUGA·SE

Salas paJ,a ;escritórios.
,

INFORMAÇÕES: Ruu;,J.oão Píáto, 21 - Sala 1

II
.•__.I,-FONE

2828. ,;_,., .�;,r,,;_' ::1\, _" .• 'o • .;l_., .. '" .",,�"."

I!- ------.-.
-,-,_j'm

Preço de

r----------.
-----.- .. ".-----=----,-

..� -

'CADERNOS' JUVENTUDE
:. • '.�

> 4. '-.-
Broêhur.as - Espirais em Arame ou Plásticos

'. ICAL _ LACl ....:. L'atonados ....... Cromados

lsqueirós: Com uma e duas rodas
ICALEX (Automáticos)

ICAL - Indúst'r;i.a e' Comércio Auxiliadbra Ltda.
Rua CQelho NeITó, 160/170 - ;Fones 349 e aGi

Cx. Pos1iai�c 137' - Teleg. ICAL ;_, Rio do ,SUl - se
--'-, ·,-_·_-_·t�· s:t!l;

, /

'" Koerich S. A. � Comércio de Automóveis
Rua �Imirante Lamego. n. 109,
fone 2655 -

-

c�. postal \
822

Florianópolis - S. C.
�,

,Volks Sedan 116QO Verde '
;. 1969

Volks Seçlan 1300 Branco ......•......• 1969
Volks Sedan 1300' Azul ... , .. .-...... : ..

' 1969
Volks Sedan 1300 Beije ........•...••.• 1968

Vqlks Sedall ,1300, Pérola !968
Vólks Sédari 1200, Azul .. :............. 1963
Volks, Sedim 1-300 Vermelho :." . .'.,' 1968
Volks, Sedan 1300 Branco '

.• ".. ..• 1969
Kombi Branco'Lotus ..•.•.•.... o ••••••• o 1969
Kombi Beije Claro o �...... 1969
Kombi Az,uI ....•.....•• " . . . • . • • • • . • . •

,
1964

. K<>,mbi Beije Claro ................•..• o 1962
Kombi Cinza . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . • . . • 1962
'Jeep Willys Marron, _. . . . . . . . . • . . . . . • 1961
DKW Cli-Iza ;. __ ,_ 0 1962

. Rural Willys Azul • . . . . . . . . . • • . . . . . • • • 1965, I,
,

" I

··f

'IPIRANGli AUTOMÓVEIS
COMPRA VENDA E TROCA OS VEíCULOS

I .

Rua 7 de Setembro, 13. - �one 3886,
1 VolksWageIl '/" '" 1968
1. Rural Willys' :

: , .. .. • 1964
1 Volkswagen . . . . . .. . . . . . . . . .. .. . . .. • 1965

Financiamento' até 36 mêses

DR. EVILASIO CAOI
.. Advogado

Rua Trajano 12 - Conjunto 9
CPF 007896239OAB'·se 688

1968
1966

, 1

__
,
__

. ,_-o (f

C'OR:RETORES
O MONTEPIO ,NACIONAL nos, BANCARIOS, .em

grande �,ase de, ex��nsão;, dispõe de 6 vagas em seu .D.epta.
de Produção 'para pessoas desembaraçadas e ambiciosas ..
Possibilidades de ganhos elevados. Candidatos, com boa
.apresentàção, queiram dirigir-se à rua Ten. Silveira, 21 -
sala, 192, díàríamente 'li, partir das 9,00 horas.

.

!
.

--��------------------�--------------�-,

VERDE-SE '"'!

/� ....

Uma instalação completa para lanchonete - 1 balcão
,

frigoríficc core{ 12 banquetas, churrasqueira; expremedor
de frutas, liquidificadores; 'cafeteira Nautulus., etc. Preço
'Cr$ 11.000,00 à .vísta, 'Tratar à rua Dib Cherém, 7

" ,t ,

Capoeiras.

HlfTÓRIA UN.IVERSAL
DE CESARE CANTU

32 volumes por' apenas Cr$ 220,00. 'Tratar com Frei
Otávio nà Igreja da Tríndade.

" #

------------�----�------"------�--------
,. \

V,ENDE-SE

RADio' ·ÁN1TA GARlBALDI"

;'.' ;' ." ,
."

.

'.

RuA JOÃO jitNTO. 32 '_ CAIXA POSTAL 269 -

Fo+.ES 3nV2964 - FLORÍANÓPOLIS - iLHA DE
/., SANTA êAl-A.RJNA ...,.. SA�TA CATARINA

'PROGRAMAÇÃo DE S:éGUNDA A ,SÁBADO

-', 6 às; 6,55".!Hira� .Rancho Alegre 'Com Portãozinho e

Porteirmha, (Zeca Tal) .

'1 às 7,45 'horas: 'Desperta Malandrinho (E'de:ga1'd
Bonassis)

;..... 8,às 9,00 horas: Manhã Suave, Manhã 1ranquna
(Borges Fpho)'

.

Ás' 8ó3l}, horas: . Arria' Notícia . Shqw (Aldo Gratlgeiro�
,

9 às 9.05 horas: __ Anita ,llit Parade
"_., 9,05 às 9A�5,horas: FeITa 'Livre (Ferna,ndo Linhares)

1.0 às 10,55' horas: Nós PoiS 4-s ·10 (Lizete Palumbo ,é
Borges FiIh,ú),' . .

"

- ÀS 10,30 I horas: .Aníta Notícia Show '(Aldo G;rangeiro)
11 às 1l,55 horàs: Discoteca do Ouvinte (EvaldeBento)
Ás 12, hóras; A, Opinilio de 'Fernando Línhares

.

...., ).s-12,�5, ,�ril�: . �.4«�4�Hle ;JQv:ern "

Às 12,20 horas: 'PIá (Mauro. Júlio Amorim)
Às 12;30 horas:'Anita Noticia ShOVf (Aldo Grangeiro)

, .-, 12,40 às 13,55,h'otas: PiSCj()vt!Ill e 'Campeões do Dis.éo
,

'. '(Feneloh í>amiiíni)
À,s 14 horas:' 'C9municação (Carlos Alberto Feldmann),
14,05 'às '15,25, horas: Rua do Sucesso 1.110 .(Aluo
C��rtgeirQ).

'

. '.'
,

.

As --15,30 hOtas:: Ariita.Notícia Show (Aldo Grangeil'o)
1:5,35 "às lj:;;5:Hior�s: _Show da,;Tal'de (Evaldo Bento)
1'7 iÍs 017,55. hotas: .,Mundo Jovem (J. G.' Xavier e

· Augusto Busc'hIer)
À.�' 18 "liorái" BQ... là na Trave. {Brígido Silva)

-

/' .

,

· As, '18,05:,MI'as: Atualidades Esportivas (Evaldo Bento)·

18,15 ài:18,55hôtas: CrepliscUIQ.Musical (Evaldo Bento)
-,.,.

.

Às ,18;30 hOfa's: Anit'll I'ÚlUCia Show (lÚdo Gr�ngeiro)
cI9 àS'120��5 'h'dras·:_;.Agência Naciorial e Mobral

-;-' �0;3<! às ;Zi,25 h'o,ras: \Má�imas de Hoje (Jesser jú'liior')
Às 21,30'.I1bras: ,Anita Nótícia �liow (Aldo Grangeirq)
'Ú,35 àl'i 21,Q5 �h6ras: Saúdàde Jbvem âesser Jú�ot)
22 àS 22,5inioras: Música \para MÜhões (Jessel" JliniOl'r)
23,05 às 24 hOl'à� "CIM-SSE "A" (,JesSer Júpior)

PROGRAMAÇAO DOMINICAL
7. ,às 9 horas:' Sertão em' Festa

i'

I - 9 às 10 horas: Doritingo AI�gre
10 às 11,15 horas: Mobtal(

-'-;
I 11,15 às: 13,35 horas� Parada em Esquema Nôvo
13,l5 às 14,00 horas.:

.

Embalo jovem.
- 14 às 14,45 horas: Favoritos do Show da Tarde
- 14,45 às 18 hoi'as: Tarde Esportiva'

':...:..._ 18 às 2,0,00 hOl'a,,; Geração 71
,

20 às ?l,OO horas: Prata da. Casa
21 às 22,00 noras: Música Para Milhões

, .
'

\

..

i.

, .

:DR.
,

."
:MARIOJ

.

�E,S
, í I.

ADVOGADO
- , .' .,

nua Alvaro de Carvalho, 34 iq anelar -

CPI.{}54684:r79 -..:::.:. :bAB-1244i. DO hO,J..-ãrio da; 14 às 18 1(s
- ,.

-', --

�DR. AlfTÔrm�SANTAELLA'
, ,

PÍ'ofe!sor
.

de Psiquiatria da Fàculdade de . Medicina.

_Probl'etnát�ca PSíq� Neurose!

,DoENÇAS .MENl'AIS '. \

Consultprie: Edifício Associação, CatarÍnense dê 'l\Ie;
dicina, Salá 13 � Fone 22,;08 .;.;. Ru� Jerônimo' Coelho, �51

� Florianópoli! -

'C-LfNICA 'DE TUMORES
,

'oRo ROBERTO iMQRIGUTI
(El,;-Resident� do Hospital A. C. Camargo � 'ÂSJJo.:

.

ciação �aulista . de Combate. ao Cânc,er; Especia'List{). pellli
AMB.SBC). .

' ' , ,

(
AténçIé ,no Hospital Sagrada Família, dià\'ianien:t!\

das 14 horas em diante.
. CRM-SC 968 -;- CPF 021911218 \

, Rua' Tenente Silveil'a. 21 - Fone �76a
�
\;'. ! . i

\
.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Província-Cr,éditoA ImobiliáriD' SIA.
Rua Tiradentes esquina Nunes' Machado

Clrta Plt,enfe n. A-69/39 /, 'Inscrição no BNH n, 45

Inscrição / no ·CadaStro Geral' de Contribuintes n. 83.897.884'
I

FLORIANóPOLIS - SC

RELATÓRIO DA DIRETORIA \.

B I s�n�o�es A.Dciotiistas: Em cumprimento a disposições legais e estatutárias temos a- satisfação de submete� a' apreciação e exame de V. Sas. o presente Relatório" .[c...a anços erais e emonstrativos das Contas de Lucros e Perdas relativos ao exer cício social encerrado em 31 de dezembro de 1970.

Colocamo-nos à disposição dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.
Florianópolis; 05 de' janeiro de 1971. ·'i';,�<'_ I':

Dr. Egydio Prato - Dr. Péricles dé Frei'tas Pruck -... Dr. Clóvis Menel càlliari
Diretores

BALA�ÇO �M 30 DE JUNHO DE 1970
\----------------�--------------------------------------------------------------------------------�----------�------�--------------

A T I V O P A S S,I V O

11 - DISPONíVEL ,",. �

\

,

Encaixe '.
.

" :
\

� � ..

Subencaixe
.

. . . . . . . ',' .
"

'
\

,3 - REALIZÁVEL ;'

I Flnanciainentos Ill1obl.Úfti'jios 1 ['•••• '

••••.•••••• ;.
Aplicações Diversas' ', .

Outros Créditos/Realizáveis . , �

r'O················ ..

5 -- IMOBILIZADO
Bens Móveis de Uso ........... '.: - .

"

II T O T A L .' .

•••••••••••••••••••.•••• :"
o •••••..•••

1:399.756,29
5.45.3.821,21

.-

• "," _

.: "0 ,'. ' ..

I '

- .••

2 - NÃO EXIGfVEL

\

Recursos Próprios6.1:153.577 ,50 .. o •• 1•••••• ••••••• .

4 EXIGfVEL

3.809.109,25 i

. 537.881,21
, 658.000,00

Recursos de Terceiros ............ fo\ •................ 8.618.191,01
5.004.990,46

3.161.696,02
i

r:

1• I

,; A

� ."

' ••
�. 1

•

,.

211.655)3{; ;\8.82�.852;�'2
'i.' .

\
'

� .

•;�.:�••.---_._
•.

,�_...., ....,.'� l, ;�.
''':

�7-;-:
.\'

o_

t �t ',' ,K 'j}.:{ '.,"

Credores
.

Diversos e Provisões

128.518,04
Bens Imóveis de Uso :.(. : .. ; : ':. c.4A62,34

;�/.�; .'

,\

.

�f
:
t ,-;�.;__-�,,_,___,

9 - CONTAS DE COMPENSAÇÃO' .l;
Valôres em Garantia ou- Custódia � Recebidos' .. '

; 12.430.309,83
Depositantes de Valores em Garantia, .C�stóct.i.a :ou·'

Cobrança r ' ••• '. '

•••••••••••

Valôres Emitidos : � .: : ..
Aberturas de Crédito '

;' .

Outras Contas Ativas de Compensação :: .. :
. :. : .. _

.

" ,

132.980,3S
)

8 .:._; CONTAS D.E COMPENSAÇÃO'

Credores por Ga�antia ou Custódia ......•.--.-.

Valores em. 'Garantia, Castódía ,
'ou Cobrança-

12.430.309,83

.. � ","
:, ..

�
•• 'lO o.' ..Entregues

. 1.423:167 ;�9
" "o!"

1.423.167,29
9.423.084,00
·4.333.541,72

2.40:1,00

ErnJssão de Valores ..'..
C-ontratos de Abertura de Crédito ;., .....•

Outras Contas Passivas de Compensação .: .. t •

.

�. .

9.423.084,00
4.333.541,72

2:401;.00. 27.612.503,84

\.;
,

39.604;052,18 TOTAL

II
II

I .. _,DJ!;MONSTRAÇAO DA CONTA'DE "LUCROS E PERDAS"

ENI 30.06.70' ;,

II----�----�------�����------------�------�----
I: .. :' ..

DÉBITO

"',..i'

.l
,,;

.•

;.';

e

J r
.. I,

27 ;6'1:t503,84 il
.

. "." J
,. ..'

I

39.6\14:052;18

. '" ..

<
. -: �." ..

;
_,._ '.�' ' . ...., ='

�.� ....
�·&·,<'��··1., "

"fI,lf!.";; :,;.

',;.'

CRÉDITO

Administrativas ........... i.···············II' DespesasDespesas

II Despesas

"\.:
.

Patrimoniais .... '." ;; ..

de Operações Passivas ....... '\." 0,0 •• ' ••
' ..

I
I Fundo de Reserva Legal '. :

-; .

! FUlldo de Reserva E'statutária': .. : .. ;'. :
'

'. ; .. :

Participação da Dir(;)_toda' \;) �Çonselho de A9ninistração .

,
DiviclendQs a Pagar ':]'OS' Acionistas. ::.:: .'.� •. �.": .....•

II Correção Monetária do Capítal'(Circ. 54/4441/67 do _ENH) .'

II· ,
. ,

.

T O T A'L .......
' � .- ..

. ,."
t·'

174.298,05
4.464,69

866.484,4�

,
�

T O l' A L ·;- , �,.i.� .. (;: � .

1.045.247,16 Renda de Disponibilidaqes
Renda de Financiamentos Im,.obiliários , . :

� .. ; . ': • : .. ; . 0,:,:' " .•
Renda de Aplic.ações Diversas e Outras �, , •• _ ••._,�

. ':Rendas Eventuais .........•................•.• _ ..•• :•..•.••.••. � .' '.
• .

'I,
-

.

a:1
,; :;.:

2jt818;40
'153.297,87
79.418,81 -.

79.832,50
159.000,00 l'

. ,

, 1.541.614;74_

213.561,30
88B;7,31P6
444.073,08
.; ·.·250,00

'
..

1.54t.6i�,74,'.
,

,.

I
I'

"1 �.�

I

riI
Florianópolis 30 de junl,o de 1970.

Dr. Egydio' Prato � Dr. péricles de Freitas' Druck - Dr. Clóvis Menel Calliari - DiÍ-etores.

Conselho de Adíninistraçãó: Uosé Pires Reis - Dário Manoel .Alves - João Galant Júnior e João Baptista MartirieL
Valmor Bruno Bellotti

. Tec. Conto CRC-SÇ �. N. 5.079
--..

, I l3ALAl'fÇO E'M 31 DE DEZEMBRO DE 1970

ftASSIVO

"','

A T I V O

(

Encaixe
SubencaLxe

"

:
•••• "

•••• , • ,li •••••••••
"

••••••:' .

1 _: OISPONIV,EL

: i
3 - REALIZÁVEL

,
F.inancial1lentos Imobiliários .

Aplicações Diversas . ; .. ' ; .

Outros Créditos. 'Realizâvdis .

I
, ,

,
I 5 - IMOBILll_ADO

: i Bens .Móveis de -úso

i I Bens Imóveis de Uso

..........................

.
-

9 - COMPENSAÇAO
Valores em" Garantia ou .Custódia - Recebidos

Depositários de Valores em G�antia, Custódia ou

Cobrança .

Valores Emitidos .

Abertura de Crédito .' : i·l· .. � .

Outras' Contas' Ativas de Compensação .........•

3.720�649,68
7.913.461,14 11.634.110,82 2 - NÃO �EXIGfVEL

Recursos' Próprios .' .

4 - EXIGrVEL "-

Recurs0s dc Terceil:os, ...•..............•...•••
Credores DiverSoS � Provisoei .

( Outras Exigibilidades •.........•••... : •• ',' .••

\ 18.600.198;99
664.7,47';1JO
'1.744;59

1l.245.193;60
31&.495,49
6l.815,14 11.625.564,23

8 - COMPENSAÇÃO
Credores por Garantia ou Custódia ...........•

Valores' em Garantia,. Custódia ou Cobrança-
'223.480,63

--' 21.599,39 245.980,02
38:Q�1.4do,�O

',,.. I

19.330.291,08

Entregues <
•••••• � •••••• : ••

Emissão i:le Valores '.1, ............••••••••

Contratos de Abertura de Crédito .......•....•

2.880.168,83
19.760.967,95
8.006.003,32
428.401,ÓO 70.007.441,20

38.091.400,10

2.880.168,83
19.760.967,95
8.906.503,32
428.401,ÇO 70.067.441,20

Outras Contas Passivas de Compensação
,

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

'

••••••••••••
,

t 93.572.196,27
\

, I
93.572.196,27T O T A L ; . .r.•.....................................

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE, "LUCROS ii: PERDAS"
.

EM 31.12.70
.

ii! '

I
I I Despesas

I Despesas
, Despesas

: I

D É BI TO
CRÉDITO

Administrativas .

Patrimonfais -
' .

de Operações' Passivas .

,
.

Fundo de Reserva Legal ,
,
..............•

Fundo de Reserva Estatutária
'

"

Pafticipaçâo da Diretoria e do' Conselho de Admi-,

nistração ,

I
'.' .

'....•.

Dividendos a Pagar aos Acionistas J ••••••••••

Correção Monetária do Capita� (Circular 54/4441167,

do' BNH)'
'

.

324.40;;,86
99�73;l,43

. 2.123.472,72'

Renda de Disponibilidades ................•...•.•.•..••.......A

Renda de Financiamentos, Imobiliát�os ' .!.......•.. , .��_
Renda de Aplicações Diversas e Outras ..

'

!
'

•• : •••••••
'

•• '� _

..

'; � �

Rendq ,d,e SerVIços /' '.' '.' . , .......•...• i. : .•.• _
.

'( Rendas Everituais . '.' ; ....................•... ', •... '

.•

2.547.610,01

69.393,47.
7&2.496,91

222.059,09

157�92�,00

176.000,00
\

\

T O T A L '" .'. . .. . .. .. .. . . .. . . .. . .. 3.935.479,48 T O T A L , ..• , ,

....•.•• ;

�23.003,86
2.8$��869,79

,i9,2OQ,25
'57.502',00
�81.903,58

3.935.479,48

\
"

Florianópolis. 31 de dezembro de 1!J70. \ '

Dr. E9ydio Prato - Dr. Péricles d� Freitas Druck - Dr. Clóvis Menel Calliari - Diretores.

Conselho de Administr·ação.;_' Jo�é Pires Reis - \ Dário Manóel �Ives "\ João Galant Júnior e João Baptista Martinez.

Valmor Bruno Bellotti,
Tec. Cont. CRC-SC· - N. 5.079

Na qualidade de conselheiros fiscais de PROVíNCIA CRÉDITO IMOBILIARIO S. A; examinamos os Balanços Gerais e os Demonstrativos das Contas "Lucros

e P0I'das", bem como os documentos comprobatóri.os relativos ao exercício social encerrado 'en'l 31 de dezel'nbro de mil e novecentos. é setenta, tendo encontradp tudo'

mll ordem e constatado a lisurà com que foram tra,tados o�· negócios e as operaçpes sociais, e que nos autoriza á recomendar a sua aprovação pelos senhores acionistas.

Florianópolis, 12 de janeü'o de 1971.
(-

Conselho Fiscal: CI�udio Bojunga - Alberto Fernando dos Reis - João Celso Xavier

I'
'.::;;

PARECER DO CONSELHO FISCAL

--_._-----_�_. '
--_:... .. �'-;"� ._;_. 1\ f

Reilor diz que Ufse é uma

Universidade . �odêlo na AL
.

'I

o Reitor João David Ferreira Lima, da Universidade

Federal de Santa Catarina participou em Santa Maria, Rio

Grande do Sul, .da reunião do Grupo Universitário Latino

Americano para Estudos e Aperfeiçoamento do Ensino -

GULERPE - que estudou os' problemas das Universidades

dentro da sua zona geo-educacional e a administração do

cénte universitária, abordando, a administração. acadêmica.

O'<Reitor classificou .o .
encontro de 'Santa Maria, como

"muito pro.v�itoso", principalmente na que tange'; a forma

. objetiva com que foram tratados os problemas,' 'áilnentes a

função do professor, os seus salários e número de horas de

trabalho. O Reitor da UFSC contestou: o 't ••,n:ipresentante
·

mexicano no conclave que afirmara. não haver
..
na América

Latina "uma Universidade tida como modêlo".
.

• I \:. � ., �.

. .

- Se. o .representaute do México assim se expressou de-

ve tê�lo' dito impensadamente, pois existem na Afué'rica Lati

II'"d :Universidades muito desenvolvidas e superiormente equi-,
padas. E sou obrigado a dizer que entre várias Universida

des que já atingiram êste estágio esta a nossa U:r:�C.
Revelou

-

o professor Jdão David Ferreira Lima que o

,prestígio da'Universidide' Federal de Santa Catarina é mui

to grande entre as suas co-irmãs, príncípalméúté no que

se relaciona a suá estrutura" administrativa interna. O en

genheiro Jorge 'Serrano, S�cretário Geral , da' Federação d��
Universidades da América Central .:.- FUCAPE' - convi

dou a UFSC a' celebrar uni .convênio pelo qual. I? países da

América Central virão a Florianópolis conhecer � organiza

ção de nossa Universidade a fim de aplicála depois em

seus' sistemas universitários:

Para. O' Reitor Ferreira Lima o sistema universitário

brasileiro ;anda não é o ideal, mas "está melhorando e pro

gredindo dentro da reforma. ,Aquelas Universidades que

permaneceram' .

deàtro ' de 'estruturas ai·c.aiça�, � S��I�' que não

poderão .se aperfeiçoar. 'Mas as que realizaram uma refor

ma radical e completa, estas tendem a subir lig�iro e a ofe

te'ceFC� '/tlm 'excelente. nível à formação profissíoiial",
"'" ., . � '.""�

": .

'Rêteila 'Federal chama"parar
. fazer 'entrega dos 'eles '.'

"A Assessoria de Relações Públicas da Delegacia da Re

�Jita .' Federa'l
.

em Florianópolis solicita aos contribuintes, Jo

sé Amorim 'Filho; Regina Stela Batista Ferrar�,' Maria Batis

fiã' Féfrard, Luiz Gilberto Bonelli, Saul José Pinheiro e Job

-Valeritim, �'comparecerem no Núcleo de Informações Eco

nÔ�icb ;'Fiscais da Delegacia,' situado na ex-Tesouraria' da

Affând�ga, a. fim de receberem seus' Cartões de Identificação
:ik;C;oritribuintés.
'.� ,: :âES:rrrUlçÃO:nO IR "

,·c
.

O ·.:Dele·gado da Receita Federal' Sr. Jairo Lisboa, infor

�:IÍi�u' que portada assinada pelo �finistro Delfim Netto re-

· gÚfa 3\ restituição do Impôsto de Renda pago a m�is na fonte

.P�l�s pessoas jurídic'as, para �plic'ação em incentivos fiscais

óú para. a restituição em espécie.

,',
De

�

outra parte o' Secretário da Receita Federal, Antônia

.&niléar de Oliveira Lima, baixou em seguida Instrução

,;N�rn{âtiv�r: insatníndo a Guia de Ressarcimento, através da

qual ��s·. pesso�s jurídicas poderão se habilitar à restituição

ii8,��pôst,C:) d:e ReÍl<,ia pagGl a mais. Esta re�tituição, se

gabdo a pOliaria do Ministro da Fazenda, será feita atra�

; vts; d-.i' einissão,
.

pela Seot�taria da Receita. Federal, de ar

dens'Ú restitüição- em esp.ééie,·' liquidáveis' nas agências do
· Ba�Co 'do Ih�il nelas indicadas .

,

'.ÊXECÜÇÁO DE PORTARIA
".O Secretário' da Receita Federal, Antônio,Amilcar do

"Ólive,lra; Lima, 'báixou .normas para execução da Portaria

1dinísJ�rial n'" 135 de 1971, que dispõe sôbre a aplicação
. c'dos., 'lncéntivos Fiscais criados pelo Decreto-Lei n'" 151, do

rÓ d� fevereiro de 1967,- e legislação 'posterior': 1) As pes

!;<í<ls ,fí�icas que tenham sido descor�tados - d� imposto de

tenda ná fonte, .no· ano,base de 1970, em importância igual
�u .�u.�tiGr ao impôsto' calculado sôbre a l:enda líquida, po·
d�tã.o ipt�r . em sua declaração de rendi:mento, pela ,apli
càção, 'no' ex'ercído financeiro de 1971, dos incentivos de

qQ�)rata Ó ,Dec,reto;lei n9 157, de TO' de fevereif0 de 1967,
e ,'legislação posterior. 2) As pessóas' físicas que optarem

.pél� ; �plic�\ção' prevista no item anterior, receberão um do

cúme�to denominado Cheque de Poupança-157, confOI1ll6

�baêíq; aprovado pela Instrução normativa do SRF n9 23,
'. dt.'J, ,d�, nl<lÍo de 1970, émitido pela

.

Secretaria da Receita

• Fbdéial, .

ii
.

título de restituição de receita. ;l)' o Cheque de

· tóúpa,nçll-i57 sêrá �mitido em - nonie··do contribuinte, saca

dO. -Contra o Banco-do Brasil S.A., endossável exclusivamen

t-e a instituição. financeira autorizada a emitir Certificado

& Compra de Ações ou a re�eber depósito, na forma do

Decreto-Lei· n9 1�7,. de IOde fevereiro de 1967, e legisla
ção posterjor. 4) O Cbcllue de Poupànça-157 será emitido

desp�ezada a fração de Cr$, 1 no valor: a) de 12% do im

posto devido quando a diferença entre o desconto na fonte
é o iIIipôsto Ifquido devido fôr igtial ou superior a 12%

do impQsto dévido. b) Da diferença entre o
.

desconto na

fonte e o impôsto' líquido devido quando inferior a 12%
do impôsto devido; 5) O Cheque de Poupança-157 terá

emissão, chancela e contrôle mecânico e validade de, 120

dias a contar da data de emissão .

CENTRAIS 'EL'ÉTRICAS· DE 'SANTA
CATARINA S. A. - CELESC

ASSEMBLII§IA GERAL EXTRAORDINARIA',
. EDITAI.. DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Centrais

Elétricas de Santa Catarina S. A. - CELESC - para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária que se rea

lizará no dia 30 de abril de 197í, às 17,00 h�ras, na Sede

Social à ru.a Joãô da Costa Moellmann, '129,. nesta cidade

·de FlqiianóPÓlis, e deliberarem sôbre a 'seguinte
ORDEM DO DIA
1. - Deliberar sôbre a proposta da Piretoria para

- o aumento do Capital' Social de Cr$, 134.427.916,00 .para

Cr$ 150.559.265,00, em virtude da reavaliação do Ativo

.Imobilizadô no� têrmos d� Le� n. 4.357, de 16-7-64.
/

2. - DeEbe],'ar sôbre as providências que sé fazem

necessárias em virt,ude das frações de ações existentes.

3. '- Outros assuntos de interêsse geral.
Florianópolis, 19 de abril de 1971.'
Oswaldo Moreira Douat - Presidente�"
Luiz -Gomes

Carlos Goes
.

José Corrêa

- Diretor Executivo.
r

Bessa - Diretor Financeiro.

Hülse - Diretor Técnico.

TIME IS MONE!

.'
Aprenda inglês através do método 'AUDIOVISUAL

(GubÉ,rina - Rivenc).
Aulas no' período vespertino, .para crianças e adultos.

Tratar à rua D. Jaime. Câmara, n. 2.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esporte
,l.,

Flávio Busch vence torneio de Karl
.-10

\ ,I

Na manhã; do último domingo,
na avo Rubens, de Arruda; R,a�o�.
pilotando, o: '�aí;t :' ,71'1,' Frá�io .

H.

Busch. venceu .a-segunda prova do,
Torneio de Kart á)!::sTADQ, 'man
tendo, desta fo'r�a,' a;Jliderança da

'competição; �

"
,

.

< '

A "Prova' atraiu grande .número
'de assistentes' é fo(:jmcüida- às ,

'9h40í:n
' próióngandocse' até -.às ......

.' ,\, �

'llh3úrn, 'contândo: com a' partící- I
'pação . de oito pilot'os' e ; dividida'
em duas> 'baterHts' lie'" 30 .mínutos, .:
ambas :, véhéi�ak pó:t.-'ptiivi'o· H;
Buseh;

.

que' c6-nêfilfu ::'4�' ';;'óltas na

prim�irà l:iiat�rta":'e' JS ,'n�. segunda:,
A .segunda

"

prºvà'�,dd'Tornei.O' de
Kart O ÊSTÁri@�fé�é �omÓ Jl0me� .

nageadp .o Capi.tãó. �Ó$valdÓ, Mar,"
tins; ',e aJ?,feséIit�u

'

.•.
,.

OS '�eguintes.
resultados:.. .,," '.

PRIMEIRA. BATERIA· ..

A -.Ja;g�d�· da :,pr'��eJr8: ' bateri�
deu "se às .9.h10il);, :qulmdo. alinha-

,
.

ram, sete, .K;arts,:já <'lu� o k.ait"79�, .

de .:rOsé Henr�que, Noldin, por de-'
feitaS" ri1ecân��os; <'nã'o di:;;putou, a.

prir'n�ira
. ba-teriá:.· que lj.pr�&;mt01.l

.

o seguinte re,sül..ta,do:� 1.0. lugar. . �
N.o i11 -' FJávio' FI: l3usch; da e.

quipe. Speed; ,2:0 JugàT. - .726
Murilo Luz dà Costa, .da ln'dy Ra- �

.

cing Tea�i 3�b lugar:_::_ 7?2 + .Nel
san Di Beru;;trdi Jq equípe Speed; .

4:0 lugar -,-: 784 -' <1'oão�,R: Dutra,
da equipe ,Zoam,; :5,0 lugar.. - 733\'
- E.dsou Jorge.· Barão, da. eqü�pe'
Stiper-Bee e em· 6.9' lugar, classi
ficou"se O' kart N'.o 782, de AU'rino

-

Rosa.
O kart 746,; de Flávio' Galluf

Pederneiras, � Indy Racing 'Team,

não concluiu, a disputa. da primei
raBstería por ter fundido 'a biela
do motor na 23.a volta,
O prímeíro kart a: compíetar :

a'

bateria . foi. o. 722, de Nélson Di
Bernardi Ji., que para 'ultrapassar
um outro concorrente passou ar

cima· de' um obstáculo da prr va,
sendo .por isso punido com. v·.na

volta.,' o 'qUe- baix�u sua coloca ,ão
.

de prímeíro 'pata terceiro' luga-,
· SEGUNDA BATERIA'

.

,
.Na. segunda bateria no�illf '1te

sete karts alínharam para. lar�à- .

da, já qúe .José Henrique .Nol.Iín,
da equipe : Çomafi, cànséguiu 3Ú':'
perar as dificuldades' mecâní �às

,de Beu k_ai{ ,enquanto Flávio Gll-:
·luf Pedejnei:i:às, que· não. COFse-

.

guiu concluir a primeira bateri'a,.
ficava afastado da pifOva por rá-

. "

·
-zões mecânicas. .' .

.

Grande parte da segunda,b?te
ria. fOI 'liderada por Nelson Di

.. Bernardi Jr., da equipe Sp�ed, que
màntinli� a: posição até faltarem

�'eiS . minutos parà o término da.

. bateria, quando, então, tev0 o

pneu esquerdo tras�iro .funido 'o

'que obrigou-o a diminuir o 'rítmo·

que vinha mantendo, perdendo as-:
·
sim a liderança, mesmo a-S'fim,.
com o

c

.pneu furado, cons'�guiu fa
zer mais nove volta:sl e terminar
a 'segunda bateria em terce�ro lu

.gai·.
. Foi, à ·seguinte a ,classifiçação fi-'
nal da segunda bateria:: �.o lugar
..:_ 711 "---, Flávio H. Busch;, 2.0 lu

gar - 726 - Murilo 'Luz da :Cos
ta; 3.0' lugar - Nelson Di Ben,ar
di Jr.; 4.0 lugar - Aurin� ErSa;

5.0 lugar: - 784 - João R.,. Dutra;
6:0 lugar - 733 -'-: Edson. JOt&,3
Barão e 7.0 lugar - 'José Henrique
Noldin, com o. kart 79i),. . . . .

CLASSIFICA!ÇÃO GERAL
, Com a realiza,ção., . q.1I,. segunda, .

prova do Torneio de kart O ESTA- ;

DO, promovido pela Federação €a-,
tarinense/ de Automobilismo, pas-:" ....

sou a ser a segUinte a Cllis::;ifica>:
ção dos partícípantes: Lo Jl.!g�r, � ,

F1áitio H. Busch, com' 240 porttos{.
2.0 lugar - MlJ��lP.. I!uz d_a' Costa, ..
com' 168 pontos; 3.0 lugar - Nel-,
san Di Bernardi, Jr� C0m 160 pon� .'

tos:" 4.0 lugar - jósé" Henrique '

NOldin, com l!52 pontos; '5:6 'lugar
), -' João R.' Dutra, com 106 j)órtto�;

6:0 lugar - Flávio Galluf Peder-
. nelras, com· 106 pontos;' 7.0' 'lugar
- :A:urino Rosa, 'com 100 pontos e

em 8�o luga.r - Edsón Jorge Barão;
'com 98 pontos.

..

AUTORIDADES
,Como autoridàdes da. Federação
Catadmlnse .de. Automobilismo, na

segunda prova dq Torneio O ESTA
DO, funcionaram os seguinte des

portistas: Comissário Desportivo
- João Vicente. V�z; .

Diretor da
Prova - :qalmo Veras; l?iretor de

Cronometragem - Fernando ' Vi
chietti e Dàrcí Veras,' LfLérçio' Cós�.
ta: Jairo TEüxeira Pinto :'e 'jàsé 'vi�'

. t· '.

cente' Brasil, como .. Juizes,.'
' .

.

PMXIMA PROVA
,

.

,

A terceira e última prova do Tor
neÚ:> 'será dlsputàda�" no, prOXlmo
di!l' 9 de maio, na -av: Rubens' de
AITU�à Ramo!,!, com iriiéi�' preVis
to , para às. 9h30m.

, '

f'

.' .

", .\

" .

, �' .. ' ,

"�'" I.

I..

I •

, (

_"� c

.1.1:" •

A [III. [A1ARlnEOSE REAPll[A
SEUS RE[UR5D5 Em SADTA [ATARlnA,'
FDRTAlEEE A E[OnOmlll DO ESTADO,
FAUDRE[E A TODOS

� .

[OmPRE lE·TRAS DE [ÂmBID DA [AT·ARlnEnSE.*

� elA'CATARINfENSE� DE CRÉDITO, FINANCIAMENto E INVESTIMENTOS

�".

* ii UEnDA nAS 43 'AGÊn[IAS' DO B.D.E.

. I
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INJl. E·CoM·. oe REFRIGERAÇAO LTD�. FÁBRICA DE ltEFRlGERAÇAO COMERCIAL
ESC'RITÓRiO E e,xPOSICÁO E INDUSTRlAJ�

.

.

'RUA 7 DE' sETéMaRo N'. 14 ÚNICA NA lLI-lA DE SANTA CATARINA'
FONE Jo95 ..... c, P.-775
FPOLlS -- S. C.

"TOMAZ" GARARTE, O QUE ,FAZ

Calarinense . Agueirense x1Juventu�
.�mS:��:r:i� dQlQiBlo.: ·QO

.

, Scarpelli
���ª��1rr��\t

'

,iiqI.Jn·.:ro:.�.'.·.a.�s:;eq"rta�o·.�,:.;e\.t,[e�,�t[a1dio:.!ets�'."d�e••.�.;,a.1.1�I.:,�.m'..r9,::.··
\ ... i���!l��f;:f� .

.

Fr;i'o; Ooficorr;endQ -corn 'Irepre�eg�a-' ",,,, � "".-:- v '" ,ciet-tafite;- .. iF'!i,Vo,rito' .na., proporção
t. ' ,'" .'

ati;;
. '.

ii' & .' ..
'

' 'cQ��jd 'd� maior��"1>rop�tçÕ?�;',j� d�;fi par� l' õ' time alvínearo.. ':

,'ºç�..Oa:eo:'s, ·ods·��·'C:n.a·Ot·'a'5rel'n-Ee"nstS!;l·s00S.";b'·tdl'�e',·r·'a·.:e.·:"".'.',·��_.a.,:,"a�.·.. '· ,'" ,-.. ':: ,;
" . 'ti \. -.

"P1\LM-VIRAS X FERROVIARIO..
. .

V' lU
'

..

: •.:...•,q:'�.. �r-,_.l;a.'I:n:;qd·..PO:.:.J;mS··c':ap!.·ei.·I:.I;S-l:�.,' ',a.·cP0·:,r.'netSre.·aIl;: ..p.R.·;a·.'.�I·'V�I·�,,';. ' 'l-""-"', ,

se�da . classifkáçãó 'n:o�.�ôh1:pu�'! V '.. . :.:E,�a.. partida que o� .plumenaUeh:
.to geral de pontos. O,·certame/foi ' .' ri�gr6,,��tro nã;b� é::s�não'.8.:.equf�' ses p,r.esencià:r'ãq,no estádio "Áder·'
Ievantado pela equipe da: Guaná-',' "'�e' ,d.o ;"JuventuS, 'qu�, caD?- ;t�dà,s. bar: Ram.os· 'da:Silva" com os paI'
"bara' .� que" .tínha , corno coifl:pJ:,:"".� !·:r�\.hõn��s .Itdera. ír\V1�t�. 9, 9a11}7_ ili�ireI:çs�' ..� - férroviáí-íOs . buscan:
nentés "os _c'ampeôes "b,rasHeiro:, e � ,; "é, : peon�to. 'ao" .lado, do' Rercílto..�tlg;, é6·. i;tisa, :p�Línei�ã. vitÓria:,n0' Cam;
sul-amériêano da . modal-icÍ'a:de�' .• A,,: ,�u�·' f,olgoll .mi. .. tl'irceira ,r0d,adfi·.'.;.. r)éRP-��t9,;, 'Vm: jô�o' sem !avorito:,
terceira cOlocàção' fiêü'u 'Com' a': li� , O.jãgo' pode ·set �oÍlsider�do c.o� H,ERCILIO LUZ'X PRo�PERA
prese�'ta:ção: 9,0 Est?-c;lo do' ' lti�. : :'

,. _. Ijlo�, q ,n.úÍnero '�:'�"da r.Q:ç�il;da; ��t?
.

, Q' tiinEl do I-rer�ílio I!u�,. unico
. Na' cate;"orla 'ind.ividual' o',ç3;tá� . ,ilôrque ,um dos� poritei�o� ,atua. no que 'não,·este.ve.erri acão .na tercei·

"

.

" .
b

• : .

'
'

.. '. ':. "I 't·
.. Y,,·. ;9.:.-'.;.,.' t" d -ad\rersári6 q'úe -téin'éié�: . I 6:,�.j.oda,da,' pois '0' coube�lne o dlÍt"rmense IHamIlton Bonetto .. J.ab .eve , ,re\iAU .0..0 , '."'.'" _ " ".' ", . . '"

,

a térçéira colocaç�O" nd ,ceft'imi�'; ..

\, 'deAêi�is" ,par.a,· -&r�bá'�1o;
.

do
.

pe:'
.

d,ésc�hso':, p,roporCion.1l,dp: pela ta·

ficando' com ·.uma diferêrrçá.ãe',}f
.

d���p[:' �ú�ti�i�a-se, ., ,as�I1n;, 'o�n; bela;: vl:Íi-" proCtú'ar cpns'etvar d,
penas '1,5 qUllogrFl-ma de se�qo ·tére�se r�mante, n� , cItia<!e pelO,., de-i'�nG� '.� :a inv'��Ci,bi1idad�, jogan·
colocado. Partieipar:am 'airid'� d:p �, �Ílfrorito;· 'p�lo que se' e�pe;ra ,dO. 'ém seu 'campo' con:tra um ad,
certame· prp�lovido pela I?éq.érà:�. : u.)i:r�. arrecad?GãQ supe:r_:ior' a' .q�e versá�i6� qu�, t�Ín "credenéiais pu·

ção Carioca de: Desportos un,iver- -: : d'oriii��<? acusou" q 'p':élio
.

e��re �. ia: 'venc'ê"lo:' O Pró,sP,era,. que do,-
sitários os"acadêmicoS José ,F·er� /':Fü'racã6'�. e. Q camPeao catarmen- mine:o obte�e n6V:Q êxito empatarr·
nandes Neves Juni�r e:· ,Edson. .(\n� se: '8'�qtie :foi'de' aproxim.adameD;te d�' com' o ,-Pa�sand1í, nós domítlim

. ...,....
. ! .. . .• '

'1' ..
os

.

.
.

-

. 'd� álviverde da. t:erra do� tecldàs,drino de �Oliveira...
�

'. .:s.���:;.m�;$��()'.:�:;�;�I';' '. ;�;':';:�:,:' Gútn'k p:a�tidíl :s'�m favorito, .

"

: :0 Ayát; qu� .c.ontra:' ç> CaxiãS, 'em ,�, PAYS_i\NDl!: x: AJVrnRICA ,

'.JÓitiViué "s'of:réú:'seu; primeiro t...-., :"Pâra '·os, bruSquerises, a tabela,,

:/�és :'no . ca'fl'lpeonato,c' p�r<iendo: la ' n�sta\"súa':quarta', volta, destinou o

con\frcmto' PaYSanEh.l,\
.

x América..
! !' -u�aiírie qUÉ)' �nda não venceu I

"\.r- "', ,
_. .

.

.

um qué 'ai!lda riã;b' perdeu, eIS'

cártaz de ;:dütningo. ,na terra bêrço
de: .fiáção:· cata,rinense. .

I
,. ""'. I]\I"TERc FOLGA
'iCOI;Ii.O" se ve:iific'a, o·� descanso da

· qq�rla ..�Qô�da�perterice ao i�ter'
niicionál, du�s vê�s. venc'edor em

:;;é'�:' 't�rnp� ,oe; tiÍna 'Vez derrotado
rlü<ciémpo advro-$iiTIõ: Na qúinta r.o

dàt;t�;� :á 'iaternáciQnal ,r-eaparec�rá
jQ�àna:d n� ;'êidil<;1e 'de 'JoiriviUé 'con
·t$h '0: Amér.'iCa; �

'.'
,

, .

,

"::�."'> Nolíiâs" diversas
_:L:ibA'DE', ·:iJLUif.ENAUVDIz�::.Nlh ' tiA diretôr��" d� Fer.roviário de Tu,

���;!s��������;(�:i��h,�%.�: : "" ,.�f�t�· ��I����"€��ra�:e:�to;:;aÔ:
!'epse ;é'd;e 'Ji!!.l-:tel:!ôl, .�'f: i�o�o

.

��te'�o :, " :CÚl�de'�:iúl:i a'. partida entl'e suas

R�b�i();:,Ofú:,ioú;a,:!ts�'oêiáÇão;: 'd'd�, r eQuip�s;"!\ra oporturlidade os joga;;cfoillstas::)i:spott�vás _9-e ;Santa"C�,�', " '(lt);es;"'dÜ" �lube paranaense que e

';tâ;�i�á, < $'oliçitaiiçl�� ,,��M.fic�ç,ãq ,-;. ge'. '�it:igidd d' t�cí1ica,J1l,eÍl�e·. por • :nja�lna
;no.t�_;:.div;ulgatia: ,efi'r prog;rama' rp-' :.:' S�nfos estarão colocando í1S fauas

�d(QfÔhiço; ,no tocaIlte: a 'dívida: cdà,
.

'de cà�péões _nos .atletas dó rubro·
s#', 'Li'gf',·coI;t:l·a:AqES.é. Juntou ',a negro d� Vila Ofici.nas.
.càJtrês_p.ondênci� ,urna relação. d� ,,O' aconteCimento .dar-se ..á no pr�
totlôs� <?s 'jOgos 'de certame de 1970 ximo diâ' 1 é? de maio.
T�aliZadOs em: Blumena1,!; com' Q:S TORNEIO
.U1J..1!lero·s 'dos ,chl;lques. é· iplportân- �IG'�ANDE. FLORIANóPOLIS"
cüi�; datas' el r�ibos da YcF. .

A Federação. Catarinense de

�

F'Yíi'
· hol está' estudando e deverá em bre'

ve·· convocar 'uma reunião com oS

clúbes
.

interessadós na organizaçãO
de um Torneio que teria' o nome de

· À Grande· Florianópolis.
Integrariam êste torneio todoS oS

clüb'es da Federação Catarinense �e
Futebol' da divisão de profissionaJ�1
Gll�ran;, Sã� Paulo, Tamandare,

· Postal e Paula Ramos, e mais um re

pres�ntante
.

da Big;uaçú, São José,
Palhoça, Estreito e Santo Amaro.

NILZO SEM' CLUBE
O atacante Nilzo que veio doj�;

venil do Botafogo para o MetroP
-o

de 'Criciúma onde ganhou projeça •

e'ncontr.a-se na cidade dt) carvão, po-

rém sem elUDe.
,

O
.

jogador foi oferecido ao proso
y _.

t e10-u,Pera que pao. s� m eressou p
dilf

concurso, Na itemporada Ipassa
Nilzo, jogou peÍo Avaí com um caJll'

panha cheia de altos e baixoS,
INGRESSOS :MAJORADOS NA
BOCAIUVA

. da
.. Foi ventilado de. que a partIr. . .'

. -vróxima roda1a do campeonato. o·

taclual càtarinense os ingressOS V

ésfádio Adolfo' Konder,- serão J1la'
· jorados.

,

'Uma, arquibanc�da custará 5-=�'...�'..._""
zeiros. enquanto. que na ge�'al s�3
cobrada a tàxa de 3 cruzeItOs..

..'
" V'oJtJlquinta rodilda quando 'o Aval ci-

rá a. jogar em casa. diante do JIe�1iSlio Luz,' -estará prevalecendo

". Ro setor····
amadorista"
B:::..:�r;::(l ..
um' dos direto:res-. dÓ':mU-beJ ,; D9z.e'. . ...
�(7ôsto '0 treinador' Llfu"::'ÓaTlo�:
Miichado,. resolveu. de�W. ,:. (;I ,cll!!:�;

,

AlguÍ1s. n:eses' se ..pf1;���r� .:. �tt··
que Úido"foi aceitado!: :i�ritre: .: ij.§
·.duas·' partes.. : Ag0�;' iie>�,:,b;r()hê.�;'
e : nôvo.: afastàtriento

. do ::·;tt�iMàqi
dos ,c6nJuntos, de:' 'Qolà ,3;0 ;ceitó,: do
D,óie. .' '. '. :

.

:' � .;� :'! : {<,�t
Várias correntes estão, tent!indo

'dem�vêr o (l'inador dé sua' pb�içji{)
porém' Machàdo já se:, ·d'i;lfi#.f:ll,·:·;e
isso· fêz questão .de :ralar>!ió �.pte��
,siderit.e do club�. Mas, 8Jgjll:i�'''a:�

i •

•
'

�, -,f.. >.: ,·.u.'
tretas 0.0 elenco ad'u1�o de:,.b;:tsq:ue:"
:tebol; eritra;ram" tll,mbém., n0' �s,O,
e.-estão tentando concP.iar: &S�;dtl,��
partes. '.

,

,...... . .�::>
'

. ,Enquanto' iss� os· cl�bês' ,. V�to
Vero.e e Ipiranga de' ' BluIn:El�U
rQalizam' torneios .e.� ·'.b�clÍ/!die
um melhor. entrosarneiito :' 'ei\tie
suàs. linh� co� vi,stas' ao. '.estad-U�

I e'. o Doze pert;laneee 'tumpltuad�
NO LIRA TUDO·:É PAZ COM:

.

CARLINHOS NA' DffiEÇAO :".
Enquanto o âmbiente no CI'\ibe

Dqze de Agôsto, 'no setoT espottl
va, Íigado diretamente ll-O ba.sq?ê
tebol, perman�ce tumultuado, '0.
Lira Tênis Clube que vem subin
do de 'ano para ano após o seu re

tôrno do grande periodo de' ina_ti�
vidade a que esteve·mergulhado,
vai aguardano.o o· início 0.0 cam-

.

peonat6 estadual dentro de grarÍ�
;

de paz, agora com Q treindór Car� �

los Pés$i ,na. direção 'da equipe.
OESTÉ . PRETENDE DISPuT�

ESTADUAL SAU}NISTA·"',,
.

.

A.Lig'áOeste ,de Futeb_ol de Sa1íio
que conta com a participiição de
nove clubes disputantes, e ,que
tem o Brasinha como sua e�res
são máxima, está desejando con

segtiir sua fili�çã0 junto a Federa
ção Catarinense de Fute1;>ol 'de Sa�
Ião, afim de poder disputar o pro�
ximo certame estadual.
A Liga que tem sua sede' na . ci

dade de X::txim, próximo a,Chape
CÓ, conta na capital do Estado, co
mo seu representante o bicampeao
estadual Biazoto,

.

integrante' do
Clube Dooo. de Agôs�o.

NADA DE·NõVO
'

·NA F·le·

tOMAZ

:'.

Quanto ao Campeonato do cor- ,
· �nte� 'ano, afirma' d Preste-ente
que. é necessário regul�r nova�

mente, poiS tal não foi ·feit<J por
não ter havido. Assembléia 'GeraI: e
sim reunião do Conserho Arbitral,
conforme preceitua O. Título V 0.0

C\apft�o II (Segundo) do Artigo
: '53 do Estatutos da FCF.

FuTEBOL DE LAGES
,

,O Presidente da Liga ';Ser'rana de

: : ;Desportos Sr.. Bernardo, Gomes
Santos, empossado há "cêrca' dê ·2

·

meses no cargo, e que serVe �quela
, Liga .há mais * 6 anos, convocou

< reunião do Cõnselho para entre-

... gar o;'cargo.. e que serve
'i
àquela':

·

Liga hã mais de 6 anoS,'convoCou
,reUnião do Conselho para entregar
o cargo.· Diz 01 desportista em cau�

sa .. que, em virtude da.' faltá de .a

pôio em vários setôres esportivos
e da., Diretoria não continuará no

cargo. Por outro o E. C. Intema�

::cionalj' comprolJ aparelha�em· m07
;, q,erna para I!?repa'ro físiGo. dOS
;: seus jogadôres' €�tando· o cQ�an
,do "téériico e físico aos. clridados
do renomado ·treinador Hélio Ol{-

.
veÚ'a da SilVa; téênico. que por ,on-,

: ,<ie'passa, conségue o t�turo de cam
.

peão da disciplina� ,As ;renQ,8$ tem

melhorado baStartte no Estádio
Municipal e a torciq.á. 'Colorada
aos. poucos � 'retornando ao 'es-

.

tádio.
ATUTICO VEM COLOCAR. AS
FAIXAS NOS (CAMPEõES preços.. ,

Ontem a ,rePortagem' manteve
contato rápido,com o 2:ó secretá
Tio, da' Fedér,ação Atléticá Gàt�ri
nense e não eXiste 'notícia' algtj;rp.a
naquela <especializada.. que' puci�
se ser registrado aqui
]f: quase certo que o estadual 'de

bola ao cesto sõmenté será inicia-
do em maio próJdmo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mão-de-obra lem treinamento Placas em4
'. \ .

.

r,:,em prazo
no fim

o Departamento Regional-' sua 'vez treinara' 'em SeI! C
.

ten·· '. gUln e" mensagern.. .' ,"Trans, .. ·com, industriais Jigados, .. ao .. $r. Carlos Cid .. Renanx. ,,,Fo-'
do SENAI de Santa Catari- t d F

- , , ,

ro e ormaçao Proflssio-. ,mltJn�o, : companheiros pau- ramo têxtil de Santa Çatari- ram .'examinados e debatidos
na e o Instituto Euvaldo Lo- 'n I d Bl" ,

I"
"".

"

a e' urnenau, OS: pesqui-
..

'

l�tas· nosso
"

profundo' pesar na,· integrantes do ,CON· n� oportunidade assuntos re-

sadores apresentados pelo, ., cruel .< a. S s· a· s s i n à to"CATEX, a fi,m de incentivar lacionados .às ações daquelas
Instituto Envaido Lodi, . .

{; e, \1' '.diretor i�du�trial as exportações �bs produtos entidades em, Santa Cata'rirla,
.

O ��lo�. dêste em�reendi- -' qu�re�,os':expre��a;-i_he nossa \ . têxteis em [;eral: e estudar a, CONCATEX

mento ç de Crâ 6 mil e, de -sohdariedade. e: total repúdio .' possibilidade dq':' remaneja-: , i. " O DETRAN informou

responsabilidade 'do SENAi.:- ações" terroristas ,qLle'.1.v<êm1 mento das cotas de exporta- Ó Consórcio Catarinense ' que' faltam apenas 11 dias
,

.,PESAR "

\; ��[�l�rbal).,qo p�z famílias- 'ei .' ção de" tecidos de algodão pa., :Ide Exportação., -:-'" CONCA-
'

para expirar jo prazo de li-

O, 'Pr�s{G]e�te da . FIESC,: . trabalho prõfíçuo" daqueles . Tá "os .Estadosi Unidos, ;' '.', TEX _::_ já tem um-escritório ,,' .cenciarnento ,doo veículos
Sr. Carlos .Cid Rimaux;' 'as-: . constroem pT;ogreSSo ,'brasI1et�, 't'ôdà� as fir�a; que. ínte-« :està[)e1eci�o.��l)i.i "cidp,de '. .de com placas de 'lHlllleração
"s�ci<md·o��e. -às ,iliânifestaç&es.,: roo �; ?ofáiius" sauda:çõ��. c1;��, __ , g;am .

o '�C.o lSÓfc.i�:: c':it�!Ínyn-".', qücago;'�Q.QS,:.�stado� . Vn�dos! t�l�m,,inada em 4.
. de pesar pelo falecimento, .Henning Albert . Boilesen, se e�tara:o pre�entes ,.'i!. , teu- para, a�efl(jhmento' daquele
em ',trágicas 'circunstâncias; do' -:,FIEse",·, ,.,� niãv,'.

.

país .e o Canadá, Como re- De outra : parte Io DE·

inaustrlal 'He�ing : :i\lber-( KX-PO*TAÇAO' n-E" ,< .,3..

'�., LINHA ll;)E A'ÇÃ:O ; .", presentante foi 'esccíhido Ó TR,4N solicita aos proprie-
Boileseri .um . dos' .. diretores. TEXTEIS

' >.

.

Os' ConsêllÍoj� Regionais do·' 'Sr.
.

Nt1'\.vt_@n Varella, do tárir s que não' deixem o

.: da Fed;r�.ção dás In4ústri�s", Um:" w�rsenta�te
.

do ,CA4 " SESi. e do SENAI. 'reunitam- .

" CONCATEX,. já' residente último dia pára regularizá-
. do. Estado de -são" Paulo,+en- ;

,

;'CEX .do' Rio esteve em Blu- Ó, se 'l}oj� no : Palácio. das' In-. '.naqu.ela .cidade norte ame ri- rem' o seu 'veíCulo uma vez

vi.ou àquela. �mid�d'l' a ,se-.,' . meIi�u' �',-:�aritendo'. �6Íltiltos-: d�StI:.ías sob à 'pr.�si�ênl>i�' d;>, can,a;'
"

que o licençiamento do cor-

.,

l' • ", ., -'-0 '. " '.'. • , relite ano ,é "numerOso'; ten-

• I > ���í§'-��§��§: ..����������������� ,dq e'fi .vista'a' substituição
'., '-'7" de tôdas as pla�às' e _conse-

qUe,ltemente do' Certificado'
de Registro.' . .

.

di, através do seu Diretor,
Sr. Alcides Abreu, e do seu'

Sl1per�ntendMte, Sr. Lêdo
Barreto, firmaram recente

mente um Convênio; para a

'realiiaç�o de uma pesquisaA
. • ,.

visando conhecer as neces-
sidades de Mão de Obra é
Treinamento de' Ind4strias: l�-,
calizadas no Vale do ItajaíI I � >

••

Nêss� sentido ó lInsttiuto Ell'
valclo Lodi se comprfumete'
a .efetuar um levantamentô
em 120 emprêsas daquela
região, dentro de um. prazo
,de 45 dias.· O, SENAI, por

. 'r.mern �,.e�
, dar; e!�r�r:
í�� ,

geogr'�fi�:"
. "

j ienderidó: c��vfte' Jda U
'niv, 'sidad� fede�al;<,.o pro
feSS0(1 Armem ,: ,N1�ig()riian
estará ria' C.ilpiiaf:;·fl�a mi
<tJistrar um, 'curso sôbre à
Geog�afja Urbana. 'A pro

moção do 'Departamento de

Extensão CllJturài s�rá rea

lizada no anfiteatro do Cur
so Seriado de MeXlidna. O
curso abord,ará as funçi'íes e

estr'.Itllras internas das' dda
des, ,a rêde tirbanà brasileira
e as rêdes urbanas do Vale
do Itajaí e do Âltó 80rooa
bana.

, ,�; ",:")�,,.�'"\·�'·,r�:�. ,.: � �I
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110',cehtro' ,

-Es'quina da Visconde de Ouro Prêto c.om

'� Praç.a Pereira Oliveira, entre lOS setõres
,comércial e residencial dá Cidade. Iní'cio
.

dá
.

princjpal zona' r�sidencial de
'Floriatlópolis, Vista panorâmica para a

Praça 'Pereira' Olh/eira, Praça XV, e
':tõd.a 'li, çid,ade,'

'.'

, ,êonfottável'
'.'

) : .�"", ),. "'. \
I :, " /,..

.

, "Doi!? OÓ três" q",:artos, sàla, copa-cozinha e c'
,

área' de 'serviço.' Com' ou sem �ependências
de empregada. Garagem opciqnal.

omelhor investimento
Valorização de 200%. V. compra no

-iançàmento e, se quizer, nós recompramos·
pefo dôbró, na entrega das chaves.'

precofixQ
Sem reajustes e sem qualquer tipo de'

correção.,t;ntrega em 36 mêses. V�cê paga
em cinco anos, màs receba a escritura
defiriitiva junto com ás chaves.
Nãó hã, hi poteca. O hnanclamento ê da

J?ró�ria A. Gonzaga.
I.',

....... '.
. •.. ',I
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Trabalhadores lem curso
,

de di:rigenle sindi�al

I

/

Será realizado de 3 a 8 de maio nesta Capital um cur

so para dirigentes de novos sindicatos de trabalhaderes T\I�

rais, promovido' pela Coordenação" Regional 'do INCRA,

em colaboração cOlJ1 a Federação . dos -Trabalhadores na

Agricultura do Estado.
.

O curso tem por objetivo capacitar novos líder.es sindi

cais dos problemas rurais, e . ela problemâtica sindicalista,
Fonte da FATAESC informou que já confirmaram' sua

participação dirigentes de 34 novos sindicatos,' s�ndo . 17 da

região Oeste e i 7 ele outras áreas do Estado.

V I, SI!TA., ,
_, , . ,

•

O Diretor do Departamento de Desenvolvi�ento .:Rural
, do Inchama, Sr: Raul Armes- di 'Primio, visitou, a:-s�de, dai

ACARPESC, . onde tomou . conheciment,o dos "trabalhos de,

!extensão pesqueira ali realizados, .Dêsses . trabalhos" os, que.

mais atraíram a- atenção' foram, a' piscicultur� e a, carcino- .

,

cultura,

R E·U N i Ã O

I

Nos dias -22 e 23 d9 corrente" será,realizada em Passo.

Fundo, a"reunião Sul Brasileira çle·, Trigo, ,que cOI!_gregar.á.
· fécnicos das diversas áreas elo Paranft, Santa Catarina. e Rio

,

.

Grande do,1 SuL Durante a. reunião, suão debatidos. diver
,: sos aSsuHtoS', relàcionados <;om,'a ,clllturit .. dé3ngo :{lOS ,três
estados se; lin0s, entre Os: qLÍais, as'· proposta�, .pára tar1Çamen�

,: to e recomendação para 'plantio ele. novas. ",ari�da,des. •
,

, P L A N E J A M"E, N. ,T e

A Comissão de Fertilidade' do 'Solo ,de Santa ,Catarina
'estará reunida nos dias 19' e 20' dó corrc:n;te; j!ÍI('Florianó,

polis, com a· finalidade de' planejar os' .trabalhos de. pésquir
sa e e,xperimentação, relativos; à: F,ertilid.ade: do' Solo, com a�

culturas de. atroz, milho, fçijão e 'soja" Dtlrai;Jte: a: reunião,
.'; a Cnmissãb deverá seleci,onar_' 0$ locâis onde :Serão instai"ldos

· os experimentos de calibração pa'l'a anális� �,e:, .solo das 'ci:
tadás cultutas" Partiêiparão .

da .relLni4o, ,.ié_c,ni.cps.. e.specialis�
': ta� em .F,e,rtilidade cio Solo do, Instituto ,de:� :r9sqllis,� Agro
i pecuári�s do .Sul e o Se' �o�� Mfú'tiÍli': �ue, àt�àl_m�'nte d�

senvolve trabalhos de pesql11sas. na .Es,taçao. ;ExperImental de

: �asso Fundo"
'.

C O M UNI C A ç Ã O,

Equipe de informação. Agl'í�ol'a-EigT�: órgão 'tentral de

· planejamento, pesquisas,. coordenação,' contrôte" e: avaliação
,

das 'atividades do Ministério da Agric,ultuia, :relàtivàs
.

à, ela�
. 't,oração atualização c09�denàção :e :exÇcução �d�-, políÍica Na-

cional de Informação Rural, fará realizar em �rasília-DF,.
,: �o 'pe;'íodo de '26 a 28 'do éórrerlté' h].ês: <> 'I' Seininário' de

·

Cdmtmicáção paia Diretore� 'do' Ministério' da ' 'Agricultura.
.

o seminário, que será desenvólvi'do' em' �0tabóraçã0 "com -

a

'.: Equipe' de' Trejnamento e Prógl:ama� 'Rtir,âj's :"Edu,cativ0s-E
: tepre, 'do referido MinistÚiÓ; tem. paI' 'óbJetivos conscientio
zar os dirigentes do setoi' agl'Íc6Ia; sôb'r� a: ne�es�idade 'éÍe ar:

'. tiCl1hii: 'programas dinâmICOS de 'iriformação rotai ,em 'linhas

eminentemente técnicas e' provocar 'o estabelecimento' ou 'for

. talecime'nto de unidades� de ihfóttTlação" fias
" autarquias' do

'M,A,. e a
'

coordenação :d,e smas'. atividades d� co�unicaçãe
.

'através dei Conselho de :C<;lDmnicação. Rutal�Coricor,
..,._.,. _"

�,·.'!',i,,�� -- B�DQBkislJ,ti ,�I1 ,Cinte'ira de Comércio Exterí'or,
- .

I.
.

,

COMUNiCADO NC?' 336 '

I
,

A CAuTF;IRA DE. éo.MÉRCIO 'Ex:rtiuQR DO �\
\1-1' 3ANCO DO BRASIL 'S,A., tendo em vista', o di�posto

'

:I[ na Res01ução' nÇ> 857, de 6-1'0-70';, da':Gofu,iSSão" Exe:
, C'utiva do conselho de Política _Adiláneira:, p�blicada
I no Di'árip Oficial da União de 12-10-70;' torha ,públi"
,I

:1
, ,

co o seguint�:. _

.

.

D Os consumidores interessados u?· importa�o, c'(')m

redução do impôsto para' 15%' (quinze p�l"\'cênto)
"ad valorem", de algodão de fibra' longá, e 'eitra
lO1)ga, comureendido no 'item 55-01 -d,a �,:A:��., deve
rão hahilita1'-se à distribuição. ,do saldo' 'existente
dá quota e-Iobal prevista' no artigo 19 da Resolu-
dio em objeto.

' .,'

Tn o� nf>dirjns de ]1�hiIitação deverão, ser encarílinha
d,os' li esta Carteira e serão consÜlerãâos 'apenas os

que chega,rem a: esta DiI!eção, G�ral atê: :14=5'-'71.
. TaiS pedidos deverão. ,conter as 'segrii:rltes; lruol1Ilá.

.

r:' '.,

< •�I
.", I

ções:
R) OS f'(\nsllmidorfs que se habilit.�rem' 3� .

rateio
.�ntp"'ior e" que utilizarem as' s.,uas qu�táscde,v�, i i

1';;" �npnas, inanifestar interêsse Tlélo-rateio 'do :"1
s;Jldo. e escla_recer a quantidade qUf! preten- I
dem importar, Os que não utilizkra� as' suas !
quohs deverão inf��mar oS' moti�os da desis
tência e os seus pedidos somente serão' consi·
derados se devidamente justificados á. critério
dest;> Carteira; }

"

b) os ('oTIsumidores, que não se habilitaram ao ra
ü�io anterior. deverão informar ,o' 'co�sumo. efp.-

. I

tive, no ano de 1969 e I(_) semestre de 1970, de
algodão de fibra ,superior a 34 mm� (trinta e

quatro milímetros) inclusive, a quantidade que

pretendem importar, e a agência dêste.· Banco
com setor CACEX, à qual aJ9reserit:y-�o' os seus

pedidos de importação, após conhecidas as

suas quotas.
Rio de Janeiro (GB), 13 de abril de�1971
(a)Benedicto Fonseca Moreira, Dixetor
(a) Francisco de Assis Martins Costa,' Gerente·
de Importação'

.

'I

, .
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SIDERÚRGICA EM MINAS,
GERAIS

1

II
Ferro. Gusa lingotado - rapacidade '50 tonellidas por
24 horas, .

VEN'OE-SE:'Usiha Siderúrgica - SEM P.ASSIVO.
'. I � .

'LOCALIZA'<;AO: ,a 40 minutos de Belo Horizonte por
rodovia asfaltada. ", '

POSSUI: .:_ 2 jazidas de minério de ferro,nó ioeal -
I 2 fazendas p/reflorestamento junto a, usina com l>ro.
I' jeto .. Fundição de ferro fundid.o em prlineira. fusão. ,

, �
� - TUDO EM FUNCIONAMENTO. I
, nformações: EM DIVINOPOLIS Minas Gerais pelos .

!�! te!. 2524 "7"' 2582 a partir do dia 2714171,',depois das l' Iil2� horas.

'_ ,_ _

'

-:_-:.U

AULA PARTICULAR pt 'INGLÊS
Travessa Santa' Luzia, 215,

Trind'ade - Florianópolis.
Perto do ant,igo estádio "Paula Ramos",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

i I

I �

I

"Mar�Qs' Pedro' 'Ph:Jcêni0,' 28, anos,
',pf,opúetátio de',' rim bar em Ítaj'aí não

�condeu' cO�p �eyia' �o' seu
'

arma,ze�a",
"11..1eht� cle maconha,- descobe'rto QnttOm
'por ag�ntes da 'Delega'Ci'á ,de Repres•.
são ao Vício,: numa biüida' chefiada'

pelo" Delega40 Délio S010n ,de Si!·

UM I:iIPPIE DIFER,ENTE

. Paulo Roberto 'Barreto da Silva, �1
anos, ex·marinneiro, é 'um' "Hippie"
'diferente: ,substitui a filosofia

'

<\e
"paz e' amor,i pelo uso ,de' tóxicos e

pelo aliciam�nto d�, menores, �s qu�s
doutrina até que se tornem viciados.

'

Ontem êle prestou depoimento na

Sub-Delegacia de Polí�ia Federal sen-,

,

do pôs to t;m' liberdade em seguida,
pois não ocorreu 'o flagrante ,ou esta.
do de flagrância., Ú inquérito policial
fo� instaurado, \.devendo ser encai11i·
nhado para o juízo competente. Pau
lo RQberto, é dado ao US0 dé tóxiCos
'e é acusado do furto de blocos 'de
receituárió médico do 'ambúlatório do
INPS, falsificação de receitas, uso lI;l

devido de identidade militar e' uso de

drogas tóxicas 'e psicotrópicas. Com'
os receituários roubados e posterior·
mente falsificados,' Paulo' Robé,to
adquiria, 'através de cOmparsas; ,�-,:,

, dn?gas (com que mercadej�va. Pesa
ainda contá o indiciado' ,a qcusação
de corrupção de menores é aliciainen
to de jovens para o uso d� drogas;
imputação que é repelida pêlo, j�
veJ.1l.. Após prestar �e� depai,mento,
Paulo Roberto "foi pêsto �m ,libeftia- \
de � e aguardará sôlto O desfecho do
processo criminal.

veirà, No pátio situado, nos fundos'
(lo ,bar de Marcos 'Pedro, atrás de u·

ma pilha de madeira e debaixo de u·

ma' pequena pilha de 'telhas, um paco·
"te pláStico, contendo um Pllnhaclo de

maconha fói �chado pelos agentes po·
'liciais que, imediatamente, deram, voz
de prisão 'ao dono do estabelecimento.
Em companhia (lo ind,iciado, os agen·
"tes procederam a u�a

\
"batida" em

sua ,casa, lá descobrindo diversos re·

�lógi?� '�de ,fabricação estrangeira! além
'de uma pistola calibre 32.

,Marcos Pedro fOI removido pa ra

'Flodanópolis e au'tuado pela Polícia

,Esti;ldual e fedef'al, enquadrado ,'como
tráficaHte de tóxicos e contrabandista.
No seu depoimento disse que nada sa·

bia' à respeito da maconha encontra'da
,

e' que os relógios lhe haviam sido eu·

tregues por um motorista cujo ndme

desconbece, (J indiciado, que, já re·

gistra passagens pela Delegacia de Po.

lícia de Hajaí, foi encaminhado à Ca·

sa de Detenção da Capiti'll, onde per
manece prêso.

Flo�ian6polis, Quarta-feira, �1 de abril de 1971

-.

Dle 'o seu
",

,

•atroou

Comissão do EMFA ,leve
homenag'em do Góvêrno

,

,T

dalL

'O coronel Peret Antunes,' Secretário prioridade �ara 06 crimes -de natureza,
da' Segurança e .Informações,: compa- grave.

reCer��às 8 horas de hoje .ao Quartel No documento o Secretário afirma
da" Polícia do, Estado, .a fim de apre- sôbre o assunto:

, 'r
,

sentar =sua mensagem alusiva 'à data - Todo, ato ou fato atentatório. 'à
comemorativa a Tiradentes, Patrono Segurança Nacional deve' ter .priorida-
das Polrcias Civis, e Militares, de nas investigações' JOliCiáis, dev��-
Após a, leitura da mensagem será do a autoridade que dêle tiver'�coDh��

cife13rada-�lÍla missa campal, seguin- cimento, levá-lo, pelo' meio mais tápi-
dosse a' disputa de uma partida de' fu- 'do de, comunicação, à ciência do Co� \

,_ , \-

tebol entre 'as equipes da Secretaria de mandante da' Unidade das' Fôrças Ar.
Segurança e, Informações e da Polícia rnadas mais próxima, ou que, cornan-
Federal, sendo o programa encerrado de a área onde esteja -localizada a .be�'"
com '�� churrasco de confraterni- legacia ou a Unidade ,Poli�íal-MiÜ."
zação, .'

taro Igual procedimento .: de�erá \ ter , :'

CRIMES, DE para com a Secretaria ae 'Seg4r�nç�/e,·'�..

NATuREZA 'GRAVE \, Informações, colocand��a ,1/' par, ,ci5ó'.
De .outra parte, fonte da SSI infor- tinuàmente, de como v�i' �i' '<lési.mi:� ,

mau que nas diretrizes traçadas pa- lando o problema, não óIÍlitifldo' ���'
ra "os Comandos Policiais-Militares, \ tos que à primeira vist�:, ,:' :paieç�rl>
Diretores de Divisões e Delegados 'o desnecessários informar, �'�u'i ;'efii im-
co-ronel Peret Antunes deu destaque à por tância. , ""

' '"
,

Exominad,8S sOluçÔ,IJ
para ,�ngarr.afameâlo
o .Secretário de 'Obras da Prefei- Ira e aproveitamento da, fUfl Fian�is.

tura Municipal, Sr. Manoel Philipi, a· co Tolentino. ',' ,)'" ,'""

firmou ontem que somente a corre:' 'Declarou ainda 'Q-;��g�nhéiro - M:a�
ção e o' alargamento das vias de aces- noel Philipi que,' n,o sentido" do Cpn�
80' e escoamento do fluxo de trânsito tinente, o acesso: contorna "o" môf�b
proveniente da ponte Hercílio Luz re- da ponte, pela rua ,Assis Chateaub;i�Í)d
solverá, o, 'problema do engarrafamen- que pelo seu traçado eml cu�\:a �bri��,
to de Veículos, nas horas de maior mo- uma redução de ,velocidade", cau'�ar;-, ,

vimento, entre" 12 e 14 horas e, 17 e do congestidúamento.'
'

, ,

19 horas, -t A solução 'que' �rom'etemci� -ado-
, Ufna reunião com o Coronel AIi- tar será a utilização, de um corte no
nor

,
Ruthes,

I Diretor do' DETRAN, morro; com 'a passagem 'dÓ�' ::v'�ículos
levou, a, conclusão de que somente a pelo meio, em linha" quase ret�,;, ein
correção dos, a&ssos será medida ca- relação, a -Avenidà Rió Bra:ncb ,��;;F�.
paz' de solucionar o problema do lipe Schmidt, .como, foi:" feito:' há" �L
congestionamento.

'

gum , tempo atrás, J e� ea'nÚer : pre,çá':
'" rio. Essa providçncia' pÔdúá' , cólatio�

-;- A Secretaria, âe Obras e a Di. rar para'.um trá:f�go, mais, rãpido';"�
reção d_o DETRAN - afir.o.10u o en· 'consequente desco�gestiona�entà;',·,,·
ge,n,héiro Manoel Philipi - estábele· PARQUE FICA' ,:":,' "', ,,' �,',', "

ceram normaS de estudo pa{a a cor- O Secretá.·l'i� de' .obra� ,

'

, ,infortfi'�J
,reção dos acessos à pOIi(e Hercílio ainda' que o parque", !rifá�t1i;' de' ;;c�-
Lüz, úriiéo ponto grave de ct>ngestio· poeiras, que seria re'ouper&do ,. ti. regia-
m�rnento. do trânsito da Capital. És- vido para outr6, bair�Ó;<' ):pertrian�,�rá
s� �ongestionaD1ento acontece por, cap· no seu làcal, depo'is ,Ue::�ejnst�rin�d;,
sa do mau ttaçado da� vias de acesso, pois' o ,Prefeito Ari Oliveifa : atênd�u
e dó.,escoamento do tráfego que, pas- aos apêlos da comunid�d� 'ca�iieh�.
sa Pfla, ponte,; sendo que esta não" é prn face da, depred�ção ,� '�fir,-
caris;!, pois tem Gapacidade para su· mau. - tínhamos .intençãO, ',de rem.O-

.. pol1ar o: dôbro dos veículos "que por vê-lo de Capoeiras ,e I IDoiltá-ióO:etrt: 'o'u.
élà �ransitam, diáiiamentç. tro bairro.' Mas o Pref�ito' :t�� ")ede�

JD�e o Secretário de Obras da Pre· bido grande número ,d_e 'apê16�� :;, não
feit�ra"que est1io sendo' projetadas ,so· só para a pemlanência do':"p�rMe/::#o '-.,'

luiõçs "p'ara os ,dois lados da ponte. bairro como para a sua 're.çu�'r:á,ç�o;to_:'
�,Do lado do Continente ,preten· ,!al, cJmpf0metehdo.-:S� <li ,: ,�,*{JFiiQa.

de.dj,os; :'em ,conjunto" racionalizar, o dê a zela,r pela cOn,sél-viç'ãé :d�:; iD'é,'��b.'{':.' I
'

.. .,

fl'tixo do' tráfego com, a l,lbertüra de· Assim sendo, o Pr�Úito: Ári;'oiív�ita
finiii:v.a, da Avenida Ivo Silveira, se determino� à Secre'Ú.iria dé' :Obràs; tib6
nece�sári:� �;m a re�lizacão de obras removesse e rbcllperrisie to�ó' o

'

Ínil.
coml?íerilçntal:es ,e, p�lo la40 da ilha, \ 'terial, reinstalándo-o no ,mesmo \�l,
'melhoraremos o "escoamento com o' atenciendo, desta ,forma, 6s recUímbs

frãflc�aOõi'e
Ma'

de PO�mâêo'nha
prêso- ontem, em Uajaí C lese am li as ,su

de' e eruenc<ia )em�_(o'd

Chefiada _pelQ_, Vice-Almirante Jo-
sé Leite Soares' Jún,ior,' a comissão
"do Estado Maiôr das Fôrças Arma
.das foi recebida na manhã de ontem
pelo ,Governador e à tarde ouviu pa
lestra sôbre o PCD feita, pelo Sr:
Colombo Salles, no aUditQrio., da'
,Celesc. À noite foi homenageado:
com um jantar pelo Govêrno, dei
xando Florianópolis hojé cêdo.

,

'

"

/-'----�------------------�----�--------�-----------------------

\c

Comissão.·" ' contrates
sem, ouvir :Conselheiros do TC

, .
" " . ,

,Ao, 'contl'ário 'do que' estava pre

��s'�ó, os' reI:ltores do pedido de su�
tà�'ão ,do'conti'ato" de' obras da, nova�
'po-nte,; ,çonselhej,ros _Nilton- Cher��,
,Léciah' Slovinski, Raul Schaefer e'

,:Vj�ente,: scheriélder, nãó comparece·
)<Ím ontem à tarde à Assembléia

,para" p'restar esclm:ecimento à Co

�issão de Justiça.

: ' ��o.' Sr. Nilti)l1 Che�'eni esteve na

'Assembléia, na ',quaLIdade' de Vice-
:.'�' I •

_

,
..., • \

Preside'ríte, do Tf1bunal de, Contas, a

Jlfu � de ' entregar ·J-m êxpédiente da·',

'qii;ela CÔl'1;e, no qual' declara' que o'
'TC' continua à disposição' 'do Legis
:laÜ�o', pára 'pi'estat todos os escla·
recimentos que forem julgados ne

cessários. 'Afirma ainda o ofício que,

o ; presidente da Companhia Ca
tarinense de Telecomunicaçõ'es: co·

tonel Douglas Mesquita, informou' ()
plano definitivo da emprêsa ençon·
ti'a-se, em fase de elaboração, com a

'documentação 'necessária já ,de pos�
,s'e do' Ministério das Comunicações,

, ; que', deverá ,apI:ová-lo b�evemente.
-;- A missão da Cotesc é ligar to

,do o Est�do durante ás 2� horas do
dÍa com um sehriçq de alta quali·
,dade, que será 'prestado a todos os

'usuários dentro das mais elevadas
técnicas - afu·mou.
Informou o coronel Douglas lVIes·

'qu,ita que com o 'contrato fil'mado
com a Sie�ens, foi iIúciado têrça
feirá o fornécimento d� �aterial
necessário à ampliação das rêdes de

emergêÍlcia. :Es1se lllatérial d�verá
, seguir para JoinviUe, Lages; Itajaí,
Mafra e ,outras cidades, além da Ca

,

pital,' possibilitando uma sensível
"melhora no sistema, tendo em vista

que os can�is de UFH já estão to·

dos instalados, bastando tão somente
I '

os relatores do processo não com·

pareceram à convocação da
-

Comis

sãQ 'de Justiç,a mna ve,z, que ontem
'

era di� de ses�ão' do TC, pata 'a qUi11 ,

constavam da pauta matétiás 1 de
';alta unportância".1.: ,A presença,' 40s

.

' 'col'lselheil'os na Assembléiâ fã�:ia,
éom que não se registrasse q,uorum
na, sessãÇl do TC, ocasionando, pO,r,
,conseguinte, a não apreciâção das,
m�térias: O doculJ:iento fin-aliza' afir
mando qUe' em outra _�portunidaéJ.e'
os eonséiheiros pod,erão 'pnistar :05
eSclà'recii-11entos à GoliÚssão de,"Jus.'
tiça.

,'- ",
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PEDIDOS DE SUSTAÇÀO-
Por outro lado, o deputado Zanl

o acoplfimento dêsses cani}is com o

sistem'a -urbano, o que p,roporciomi-
,rá aq usuário uma, grande melhora'
nas ligações interurbanas.

,

Afirmou' ainda o presidente da'

'Cotesc, ,,que, com. a instalação ,das"
rêdes de emergên�ia; a l:eceita da '

emprêsa triplicou, em vÍírias cidades,
"

-,superando em, 'muito as expectati-'

PllóXIMAS J;NAUGURAÇOES,
""-, _� , ;"'d?).1'!�""�.iitli,�:@ " "iiF·��
Por outro- lado" o diretor-técnico

da Cotesc, Sr. Marcos Bandeu'a

Maia, informou que a emprêsa pre·
,tende efétuar uma sér�e de inaugu�
rações durante a Semena das Teleco-

municações, que transcorrerá de 3
a 10 de maio, Ent1'e elas ,destacou
as Centrais Telefônicas de São Mi·

guel d'Oeste, Cambori'Ú, Capinzal;
Jarag·uá do Sul e Videira e o siso
tema ,DDO de. São Joaquim, que
atualmente se encontra em fase ex

perimental.

.,/ \
,

,J�••
:

Gonzaga, presidente' oa, ComisSão
d_e .Justiça, informou ,que es,tá mar

cada, unJa pova reunião,:pal'a',,�man:nã, -
'

,'quai1do sel·ão aprecfad6s,}7 ':,p�ilidos
de ! sust.ação de cpntratos de", obraS,
Iodos êles apresentados' pelo' Trlbu-

, ;1al de Contas. (.,,',;' , .

Esclareceu o parlameritar,
-

que a

Comissão de Justiça apreciará, a
matéria baseada nos elementos for-

, 'necidos pelo Tribulllll,' de, CÍ!mtas,
:constantes dos respeçtiN:o� processos.,
Adiantou que nos ,proé�ssos ,'onde' ,

e:Xist�m fálta de" elementos� c para
, ,_uma decisão, a 'tendênd.a �di Co

,

�issão é de considerai: in;elri�àÍlte 'a
, "

�. , t.' .:-

irregularidade apontada' nãó":'sendo,
em consequência, fltel1dida a solici

'4 tação do Tribunal de Contas.

redes
tado

\

I

,h
AfY'meu que considerável etapa

dos planos da Cotesc já, está cum

prida,' citando entre êles a rêde, de
" emei'gência, com a ligação do 'Trem,
'co-Oeste;, a ligação"do ,Tronco-Sul" o',

primeiro possibilitando comunica-
,

ções entre São Miguel d'üeste 'e

'Florianópolis ; e o segundo interli-
,

gango as cidades d� Florianópolis e

Araranguá. Citou ainda' o Tronco

:Norte, que 'uniu os' muniçipios de
Florianópolis, Rio do Sul; Jaraguá
do' Sul, Blumenau, São Bento do
Sul, Mafra, Joinville, Itajaí' e Brús
que.

Iransplanle,s
de. rins

'

.. serão
leitos no HCR
,\ �,

)

o diretor dó Hospital Celso Ra,
mos, Dr. Celso Lopes, declarou que

após a realização da' primeira cirur
gia, de revascularízação miocárdica
�,a primeira do Sul do País, - a

próxima meta do Hospital é o trans

plante renal, já feito" experimenta
,

mente ,em cães.

,
_.' 'Para tanto acrescentou

esta, sendo completado o ínstrumen,
.tal urológico, enquanto que um dos
mé!licos 'do Hospital, o Dr. Leopol,
dó, Saldanha, se especializa nos Es,

.: tadcs Unidos. :Esse médico, tão logo
retorne, integrará a nossa equipe de

urologia, atualmente composta pe·
r�� inédicos Léo Xá.vier, Reginaldn.
Pereira Oliveira e� Sérgio Pôrto.

i"
.

� .'
i

, CmuRGlA, FOI, SUCESSO
I, 'h', ':" I

'd,Dr. Celso Lopes afin�ou que o

,eilfêrto da veia sáfena, implantada
no" coração dé uma paciente porta
do� de' insuficiência cardíaca obte

ve, o,: mais, amplo! sücesso. A doente,
, já .saiu d� Unidade de Terapia In

't�nsiva; �énccintrando-se num quar
,

t�i,' J� ;:pódendo; sentar-se e alimen,
,it,af-.se; sozinha, conversando normal-

riiente com seus médicos.
,

'

:,: \'

" ,(,) diretor do Hospital Celso Ra

m,os atribuiu () sucesso da operação
l. "

,- \,.;; ,
>..:: '

au ',espírito de' equipe' existente

at!iaimente, "mesmó porque, , hoje
'çm�:dia;' não ,m� se adrp,ite a me·

diclna. isolada".
, '. _: "", ,1 �;.'"

'

: '

.. J

.

� .'.
�.

,

,;"';';,':Este Hospital, para nós médio

��; :'I;epresent� quãse tudo aquilQ
qiíé,:'desejávamos em rn:atéria de es,

ttú.t�ra' e 'organizaçãp. Evidentemen,
te' .:' temos falhas, mas pro�uramos'
sliperá�ias com' unhas� e dentes. Tan

to', isSo é yerdade que, gradativa
n,lente" I}otamos a ascenção da me·

çlicina ,�m' Flbrlan,ópolis nos últimos

ciricÇ>, anos. 'Elltramós na "era caro

día:ca", 'quase, nos igualando aoS
, grartdés centros do País, com a ins·

ta'láção' da Unidade de Terapia In·

i�n�lva é com a aquisição de' àpa·
t�illágeIÍI 'ultra-moderna, como o

dAêangioçárdi6grafo, que nos pos
si.ÍJÍlitou, a realização da prim'eira
cir:4rgía 'de eilxêrto cardíaco, reali·

.' zi\da, ':�ha" s�l11ima' pas�aQa. Hoje' te-
1110S }ondições 'de trabalho para a

equipe do Inst,ituto de Cardiologia,
lÍderada' pelo Dr. Isaac Lobato Fi,

, \

1IlQ, -r0ssos cardiologistas se mano

téin coesos,' realizando medicina em
I

eqj.üpe e 'não medicina isolada, mano

tendo um constante vai'e-vem entre
São Paulo e FloriaJ;lópoli�.

'

ATtvIDADES

.Afumou o Dr. Celso Lopes que a

meta - do Hospital Celso Ramos é

/'ilão 'parar".
- Neste Último ano conseguL'11oS

fazê-lo, funcionar a todo vapor, rea

lizando, entre �uitoil outros melho,
ramentos, amplia,r a Unidade de Te·

rapia Intensiva, criar a Sala do Rim,
reformular o quadro de médicOS
plailtol'lÍstas, adquirir uma moderna
Unidade de Rádio-IsótoPQS, criar o

Centro de Estudos, ampliar o Ser·

viço de Urologia e, como fat,or de

grande impol'tância, consegui.mos o

equilíbrio fina,nceil'o. No nosso' en

tender, devemos tudo isso à estru
tura do Hospital;, ao corpo elínico
de alto padrão;, aos funcionários e,
O"

'.

principalmente, ao apoio, governa-
'nié:mtal que nunca nos faltou - dis·
,se o' Dr. Celso Lopei:j.

'���������������1I
L,ópoldo F"n'lli,���:.����;r-��I�,,;,_ B..,o' M,;,. , F;:lll

lhos, conVIdam aos pare,ntes e aI?J.gos, de suas, relaç.oes a comparecerem I
a missa. que s�rá celebrada no dia� 21 do corrente, quarta-feira, às ��,OO \horas, ,na IgreJa de SANTO ANToNIO. A todo!! que comparecerem a

,este ato de fé vcristã, os agradecimento's da 'família enlutada.

,
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